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Câmara Municipal de
10Jr.	 São Paulo
,E;) 5 AR 2005

PROJETOS DE LEI N° 01- PL
01-0021/2005

Dispõe sobre reciclagem e utilização de material
reciclado, no âmbito da administração municipal,
e dá outras providências.

A Câmara Mudicipal de São Paulo DECRETA:
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Art. 1°. Os órgãos da Administração Pública Municipal, direta, indireta e
autárquica, promoverão para seus funcionários, programas de conscientização
sobre a importância da redução de consumo, reutilização e reciclagem dos
materiais utilizados em seus órgãos, sobretudo de papel.

Art. 2°. Deve ser disponibilizada, nos prédios públicos, coleta seletiva dos
materiais ali gerados.

Art. 3°. O Executivo Municipal adotará, na progressão de 25 % (vinte e cinco por
cento) ao ano, o uso de papel não clorado em seus materiais de expediente, tais
como folhas de oficio, envelopes, fichários, formulários, de forma a, no prazo de 4
(quatro) anos, abolir a utilização de papel clareado a cloro.

Art. 4°. O Executivo adotará, gradativamente, nas proporções e prazos
estabelecidos no artigo anterior, papel reciclado no material escolar entregue às
escolas municipais.

Art. 5°. O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias.
104	 Art. 6° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 7° - Essa lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto tem como foco a reciclagem de

materiais utilizados da Administração Pública Municipal, sobretudo o papel.

É notório o esforço de diversos segmentos da

sociedade na preservação ambiental e na criação de um mundo mais limpo,

saudável e ambientalmente mais responsável.

Sendo assim, é dever de todos contribuir e trabalhar

pelo desenvolvimento sustentado, com preservação do meio ambiente e aumento

da qualidade de vida.

De outra parte, é fundamental que o administrador

público dê o exemplo de atuação ambientalmente responsável e estimule toda a

sociedade a fazer o mesmo.

A utilização de papel reciclado é a forma mais eficaz de

diminuir a quantidade de lixo produzido e reduzir os danos ambientais decorrentes

do processo de fabricação.

Em comparação com o papel tradicional, a diminuição

do impacto ambiental é enorme, como se depreende do quadro comparativo

transcrito a seguir.



MAN! Nem - Àg lÁmarnent::,

Câmara Municipal de" "41'6

São Paulo

n

Papel	 de	 ia

qualidade

Papel	 de	 2a

qualidade

Papel reciclado

Área	 de	 floresta

(ha)

5,3 3,8 O O

Árvores 15 10 O O

Madeira (kg) 2400 1700 O O

Água (litros) 200.000 100.000 2.000

Energia (kW/h 7500 5000 2500

Poluição da água Elevada Média Baixa ou nula

Poluição do ar Elevada Média Nula

Produção de RSU 1,5 a 2m3 em

aterro

1,5	 a	 2m3	em

aterro

Baixa ou nula

RSU: Resíduos Sólidos Urbanos

Pelo exposto, entendemos que a aprovação do presente

projeto de lei possa representar uma importante contribuição da Administração

Pública Municipal para o desenvolvimento sustentado da cidade, a preservação do

meio ambiente e bem estar de todos os cidadãos.
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16- 0680/2005

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

SOBRE O PROJETO DE LEI N° 21/2005

Trata-se de projeto de lei, de autoria da Nobre Vereadora Soninha, que dispõe

sobre reciclagem e utilização de material reciclado no âmbito da Administração

Pública Municipal.

De acordo com a proposta, os órgãos da Administração Pública Municipal, direta,
indireta e autárquica, promoverão para seus funcionários, programas de
conscientização sobre a importância da redução de consumo, reutilização e
reciclagem dos materiais utilizados em seus órgãos, sobretudo de papel.

Prevê, também, o projeto, a realização, nos prédios públicos municipais, de coleta
seletiva dos materiais ali gerados.

Por fim, propõe-se a adoção pelo Executivo Municipal, na progressão de 25 %
(vinte e cinco por cento) ao ano, do uso de papel não clorado em seus materiais
de expediente, tais como folhas de oficio, envelopes, fichários e formulários, de
forma a, no prazo de 4 (quatro) anos, abolir a utilização de papel clareado a cloro.

A proposta não encontra óbices de qualquer espécie ou de natureza jurídica à sua

tramitação.

Dispõe o artigo 225 da Carta Magna brasileira:

"Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado,
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida,

impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e

preservá-lo para as presentes. e futuras gerações".

De outra parte, o projeto em tela tem caráter eminentemente local, encontrando

amparo no artigo 30, I, da Constituição Federal, abaixo transcrito:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

I - legislar sobre assuntos de interesse local;

(..)"

17- RELCOM
17- 1451/2005
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A Lei Orgânica do Município, por sua vez, abriga o dispositivo constitucional supra

citado, conferindo à Câmara Municipal a competência para legislar sobre a

matéria.

De fato, dispõe o artigo 13, I, da Lei Maior do Município:

Art. 13 - Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta para o

especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de competência do
Município, especialmente:

(Alterado pela Emenda 05/91)

I - legislar sobre assuntos de interesse local;

Pelo exposto, enten que o projeto de lei em tela encontra amplo amparo na

Constituição F eral e a Lei Orgânica do Município, razão pela qual,

manifestam -nos Dela
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TAQUIGRAFIA
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE: AGNALDO TIMÓTEO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 20 de setembro de 2006
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Lista de participantes não fornecida
Orador não identificado
Intervenção, expressão ou palavra ininteligível/inaudível
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TAQUIGRAFI
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Pr~ori; c)4
ElaineGooaW
Reg . 19

AFI	 Elaine Gortcalyes/Gaviol
Proceso ri°	 /\

rod.:D1 fl.:1
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8525 data:2010912006

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Às llh do dia 20/09/2006,

estamos abrindo esta sessão de audiência pública, para debatermos os

PLs 526/2005, do nobre Vereador Claudio Prado, que dispõe sobre a

organização e sistema de coleta participativa de resíduos nas

residências, condomínios, edificações multifamiliares lcdnjuntos

habitacionais etc., etc. O Relator é o nobre Vereador'iChico Macena.

j u i 	ti,	 'Primeira audiência.	
II "1'

,11t1-4(/PL 683/2002, da Vereadora Flávia Pereira,: lleria coleta seletiva
+ k	 1)

1,	 1
It u tt ` 1,	 .1`e reciclagem obrigatória do material usado nas I scampanhas políticas.

)11;1

Esse projeto, ao que tudo ipdica.ficou superado, porque,
"

agora, proibiram tudo nas campanhas políticas, não tem mais o que

.01.14reciclar.
:

PL 522/2004, do Vereador
11 Nabil Bonduki: dispõe sobre o plano

„)	 !),	 114ww
de gerenciamento dos residu6s,.da construção civil e resíduos volumosos

e seus componentes	 :Relator é o nobre Vereador Chico Macena.

Primeira audiênci.à.í
110`

1" 4 I , V

PL 21/20,05, na nobre Vereadora Soninha: dispõe sobre
. itt	 111

1reciclagem, utilização de material reciclado, no âmbito da
rà.1

W	 1)."!
j:Administração Municipal. Primeira audiência pública.

IVO Vereador William Woo deve estar aqui como Relator.

A Vereadora Noemi Nonato apresenta o PL 269/2005: institui, no

Município de São Paulo, a Semana das Águas, a ser comemorada na quarta

sem do mês de março de cada ano e dá outras providências. Primeira

audiência pública.

A Relatoria irá para o Vereador Ricardo Montoro.

(Â/



rod.:D1 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8525 data:20109/2006

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

PL 805/2003 do Vereador Jooji Hato e outros: proíbe a abertura

e utilização de águas de poços rasos, cacimbas ou amazonas para

consumo humano;

O Relator é o nobre Vereador Chico Macena. Segunda audiência
VP . 1,-

pública. 4 1
1	 V,10)	 .

N !,
PL 156/2005, do Vereador Paulo Teixeira: ,dispõe sobre a

instalação de torneiras economizadoras de águnds órgãos da

Administração Pública (?), nos órgãos da ~distração Municipal

04 ' t ;	 i!

direta e indireta. Primeira audiência publica.
/1 01)

111

O Relator é o nobre Vereador Chicoi;Macena.
't k	 I,

Vamos, então, pela ordem. O primeiro projeto é... Perdão.
se411,

Invertendo, Sr. Vereador, por favor0 primeiro projeto a que aqui nós

iremos dedicar atenção e deber é do Vereador Claudio Prado, que não
D

está presente, mas que, ,eatiitalmente, mandou representante.

Bem, é um prdjetprque dispõe sobre a organização e sistema de

;• "1?,.!•

coleta participatlip..'OPrimeira audiência pública. O projeto irá para
'1 11 0	 1

.1 1114i i 	 41..0/
Relatoria do dob 're:Xereador Chico Macena.

rt,
Gostaria que tomar conhecimento do que propõe esse projeto.

,i •	 ' , til

1A,SRA. DÉBORA - Bom dia, Sr. Presidente e todos os presentes.
111'toi•

Sou Adsessora do Vereador Claudio Prado, e gostaria de salientar a

importância desse projeto, Sr. Presidente. Por quê? Na verdade, o que

nós pretendemos é disciplinar a organização da coleta seletiva,

porque, na verdade, as pessoas depositam o lixo de qualquer maneira.

Então, estamos disciplinando por cores, com sacos de lixo

coloridos: verde, para vidros; vermelho, para plásticos; amarelo, para

metais; e azul, para papéis. Acho que facilitaria inclusive a coleta,

pública.
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rod.:D1 fl.:3
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

TAQU1GRAF
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO Reg. 10~- SGP-4 . Reg. 1 •,[0:;t11, 

evento:8525 data:20/09/2'10

•
Rrocesso n°
Elaine Gonçalves Gavioli

por meio dessas organizações que fazem essa coleta seletiva. Então,

acho que ia ser muito importante para o Município isso.

Temos inclusive um parecer da Secretaria de Assistência e

Desenvolvimento Social, dizendo que essa coleta já é feita ","de uma

O	 timaneira diferenciada, resíduos orgânicos e resíduos stilidos,, Unas eles

são favoráveis ao projeto.	 !
,t

Então, pediríamos a colaboração, e que isscV'fcisse implantado.Então, pediríamos a colaboração,

S I 	 '1

11

iJ

Ninguém está inscrito, ninguémjváloaebater?
.r"tf.t

A SRA. - A Assessoria gostaria de fazer alguns
ç.

t '1'14
„11 1

comentários, se a colega puder põrra baixo a tela.
'ik

.1	 3t.
Com relação à abrangência do PL, a Assessoria recomenda,

„I	 it

porque hoje em dia a ordenação do uso do solo, que foi posta pelo

Plano Diretor Estraté (àicojrclassifica o uso do solo no Município como
,	 là

residencial e ,Op-residencial. E, depois dos Planos Regionais

Estratégicos, então a categoria de uso residencial foi detalhada em

t,
subcategoriás le o uso não-residencial foi também listado em NR-1, NR-

,.	 st

.k. ,J.
2, NR-3 	 NR-4. Então, essa terminologia usada no PL, comércio

O li t Ill'sr

varejista, atacadista e prestação de serviço, institucionais,

industriais estão listados de maneira diferente.

E também tem uma redação "assim descritos", que nós não

encontramos, nos autos, que listagem seria essa.

Então, a sugestão da Assessoria seria uma redação

substitutiva, para adotar essa terminologia, para tornar a aplicação

do PL mais operacional.

Muito obrigada. Muito obrigada. (Palmas)/N"''

AUtN0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) I- Em"discussão—
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rod.:D1 fl.:4
Orador(es):

Depois, com relação às características dos recipientes, a

... observação que a gente faz é que, independente da cor, ...
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taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8525 data:20/09/2
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D02 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.: evento: 8525 9.05data:
Orador(es):

...observação que a gente faz é que independente da cor, que tem no

mercado a variedade suficiente para atender o que está no PL, a nossa

sugestão é que também fossem detalhados requisitos, atendimento dos

requisitos da normas brasileiras para esses recipientes, relacionados
1 , 1 N

com os aspectos de durabilidade, capacidade de cargà. . 1 'mie está

especificada pelo fabricante. Depois nós observarmos op"mile já existe
.1"	 ti,

um programa sócio-ambiental, Cooperativa Catadores de Material
.	 1, 011'

010
•,. ,#)

Reciclável, porque o PL também especifica que cleve ser feito por
1 1 1

~1.
cooperativas a coleta, tem essa preocupação»lEntão esse programa do

1;,,,,	 •,,,,
município já tem objetivo semelhante ao do oPL e ele regulamentou pelo

"
Decreto 42.290, autorizando, porque a'' .1ei genérica do sistema de

E,
11-14.

limpeza urbana proíbe que o munícip usuário possa executar a coleta
P

'Mn	 ,de resíduos de qualquer natureza, isso tem que ser feitos pelos

tk+10
autorizatários, mas se houver uma lei que excetue é permitido. Esse

A1411"41!

decreto do programa :sóFipambiental já efetuou e este projeto de lei

também excetuarU. t 'Então este projeto de lei definiu o que é
41.ir

010
011

cooperativa, 'então' acho que seria o caso também de considerar a

definição ,;1 4 0 isso mesmo que está sendo pensado pelo PL, para que
Yl"'L

1
essa,le4islação toda fique mais congruente.

'
-5 1 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu acho que o governo do

município deveria ter uma verba, acredito até que tenha, mas

especificamente para matérias orientadoras. Não nos adianta

apresentarmos um projeto se a sociedade, as pessoas mais simples,

morando em grotões, morando de maneira miserável, se essas pessoas não

recebem através da televisão e do rádio uma informação simplificada,

adequada, acaba se transformando em leis não cumpridas. Espero que as
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,QUIGRAFI e
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Eja¡act Gonc

rod.:D02	 taci.: ~ELO	 rev.:

Orador(es):

modificações solicitadas pela nossa Assessoria sejam rapidamente

preparadas pelo Vereador e vamos torcer para que ele consiga fazer

esse benefício para a população de São Paulo, prestar mais este

benefício.
ti	 t il	 "

A Secretaria do Verde gostaria de falar sobre o,lprojeto? Por,à30,

1 ,,. 	 •t.favor, tem a palavra.,.01

I :k 011E.

Vamos novamente nominar. É o PL 526/2005,.VdoWeeador Claudio
.1

Prado, que dispõe sobre a organização 	 !,sIstema de coleta
41 1 	 tki 't

!I n t, ) 1.	 is

participativa de resíduos nas residências etc.."'

Como se manifesta o represent9te1sW,Secretaria do Verde?

O SR. ANDRÉ LUIS DE ALCÂNTARA - Sou funcionário da Secretaria
1"1

do Verde e Meio-Ambiente do muniaiáib de São Paulo.

De modo geral favorável a aprovação do projeto. O Projeto de
!,	 14,,e

lei 526/05, que dispõe sobre , 10 disciplinamento, armazenamento e coleta

,
de resíduos sólidosídiscriminados por cor é uma proposição bastante

'L
"

interessante, sejã..a kacionalização do gerenciamento de resíduos, seja
vy o.)1fl

como prática ativa l dos cidadãos visando maior consciência ambiental.
¥tk

Essas sãolasrii.sões que a Secretaria tem a princípio.
1.,P

gt. #V

ii
cadastramento das cooperativas nas subprefeituras locais

1	 'It, vd it i	 •

-poderáestimular toda uma cadeia de serviços e de inclusão social com

impactos benéficos a toda municipalidade.

A única ressalva é que o custo de compra dos sacos de lixo

coloridos não deverá ser mais alto do que o custo dos atuais sacos

convencionais, de modo a permitir que a população possa aderir à lei

sem obstáculos financeiros. Com essa ressalva em relação aos custos

desses sacos coloridos, já que hoje o padrão sã os sacos pretos, se

~Ma eMtafttc

TAQUI
evento: 85

C
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não houver um custo adicional, a Secretaria é totalmente favorável à

aprovação desse projeto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o Sr.

Sidnei Augusto, que irá se manifestar.
'I	 /1111'

X 1	 1!O SR. SIDNEI AUGUSTO - Bom dia. Na realidade eu sou * e1¥ ngenheiro
#1r.

da CPOS, estou representando o Instituto de Engenharig -puque é uma
J.

entidade ligada ao setor de engenharia.
kl$,

A nossa preocupação, inclusive viemds t lagoka do Sindiscon,(	 )11	 à

dIrIt

estou com o Dr. Pagano e o pessoal da Limpurb honde temos a colocação
,i)11

IP4.1,410
do Instituto de Engenharia. Nós o' ti:ciemos uma reunião sobre

", 1
gerenciamento de resíduos da construçã& civil. Então a preocupação

muito grande do Instituto em praticar os três Rs, junto com os nossos

itu,.
filiados, que seria a reduçao, do consumo do entulho da construção

5	 '1	 I

civil, orientação na reduçao ,(4o entulho, a reciclagem desse material,
1,0041,

inclusive existe propCis'ta,i t não sei se está incluída nesse PL. Seria a

colocação do Inatitutó l de Engenharia, depois, se precisar oficializar,

a gente oficializa:1°
#11

olp„sR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permita-me uma
I ,	 .414,1

$

observação A Assessoria está me chamando a atenção. O senhor está
1‘

%10141)11

falandoo tsobre o mesmo projeto ou está falando sobre o 522, do Vereador

Nabil Bonduki, que dispõe sobre o plano de gerenciamento dos resíduos

da construção civil?

O SR. SIDNEI AUGUSTO - É referente ao plano de gerenciamento

dos resíduos da construção civil.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então o senhor está

falando sobre o outro projeto, que é o 522/04.
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O SR. SIDNEI AUGUSTO - Já foi apreciado?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, não. Vai ser.

O SR. SIDNEI AUGUSTO - Então eu coloco a observação na hora

"
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É melhor que l abordemos o

fit
Y41,assunto na hora em que o representante do Vereador !ou: o própriott•,t

A!

Vereador esteja presente. 	 tfFIÉ
fl
4,	 a tl

if!
O SR. SIDNEI AUGUSTO - Eu pediria que b,senhor me inscreve-se

"	 ts,

n,teporquevoutrazeraftladoInstitutodeSngenharia referente ao

:
f,t

IIII

projeto.
áfil

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo V.móteb) - Sem nenhum problema, Sr.

'
Sidnei. Muito obrigado.	 1;1

Temos aqui o PL 683/2002, da Ex-Vereadora Flávia Pereira,
iii 11:

oti¡

que cria a cole41taoSeletiva e reciclagem...41 
!L

1 .	t•
-4 n 1.

"N; W
;)•

,;'
1,	 S

li	 ,11
U
9 0 0 2,

correta. 0 senhor acha melhor interromper?correta. u sennor acna meinor interromper:

e
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Orador(es):

Nós temos aqui o PL 683/02, da ex-Vereadora Flávia Pereira,

que cria a coleta seletiva e reciclagem obrigatória do material usado

nas campanhas políticas do Município de São Paulo. Esta é a primeira

audiência pública. Alguém quer falar sobre o projeto? A Vgreadora
)11i",),

5.
mandou representante? (Pausa) Acredito, sinceramente, queoêsse:projeto

•

itth,
tornou-se, por enquanto, total e absolutamente obsoleto» ,káté porque

não se pode mais fazer campanha, não há mais material para se

-1 k !!..
reciclar. Como não há representante, vamos débèar'para deliberarmos

depois.

11,4, hW'
Também há o projeto do Vereador Nàbil Bonduki. Não há ninguém,

por enquanto? (Pausa) Ele está vindo? (Pausa) Enquanto isso, vamos

falar do PL 21/2005, da Vereadora'SOninha. "Dispõe sobre reciclagem e

utilização de material reciciâdo rio âmbito da Administração Municipal
t

1!=,
e dá outras providênciash Alguém veio representar a Vereadora11

.i1.0114r1
Soninha? (Pausa) Poiá:liãO-0„

O SR. RICARDO; - Bom dia, Sr. Presidente. Bom dia a todos os
1)t5

3 111 1 	 kt,t/'
presentes. Sou ),assessor da Vereadora Soninha na Câmara. A proposta da

Vereadora»leMrelação a esse PL é disciplinar um pouco a atuação da
I.

própria' tAdninistração Pública como exemplo em relação à reciclagem;

principalmente, do papel reciclado pela Administração.

Sabemos que não só a Administração Pública Municipal

especificamente, mas a Administração Pública no âmbito geral é um dos

grandes produtores de lixo em relação à utilização de papel. Ao mesmo

tempo, não temos uma disciplina de utilização desse papel que é

utilizado.
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Hoje em dia, existem políticas públicas de reciclagem de papel

em alguns municípios, inclusive aqui no Município de São Paulo. Mas

seria importante, além da adoção dessas políticas, a substituição da

nesse sentido em outros municípios, de

essa substituição precisa

Existem experiências

,	 I1
uma $rsubaÈituição

11; it 11t,

a ser dogada.

Então, a idéia era criar um PL que estipuIaã que em quatro
• 1 n.14.

anos essa substituição fosse feita. Então, denera0e uma gestão, pelo
t••

menos 25 Y6 ao papel

pela comunidade, po

produzem papel recic

desse papel. 0 Poder

papel	 Isscreciclado.	 implica,reciclado. Isso

1/0'11t;

uma demanda de utilização

incentivar essa demanda.

quantidade de lixo gerada

em dia, poucas empresas

do papel reciclado

por essepor esse papel é gràâde,dSe esse papel fosse substituído pelo papelpapel fosse substituído pelo papel

reciclado,reciclado, contipuari:a gerando a mesma quantidade de lixo, mas, aomesma quantidade de lixo, mas, ao

mesmo tempo, 'estarL se-ia estimulando uma indústria de reciclagem demesmo tempo, 'estarse-ia estimulando uma indústria de reciclagem de

.1

papel dentroyd.o Município.	 •

'qBasicamente, essa é a justificativa do projeto.

r.i.) SR. PRESIDENTE (Aanaldo Timóteo) - Obriaado. Ricardo.

cípio.

, essa é a justificativa do projeto.

)ENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, Ricardo.

utilização desse papel clorado que utilizamos.

fazer

gradativa, não total; mas
1,11 uh,1)1

Aí!,

menos 25% do papel utilizado por essa gestãoTosse substituído por
$if';

111;,

papel reciclado. Isso implica, taMbém,,a ueilização do papel reciclado
11	 "í1	 1.

pela comunidade, pois sabemos que, hoje em dia, poucas empresas

ti'

produzem papel reciclado porque não ;,existe uma demanda de utilização
Ilik	 ,P •

desse papel. O Poder Públicoí'Êeria'como meta incentivar essa demanda.
)

Dentro do municípidPde São Paulo, a quantidade de lixo gerada

"1

'1!t11.'41(1

f t .	;

11f

•

A

Em discussão. (Pausa) Por favor.

O SR. GIOSEPPE GIOVANNI PAGANO - Sou Pagano, Diretor do

Limpurb. Sou a favor desse projeto, com uma simples observação. Se

vocês estão me dando a oportunidade de fazer a observação, eu a faço

em relação ao papel reciclado. Eu admiro a posição da nobre Vereadora,

mas queria só fazer uma observação. Precisamos só tomar um pouco de
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cuidado com essas porcentagens. Porque acontece que nós, no Limpurb,

temos uma enorme quantidade de papel reciclado, que utilizamos em

determinados casos. Agora, a preocupação com 25% é que, se eu sou

obrigado a utilizar 25%, daqui a pouco não posso atenderà lei.
N

Porque, em muitos casos, fazem-se xerox, e temos montanhas ! de xerox

91,
que utilizamos para atender às necessidades da Prefeitur os órgãos

14,0
r

representativos. Só para os senhores saberem, estoWprocurando reduzir

isso, mas fazemos 50 mil cópias de papel ISork t mês, o que é uma

enormidade. Se eu, todos os meses, sou obrigado a reduzir 25%,
gpv

infelizmente, não dará para atender às,disposições da lei, porque não.	 ,
"

posso deixar de fazer cópia xerox.
"P‘tx
t "

Era só isso que eu queria dizer. Muito
ji

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (ÁgrialdO Timóteo) - Obrigado, Sr. Diretor.
¡

Mais alguma posição? (Pausá) PPor favor.
V— 1;

14p
b,411

considera uma slfflxcelente iniciativa do Legislativo, que, atualmente -
1 1 .	 1kt

f;01"'w
de caráter federal, e foi assinado convênio com o Município para sua

implantação nos próprios públicos municipais. Isso porque, dos

tratados internacionais até as ações ambientais positivas locais, a

necessidade de o Poder Público participar ativamente da construção de

uma nova cultura ambiental na Cidade servirá de estímulo para

aprimoramentos tanto da iniciativa privada quanto da sociedade civil,

Verde a respeito desseVerde e Meio Ambientela respeito desse projeto de lei. A Secretaria

iniciativa

mais

do Legislativo,

(NÃO IDENTIFICADO)'- Emais um posicionamento da Secretaria dcum posicionamento da

projeto

ento da Secretaria do

de lei. A Secretaria

o, que, atualmente -

no entendimeâo da Secretaria -, vem a formalizar, em termos de lei, c, vem a formalizar, em termos de lei, o

Programwt,A3P no âmbito municipal. 0 Programa A3P é um projeto tambénâmbito municipal. O Programa A3P é um projeto também

convênio com o Município para sua

//
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visando à sustentabilidade dos gerenciamentos de resíduos e impactos

menores aos recursos naturais;...

(1/11~91
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segue DO4•

1:14(Atohl t ti,

i•
itt

4to„

...passando, inclusive, pelos custos de produçÃonomercado...
t.

Itk,
1.
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Nesse

Ambiente

O SR.

Meio

... dos gerenciamentos de resíduos e impactos menores aos

recursos naturais, passando inclusive pelos custos de produção do

mercado desse papel reciclado e outros produtos reciclados,

principalmente papel, diminuindo, dessa forma os custos de prkodução,

tornando-os competitivos frente ao papel clareado a clora,LAnserção

q4,"h
da preocupação em atitudes ambientais nos órgãos na'IAdMinistraçã.o

de qualidades ambientais em São Paulo.Imbientais em São Paulo. 	 I )

sentido, e por essas

E plenamente

1,;Itth
Gostaria de fazer umadaS4vação: acho que, se houver, por

.1	 !.
1 1, X

parte dos meios de comunicaçao;uma orientação para que nós procedamos
! I	 1

	daquela maneira,	 acho tque,.„	 os	 projetos	 são	 absolutamente
.	 .111,01mt

't	 !)
:,11

proj eto .	 ít	 ,,t

	

r) 'II;	 1f#

o projetoi,anterior também, do Vereador Claudio Prado, diz que
ií

tem de botari lo saco plástico de verde. Por que não o invólucro aonde

vai o. , saco,;plástico, pela cor determinante, vidro, não-sei-o-que. Eu

sou por° se fazer alguma coisa um pouco mais simples, o plástico

.	 .	 ,Pública Municipal será um catalisador para
ir	 koli,

•,•t,
sentido, e por essas razões,; . a. Sedietaria do Verde e dos40"

i plenamente favorável à,sprmiação desse PL.
"

PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado.

"10 ''''alcançar,:melhores padrões

Gostaria de por

parte dos meios de procedamos

desnecessários. Nosso t roblema é muito mais de educação do que deé muito mais de educação do que de

projeto.

tem

vai

sou

vidro, não-sei-o-que. Eu

continua sendo exatamente igual para todos os receptores; e os

receptores, sim, é que deveriam ter uma cor determinada.

Enfim, vamos torcer para que o nosso Vereador pense nessa

possibilidade de, em vez de saco plástico ter uma cor, o receptor sim

ter a cor. E a mesma coisa com relação ao projeto que você diz que é

excelente, da Vereadora Soninha - e a Vereadora Soninha é uma mulher

/j))
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muito inteligente, determinada. Mas eu continuo achando que a

sociedade brasileira é que está precisando de uma reciclagem urgente,

para aprender como respeitar o seu habitat, o do seu vizinho etc.,

etc.	 11tí,

' N."
Enfim, quando a gente... Eu estou meio sozinho, pSrleriquanto,

II ti.
nessa luta de considerar a imprescindibilidade da mídial.para orientar

Itt
a sociedade brasileira em tudo. Então, vamos aguár44: que algum dia

-t	 1
isso ocorra.

Muito obrigado.	 I -1
ã

Ninguém mais para debater o projeto' fda Vereadora Soninha.
Yti

Vamos ao próximo: PL 269/2005, de autoria da nobre Vereadora
t;	 '

Noemi Nonato, que não mandou repesentante. Então, não iremos...

O Vereador Jooji Hatá"Wiandbu representante? (Pausa) Não.
j	 A
l i a i ,	1 :st ti

O Vereador Paulo Teixeira mandou representante? (Pausa) Acho

que os nossos Colegaà, estão esperando para que nós reiniciemos os

trabalhos da CasaaPóàl as eleições.

,v I W'
O Veregdor Nabil Bonduki também não mandou representante?,t1

)ti(Pausa) Ele virá?

'11

1 , 00 , 4 ir.

Manifestações fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Aguardamo-lo? É justo

isso? (Pausa) O Vereador mandou representante? (Pausa) Brincadeira,

sabe?

TAQUIGRAFITAQUIGRAFI
rod.:D4 fl.:2
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA rev.:

etc.

- Manifestações fora do microfone.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Cadê a Assessoria?

4'	 T
y

0 /t

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Do NabilZ, 1'
1

ott. $ti

	

.	 1	 I II !) 4
1

Itt/
- Manifestação fora do microfone. 	

tt1,41,

04 ,t

	

1 (	 3ttfi

4p n 	 hot
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo),oLt.OK.

Então, vamos pedir à Assesgpria que...

viit

11

- Manifestação forajdomicrofone.
. á	 I! • rk	 if,

O SR. PRESIDENTE 0 (Agna1do Timóteo) - De qualquer maneira, se

não temos representarite do Nabil, não temos representante da Flávia,

tel	 1
não temos representantes... Não é justo que...

iht
111,'011

41 1 	.it

Manifestação fora do microfone.
, t g1 1 x	 /1I•

ts)t

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É factível? Não há

problema?

- Manifestação fora do microfone.

- Manifestação fora do microfone.riana.Lebt.a.çau LUL-4 UU M1ULVLUUC.	 !'ÉNI

dit!.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bem, então vamos

projeto do Nabil, que dispõe sobre o plano de gerenciamento de

(14)~1 'ditai de Yck eettrio
T A Q U I G R A F likha n° 3 do

resíduos da construção civil, e resíduos volumosos e seus componentes.

O Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da

Construção Civil, conforme previsto na Resolução ConaMa sk in° 307,

disciplina a ação dos geradores e transportadores dessãj'resíduos, no

ii;“;•."
âmbito do sistema de limpeza urbana do Municípid'tleSão Paulo e dá

outras providências. Primeira audiência pública:11,

ti lt h, 	 ,
Temos, parece, um engenheiro que gostaria de manifestar a

posteriori. OK.	 X 1,0"It

Então, peço à nossa Assessoria que decline, exponha para nós o

projeto.	 +!.

A SRA. MARIA ALICE .7! ou da Assessoria da Comissão de Política
„1	 t r.	 li

Urbana, Metropolitana e,MeloPAmbiente.
e	 13
ttri0"!,1'

Segundo o autOr,A objetivo do projeto é superar a falta de

instrumentos e de A prOcedimentos adequados, o que agrava o problema
,w	 . n

r0	 ‘Iht°
crônico de entulhono Município de São Paulo.

Juntamos ali um gráfico que demonstra que 60% dos resíduos
Acq,

t¡	 .,í	 .1
sólidos l qoplunicípio são entulhos e, segundo o autor, a conseqüência

desse problema grave de falta de instrumentos para um manejo adequado

provoca uma deterioração ambiental na Cidade. E ele menciona, então,

pelo menos duas definições normativas que obrigam todos os municipais

a um posicionamento concreto. No Estado de São Paulo, uma Resolução na

Secretaria do Meio Ambiente, a Resolução n° 41, que proíbe bota-foras,

e que orienta o Município a licenciar os aterros de resíduos da
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construção civil. E, em todo o território brasileiro,

Conama n° 307,

a Resolução

•

•

do Conselho Nacional do Meio Ambiente que, com base em novas
tt, 11;11"ti,

•i.

normas técnicas brasileiras... (D5)	 d
lur

q44'
íIC

010 •h

;t!

•1,

S.
:kf

t„

1N10
ç‘t
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•1

t!tt

;#1N,
í" I t d

•t t ''I.	 1
IF

1:14,t
¡•

„I	 ti
.!ft.

1)101")t."'

k , 1)Ç

i• 44 1 .1*

f H1P . nu
ApIN),

01	 11'

14(qt4111,
IP "4+ I	 r.

	

f ,	 t,

	

k l#	 t
:144

1.11

1:01

/-;1-



rod.:D05 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

de ffite. "ffh
olha	 doTAQUIGRAFI FA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Pf~20 r;`'
rev.:	 evento:4T25.9. IM-a ã:20

erma~a

rev.:
ta,

...que com base nas novas normas técnicas brasileiras orienta

a triagem, o beneficiamento e o aterramento com resíduos da construção

civil. Essa foto mostra uma recicladora municipal de Itaquera, o dado

que eu tinha era desatualizado. Sei quem existem pessoas experts no

1!;
assunto presentes aqui e que talvez possam informar ,rindlusive a

respeito disso, se aceita...	 i)1/411
" y

- Manifestação fora do microfone.	 011	 's
o ! 11

t

A SRA. MARIA ALICE - De entulho, é, de Watprial de construção.
11

1111

"

A SRA. MARIA ALICE - Está parada no momento?

- Manifestação fora do ilin'tàone.
t,

A SRA. MARIA ALICE TrIMagino. Eu agradeço.
it

-1,11.'44dv
Então, as assessorias foram mais nos aspectos formais do

.,¡ nn 1

/11 ,
projeto e espera que: l os„aspectos técnicos sejam mais detalhados pelos

.t
presentes. Então:r faiendo um resumo, o projeto é grande, fazendo um

t/
resumo bem áiw,intd do projeto, ele define o que são resíduos de

,tt

construçãoyil, define resíduos volumosos, define resíduos secos
4V

tt

domiciliares recicláveis.

- Manifestação fora do microfone

A SRA. MARIA ALICE - Mesmo que o de grandes volumes, sofás,

esse tipo de resíduo que é jogado por aí no Município de São Paulo, e

que acabam sendo misturados com entulho e podem talvez serem

desmontados. O objetivo é exatamente que esses resíduos volumosos não

vão parar nos aterros sanitários porque nos aterros ocupam muito

espaço e os nossos aterros já estão saturados. Então, a intenção do

	

que e peara, o que e rerro.	 ! 9 -
È1).'

- Manifestação fora do microfone.11".

	

Separa o que é pedra, o que é ferro. 	 114=
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projeto é que esses resíduos volumosos nunca, jamais sejam destinados

aos aterros sanitários porque é desnecessário. O objetivo do PL é que

sejam desmontados e o que é ferro seja reaproveitado para ferro, que
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)f

is n 111E agregados reciclados que são aqueles resíduos quehsão as
= t i i . 	•

pedras, as britas do concreto que a recicladora separa.' e aí eles4

resíduos de construção civil e isso é até um metrocúbico, define
"

tO ss r . % V
grandes volumes que é acima de um metro cúbicó: Htepois ele define uma

rede de pontos entrega para esses pequenoà volumes, ele define uma—	 •

transformam em agregado reciclado.transformam em agregado reciclado. Ele define Pêqüenos volumes de

seja reciclado na medida das possibilidades.seja reciclaao na meulua cias possipiliaaces.	 IL

volumes de

resíduos de construção civil

grandes volumes que é acima de um

ele define uma

rede de área para a recepção de grandes olumes. Essa recepção de área

nsão três tipos de área, ou ,ipelp menos isso. A saber: área de
'14í1

transbordo e triagem, áreasAelxediclagem e aterros de resíduos ou até

.'1:111aterros de pequeno portei t om resíduos da construção civil. Define

ainda geradores de resíduos, transportadores e equipamentos de coleta,
l.'lIIt. 11

e define um documentó4tque é o controle de transporte de resíduo. Tudo

u-V
isso é definidoopela resolução CONAMA 307 de 2002. E o projeto submete

1 )lzi
•

à gestão , Sloano integrado do sistema que ele quer criar ao sistema

de limPezsi urbana do Município, ao Plano Diretor Estratégico e à
lut,/"1

resolução CONAMA.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Faço uma pergunta, peço

licença. E as construtoras não sabem disso, não são orientadas para

procederem assim? Há necessidade de um projeto.

A SRA. MARIA ALICE - São orientadas, mas a resolução CONAMA

diz, cria-se um Plano Integrado de Gerenciamento dos Resíduos composto

por uma programa municipal que vai cuidar dos pequenos geradores, e

cúbico, define

ele define uma

rede de pontos entrega para
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ela exige dos demais geradores, dos grandes geradores os projetos. E

esses projetos é que são feitos pelos grandes construtores. Eles é que

vão gerar entulho, eles vão .passar, na hora da aprovação, a ser

exigidos que também eles apresentem o projeto. E o PL estabelece até
k cp4.9 q

I .	 t)
quem vai analisar os projetos, e tudo isso está detalhadd i maiwipara a

lwr u

frnete.	 1,11:o'il• n

Então, ele institui o Plano Integradd ft''de rGerenciamento

resíduos de construção civil e resíduos volumdàds»com o objetivo de

rel ! , 4)

facilitar a correta distribuição e disposiçad;:e l disciplinar todos os
t i,	 O'

agentes envolvidos. Então, sim às construtoras, à Prefeitura, aos
lh

transportadores, aos recicladores„, toddà os agentes envolvidos é o

;•),.
objetivo do PL facilitar e disciblinar quem deve fazer o quê.

O PL diz que o Plano Integrado tem dois componente, o programa

'tl,h,41Nto
municipal para a ação dos'Ipequenos geradores e os projetos para serem

•"
40'4,1

elaborados pelos graridesAeradores. E ele diz que a coordenação do
lb

plano integrado,e da Mimpurb. Então, constitui, segundo o PL, o plano

integrado, comg,roMereador acabou de dizer, de educação ambiental que

são fundaMeritais, incentivo à reutilização e reciclagem dos resíduos,
.1 ,	 '1,

;i'
controlei, e- fiscalização dos agentes envolvidos, integração de

intervenões na região metropolitana, interlocução entre os agentes

públicos e privados, fiscalização e educação ambiental sim para o bom

funcionamento desses pontos de entrega.

Então, além de ações, o plano tem também as tais áreas físicas

para destinação correta do resíduo. Então, tem uma rede de pontos de

entrega para pequenos volumes que é serviço prestado em regime público

e tem uma rede de áreas para recepção de grandes volumes porque o

Ó-2-0
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projeto diz que preferencialmente deve ser feito em regime privado.

Então, o projeto pretende que os privados instituam essas áreas de

triagem e transbordo, essas áreas de reciclagem dos resíduos e aterros

de resíduos da construção civil.

Com relação à rede... (D06)
) 014

1 "	 ti
,111! '1•(

+I
• ,f/li	 •
'1„i

(I II 41.1 1 1	 'ri

11
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ti 
ii,

r ir	 ' i r	 ti

rri,
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t•	 ::•

titI tPIltifíl

!U 11.
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14Jhb

O projeto detalha que oilExecutivo...
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Com relação a rede de pontos de entrega o projeto detalha que

o Executivo deve indicar e destinar áreas municipais em cada distrito;

que a subprefeitura deve definir e readequar a localização desses

pontos de entrega e que Limpurb deve prestar apoio técnico à

subprefeitura tendo em vista uma uniformização dos proCedirOntos e
'y'	 *

padrões, conforme está previsto na lei do sistema de limpeáa'urbana.
E , "f s

Ele estabelece, então, isso, o limite de liibriime por descarga,
1 "'

.1i'
um metro público, após triagem dos diversos componentes eles vão ser

wtt,
transbordados e receber a destinação adequada';' conforme decisão do

,t1
Pe t 	 hi,t,
1+111,Conama.

';.	 I,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bastante burocratizado.

Y./1U)
A SRA. MARIA ALICE - Elgtodo detalhado. É mesmo um plano

))

para que a Prefeitura possa gerenciar esse resíduo.
11!1,,I1

O SR. PRESIDENT ,E (Agnaldo Timóteo) - E essa burocratização não
s

cria dificuldades? Atara que a Prefeitura possa assimilar?

A SRA. MARIAALICE - Pelo contrário. Não, não. Ele é mesmo um
oi l% Ali , 0s

planejamento,Omudo detalhado, para que a coisa possa funcionar.

11s,
Cada elo da,corrente fazendo o seu pedaço.

4 0 10'1,
q

"'11Então, ele proíbe que os resíduos domiciliares, industriais e
11,01".

de saúdé sejam entregues nesses pontos de entrega e ele permite que

esses pontos de entrega tenham o uso compartilhado pela coleta

seletiva de outros resíduos secos, domésticos e recicláveis. Isso para

a rede de entregas.

Depois, na rede de áreas para recepção dos grandes volumes.

Ela integra essa rede ao sistema de limpeza urbana. Porque o sistema

de limpeza urbana tem aquele tal artigo que eu comentei no outro PL
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que diz que o privado pode carregar seu próprio entulho. Então,n'ão

quando ele é integrado ao sistema de limpeza urbana está superando

essa proibição. Então, ele lista quais são os empreendimentos da rede

e ele diz qual é a destinação.e ele alz qual e a aesuinaçao.
r

1	 i

utr.,
J"

receber sem restrição de volume resíduo oriundo"'de, gerador ou de

ont i 1!,
As áreas de transbordo e triagem ;públicas, as áreas de

reciclagem públicas e os aterros de resíduos da construção civil

públicos excepcionalmente podem receber'' sem restrição de volume os

R tt. dresíduos oriundos de ações públicas de limpeza urbana. E proíbe a

descarga de resíduos domicil?_ares, industriais, de serviços de saúde e

de transportador sem autorilação de Limpurb.
W'
twvnt,

Então, por exemplo, asEntão, por exemplo, as áreas de transbordo de,! l triagem, asáreas de transbordo as

áreasáreas de reciclagem e os aterros de desvio da construçãO"clvil podemde reciclagem e os aterros de desvio da

receber sem restrição de volume

transportador, desde que tenha atransportador, desde que tenha a autorização dahLimpúrb.

As áreas de transbordo as áreas de

1, Wti,

Çi

, n

ti

SR.O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Há algum adendoTimóteo) - Há algum adendo

Porque

1, 4,•

referindo-se a ifiscálização.
1"1

adianta nada. ”uP114,"
,

proibir e não fiscalizar nãoreferindo-se

kitSRA: MARIA ALICE - Ele diz que é de Limpurb a regulação, o
(1/

contnolelje la fiscalização. Ele diz que todos os resíduos de construção
ok til

ui)

civil -e v de volumosos devem ser integralmente triados e destinados e

destinados. O de construção civil triados conforme as classes da

resolução do Conama, classe a, b, c e d. Os de classe a, depois de ser

considerada a natureza mineral, ele diz que o Executivo deve criar um

procedimento de registro e licenciamento para permitir que aterros de

pequeno porte licenciados sejam licenciados e que possam ser usados

para essa regularização geométrica de áreas. Pequenos aterros sendo
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regularizados com esses resíduos da classe a, que são esses resíduos

de natureza mineral. Os classe b são papéis, plásticos, madeiras,

metais e vidros, ele diz que podem ser destinados a organizações

sociais ou a empreendimentos outros para manejo, reutilização ou

reciclagem.	 dl) .11)1,•v,)1
,t,

Os resíduos volumosos, como eu já tinha ditoele fala em
J'

reutilização, ou desmontagem, ou reciclagem para evitar que eles sejam

destinados ao aterro sanitário. E também elddie l que a destinação

;.
correta, se eles estão dispostos temporariamente"ém áreas públicas, em

,
praças, áreas verdes, desde que a Secretária do Verde autorize. E,

,.h
também solos de obras públicas 1 , desde' que seja autorizado pela

'
Secretaria do Verde ele pode ÁerÇdlisposto temporariamente em áreas

,Ikt;

# m ) ,	 u
públicas.	 1

.3

Depois, este inc;so é interessante porque ele obriga o
t' dl!) I.

	

,»)	 ,
Executivo regulamentd 9 0 „uso preferencial desse entulho como agregado

, 1 	.)
a.

reciclado nas obras Públicas de infra-estrutura e de edificação, e que

haja menção expressa nas licitações desse inciso e seguindo as normas
51,
):41

brasileiras 
//l
éXistentes para isso.

d l/ .11:L
£1, 

dtv ' 1!Ele diz que o uso não seria preferencial desses agregados
í' 0~

reciclados só nessas situações excepcionais que são obras de caráter

emergenciai quando houver escassez de agregados reciclados ou quando o

preço dos agregados reciclados for superior ao preço dos materiais não

reciclados.

AI, vem a questão da fiscalização e da responsabilização, que

o vereador estava perguntando há pouco. Ele faz um detalhamento de

responsabilidade e fiscalização de gerados, de resíduos volumosos, de

reciclagem.
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resíduos de construção civil e também de material de vegetação, de

escavação resultante de serviços preliminares de remoção. Ele autoriza

a destinação desses pequenos volumes na rede de pontos de entregas,

como eu já tinha dito. Ele obriga a destinação dos grandes volumes à

redes de áreas de recepção. Ele proíbe utilizar, ele entra ria:)questão

em

fala das

a capacidade

volumétrica

essa é a

'qth,"tat.t;'
exceção que ele faz In 'que, está na lei, no art.153 da lei. Ele

autoriza transportardesde que o transportador tenha esse documento

que é o controle!Sle transportador de resíduos para volume superior a
$'44t1

¡O 1 V
um metro cúbico.1,Nu.

Elelestabelece que se for utilizado o serviço de transportes

que sej'aM,utilizados os transportadores autorizatórios do sistema de
i	 41V

A
limpezá' v urbana. E se usar o sistema autorizatório do sistema de

limpeza urbana que seja componente da rede área de grandes de recepção

de grandes volumes. Então, é obrigado a manter o documento que

/

metálicas estacionárias ou outros equipamentos,1 1para disposição em
eVitd

transportes que não podem seu utilizados para'butPe tipo de resíduo,
4 t,	 lit	 '151, dpara evitar a mistura do que é reciclávell cdm-outros resíduos que a

1,
./

4 ,14	 [44

gente vê, às vezes, serem colocados em,cimadas caçambas. Ele fala das

chapas, placas e outros dispositivos , para elevar a capacidade
1 P11.y

volumétrica das caçambas, que é,p roibido, ele proíbe.
't	 I'

, W
Ele autoriza transportar resíduos próprios. Então, essa é a

1

das caçambas,

gente vê, às vezes,

chapas, placas

Ele autoriza

A .ne.	 onnmessas caçambas que hoje vemos por iiayVãã caçambas

na lei, no art.153 da lei. Ele

tenha esse documento

comprove o registro, o comprovante de transporte

resíduo.

e a destinação do

(Com relação aos...Paula)
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transportadores não autorizados. Ele quer coibir também a utilização
:04(

P 'It k P'
irregular de áreas de destinação e equipamentos de coleta te quer

I II , •	 I

,

irregular de áreas de

evitar o derramamento aevitar o derramamento desse material nas vias públ .ic04'durante adesse material nas
11'1

.i1(14r
D .	 i

‘t

I I 	I	 11
121

1, O'
;:z„

Lizações, formas de identificaçãooserão regulamentadas
1.

vo. Ele diz que prioritariamente essas caçambas devem fic
T4)

W	 L$11114'
r do imóvel do gerador41 -cOnt,ratante, excepcionalmente r

4	 I"
40

. Ele fala de regulaMentaçao do Executivo para essa que!
1,
4t1'

,341;:004:1)

operação.

Com relação à caçambas metálicas estacionarias ele ob/Com relação à caçambas metálicas obriga a

cobrir a carga. Ele estabelece dimensões, ele' ,diz que dimensões,a carga. Ele estabelece dimensões, que dimensões, cores

e sinalizações, formas de pelo

Executivo. Ele devem ficar no

excepcionalmente na viainterior

pública. Ele para essa questão e

sendo utilizadas paraele proíbelbe estacionar a.caarribas que não estão sendo utilizada!que não estão

coleta na via púb1ica.).1 h Proíbe transportar sem o documento de Rtransportar sem o documento de RTR(?);
,t,

t
obriga Limpurb,a listar os-	 ,ele

autorizados. tO 114,eradores sãoatendidos

Com relação aos transportadores ele detalha a responsabilidade

e a fiscalização por eventos ocorridos nas atividades, exige a

autorização da Limpurb para prestação do serviço para coibir

geradores, os transportadores que estão

obrigados a fornecer

comprovanteei correta entrega nas áreas licenciadas, além de prestar
d' 4 4 *11,.f:

o serviço,:quem transporta tem de entregar um documento de orientação
b01)

aos usúários além do contrato. E ele responsabiliza as parte

solidariamente se não houver contrato.

Aí, dos grandes geradores quando vão requerer o alvará de

aprovação de execução de aprovação nova, de reforma, reconstrução,

demolição, muro de arrimo, movimento de terra, ele exige o projeto de

gerenciamento de resíduo de construção civil.
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Então,

descrever quais

nesse projeto de gerenciamento o gerador tem de

são os procedimentos que ele vai utilizar no manejo de

destinação ambientalmente adequados; vai ter de caracterizar e dizer

io as etapas e procedimentos de triagem, acondicionamento,
,	 lí

I I "te e destinação.	
if#

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - A senhora ac,kedita que as

que vieram aqui debater esse projeto tehhaiti lido? O senhor
:111

o projeto? Alguém conhece o projeto na intêVgita?
(1 !,	 911

fr'4?4, 1 i

ukt
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Tim4eO) - Porque ele é muito

A eI	 t
'

extenso, ele é um projeto problemático» Deus me livre. Para falar de

um projeto gastar meia hora, pelp amor de Deus.

i	 1

ele tem de muito interessarite - é que a gente pensa que o entulho é só
íf"	 ti

'1 11011140
uma coisa que está atrapalhando porque o caminhão depositou no meio da

renda,

plano integrado.

É possível que o Nabil

pudesse ser mais sintético.

A SRA. MARIA ALICE - Acredito que sim, Vereador, ou se alguém

da platéia também.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Têm mais duas pessoas

também e o Dr. Sidnei.

quais são as etapas

transporte e destinação.

- TntArvemrãn inandivpnl_- Intervenção inaudível.

_

V
A SRA. MARIA ALICE - Ele e bastante extenso, sim. Mas, o que

ele entulho é só

rua e,
I)

lt„10

interessariteN
qIl (I

4 1 ÊtE para concretizar é preciso fazer um

$11 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -

1.
'

na realida.'4, é c„.

renda, pode 'gerar emprego. Então, achoemprego. Então, acho que

rua e, na realidále, hé dinheiro aue está ali iogado fora e pode gerarque está ali jogado fora e pode gerar

a idéia é muito
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Tem a palavra o Dr. Sidnei que quer falar sobre o projeto. Ele

havia solicitado antes. Mas,

termine a explanação.

antes vamos aguardar que a senhora

A SRA. MARIA ALICE - Depois, ele vai para a questão,,da obra
41•	 11,

municipal, que é objeto de licitação pública. Também	 gbriga o
‘I{;

construtor a implementar esse projeto de gerenciamegke não for

ofertado pelo contratante,

gerenciamento. Ele é obrigado

comprovar o cumprimento das responsabilidades do projeto, sob pena de

14,	 •
ser impedido de contratar com a Administração Pública. Ele obriga os

executores dessas obras e serviçOstem logradouros públicos a manter os

.a],-,
locais permanentemente limpbs * , I1 os locais de trabalho, e a manter

.	 I.
"hkiV

registros e comprovantes ddásas obrigações e a fazer essa destinação
Ikr0#111

 111.,‘ ‘.„ig

4
4

Depois, l i ele ' ,trata da análise desses projetos pelo órgão

Lt l ' iN ti°
municipal detalhadámente, e acho que a gente pode passar, é Limpurb

fl . 	 qt.

que tem aqresponsabilidade de analisar. E, depois ele detalha um pouco
it

ti	 (1

a questão da fiscalização da Prefeitura com relação ao cumprimento das
t	 w t '10

normas'ida lei e aplicação das sanções. Ali está detalhadinho, acho que

a gente não precisa entrar no detalhe.

o construtor tem

documentos do contratante, da Prefeitura.VDepiSiã, ele também tem de

/

onstrutor tem de elaborar o

4»1.
a incluir essa eXígêbia no,k1

Prefeitura. rDepOrS, ele tal
,v t,	 I,	 t•

nos editais

projeto de

e

correta.correta.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o Dr. .

Silvio.

Olha, o ex-Vereador Nabil havia prometido que estaria aqui em

15 minutos. Ela fez um relato de 30 minutos e ele não chegou. Ela foi

bastante camarada com o Nabil e ele não chegou. Eu tenho pavor dese
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k9 9 •gTg."

tipo de afirmação. "Vou chegar em 40 minutos". Eu espero 40 minutos.

Mas, falar que vai chegar em 15 e chega 40 minutos depois já demonstra

como se todos estivessem a disposição.

O SR. SILVIO - Pretendo ser breve. A sua irritação é,válida,

I I •	 .àinclusive como Instituto de Engenharia nos espanta. A realidade é o

seguinte: o problema da proposta é extremamente válida.1Tudo é válido

1"1.111,,
no setor do gerenciamento do entulho, é um 	 probleffiaA0 Tarcísio 	 está

N

aqui, ele é um técnico, um conhecedor da ái .eal. "rem o pessoal do
xi

of).1,1,Limpurb. Gera-se uma quantidade muito grand
-
e'de entulho. São 3.500

r"
'ituil

toneladas dia, por aí. Gera por aí. 
1
0Entao ,, é uma quantidade muito

($, x
grande.

t(
'11,1

kif
(Estive em Belo Horizonte...Luiz)

,g1	 d,p.

0 1 1 	 1 'V "

LInh

I	 •

I I 	 *34

Of
011k n

V'iy#

tIt

01.( ht //,

h)Pj'
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Estive em Belo Horizonte. Inclusive, parece que 'é projeto do

rod.:D08 fl.:1 taq.:VALÉRIA P. 	 rev.: evento:8

CÍMILI/ta

Tarcísio lá em Belo Horizonte. O que acontece é o seguinte - eu estava

conversando com o Dr. Pagano -: existe a necessidade, porque são 400

empresas ou mais na área de caçamba, que coletam entulho. Agora, o que
,

P	 Ir
nós, do Instituto de Engenharia, colocamos, é o seguinte: ,1 praticar os

, y'	 •

3R. Nós, da área de engenharia, temos de reduzir o corisubEde entulho

si
 gerar menos trabalho. Segunda parte: precisámos partir para a

11,)1
reciclagem. O terceiro item é a reutilização. 'h ' 1 t ".

Nós, do Instituto de Engenharia, "sugerimos para o setor de
1.

legislação Executiva o seguinte: que se crie uma lei que obrigue, na_
"

t.
licitação,... Porque não adianta, por exemplo, eu proibir um bota-fora

se eu não tiver uma estrutural para captar isso. Aí, inviabiliza o

Limpurb, depois, de fiscaliaí. , Então, tenho que ter - proposta do

-144,
Instituto de Engenharia, . 2... ,um terceiro R. Por exemplo, a Comgás ou

1,054
qualquer órgão vai a6rirAima vala na rua; mas não existe jazida de

material para rep'OsiUO: nós poderíamos usar esse material aí, como é
.h,11

J°

senhor está dizendo que esse projeto não tem o objetivo de

reaproveitar?

O SR. SIDNEI - É. Eu acho que teria...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - De ser mais claro...

R. Por exemplo, a Comgás ou

qualquer mas não existe jazida de

material usar esse material aí, como é

feito sefeito em BelcApórionte. Vai se pavimentar uma rua: posso usar essepavimentar uma rua: posso usar esse

material . iia,:tsub-base. Mas preciso criar uma legislação obrigando apreciso criar uma legislação obrigando a

N
isso inal licitação. A coisa precisa ter começo, meio e fim.

jO SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Um aparte, Sr. Sidnei. O

ser mais claro...

O SR. SIDNEI - Mais claro, mais objetivo. E, no item de

aproveitamento, na época do governo Maluf, havia um certo acesso ao

'39



írvinwta

tenho quem compre esse produto. Quem vai utilizar o produto? A

,%,	 !.

Prefeitura. Se eu não tiver esse fechamento na coisa, não adianta eu

_	 .
não vou conseguir fiscalizar: 11 o isso.

k,
m h ,	 sh

	Perfeito. O projeto têm
I	

epse dispositivo.
l'5

	

. 1$ ) II	 oregulamentar o tl y.isà" preferencial dE

?" • •
criar uma lei que, depois, eu

(NÃO IDENTIFICADA) -

Ele obriga o Executivo a

resíduos...

_	 .

de

:4,01Whq:

IPA!
- Intervenção simultânea ininteligível.

"

ir:
i 	

que do Nabil, é de uma série de

de &rio "mio
•,:$ - .(;0,
.,. `4	 TAQUIGRAF1Fhan4 e	 do
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IP
indivíduo, na licitação, que utilizasse material reciclado. 'ato é

que Itatinga estava funcionando naquela época, porque havia demanda.

do

rod.:D08 fl.:2 taq.:VALÉRIA P.
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rev.:

Por exemplo, sou agricultor, produzo feijão e arroz, mas não

O SR. SIDNEI - Então, nesse Iponto,
A, 2tit,

Ont,
La, apoiamos. Acho importantissimo c

1‘
4.0 „

tl4 '14b. 1NO
0 SR. PRESIDENTE(Agnaido TimatO SR. PRESIDENTE(Agnaido TimiSteo) -

criar uma legislação

nós, do Instituto de

apoiamos. Acho

licitação que providencie a) que providencie a illizaçao...

específica. PerfeitoJ 1:(pausa) Seu nome, por favor.

O SR. TARCISIO DE PAULA PINTO - Sou Tarcísio de
,

11"11
arquiteto, cOnáultor de alguns municípios, de a:

`! 1 1,	 t
instituciop4s 1 e de empresas nessa área de gestão de

,V

construçaolfcivil. Eu queria relatar um pouco como nasceu
10h'Itt

- quepo mais do

Engenharia,

que do Nabil, é de uma série de

na

Paula Pinto,

resíduos da

esse projeto

instituições

Timóteo) - Uma destinação

de alguns órgãos

representativas dos setores envolvidos exatamente com a questão da

construção civil e seus resíduos.

Hoje, tivemos uma grande infelicidade. Por coincidência, nesta

mesma data, começamos às 8 horas da manhã. A Câmara Ambiental da

Construção Civil, da Cetesb - uma das nove câmaras que existem -,

organizou, em parceria com o Sinduscon São Paulo uma reunião lá na
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ç
rod.D08	 tapiALÉRIA P.	 nev.:	 evento:8rr'e • '-ii-r-;),4v! 9,-06

Orímk~	 ~AI•111. 111

sede do Sinduscon, em Santa Cecília, com todos os municípios da Regi-o

Metropolitana para discutir exatamente isso, com todos esses pontos um

pouquinho burocráticos, mas necessários: como eles estão sendo

implantados nos municípios do ABC, do Alto Tietê, em Guarulhos, nos
Ilí

grandes municípios do entorno e na Capital. Por isso, viepos l,todos de
01,,	 44

lá: Limpurb, o Sinduscon... O Andrea está aqui, depois,ácWo-que depois

1 "1 siçt
ele queira se pronunciar. Digo infelizmente, porque'essea dois eventos

1 "'
, 1t '11 1 ilttiitfI, 

,,I	 '99, 	 V,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)	 o que os senhoresd}r,

debateram vai ao encontro do projeto ouíde,íehcontro ao projeto?

O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO -1,Eles são a favor do proieto.
;is-,,

Porque, antes de tudo, enquanto:lirdieto, ele é menos do Nabil, se me

permite colocar assim, e maesultado de um diálogo profundo de

alguns anos entre o Sipdudáon São Paulo, o Sieresp - Sindicato dasIt	 ,Ij

„
Empresas RemovedorasLde Entulho, os técnicos de várias Secretarias da

4s'1141.1,

Prefeitura e os, t4novoS t atores que estão surgindo: empresas que estão

recebendo esses residuos e passando a tratá-los de forma digna,
5

econômical'e Ã.Noientalmente correta. E não mais vemos a Marginal cheia

de entulhoip Apareceu um ator novo, que se inseriu nessa discussão.

Então, 4f essa discussão foi muito balizada pelo Sinduscon São Paulo,

pelo Sieresp São Paulo, pela equipe técnica da Prefeitura e por esse

novo ator que começou a surgiu.

É um processo que vem acontecendo há alguns anos e está sendo

bastante incentivado em vários municípios por decorrer daquelas

legislações mais gerais: a resolução do Conselho Nacional do Meio

Ambiente; e as normas técnicas brasileiras que dirigem, hoje, todos os

TAQU I G RAF IrAPT

Orador(es):
rod.:D08 fl.:3 taq.:VALÉRIA P. 	 rev.: kOwx:

áeg.Reg. 1W. ' •

"trombaram", trataram da mesma temática."trombaram", trataram da mesma temática.

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo o que os senhores

debateram vai ao encontro ao projeto?

O SR. TARCÍSIO
"

são a favor do projeto.
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engenheiros e arquitetos - nós todos estamos, necessariamente,

obedecendo a cinco normas que vieram para dar a retaguarda técnica

para que possamos fazer isto: parar de tirar areia do rio, se há areia

1"re

1;1
O Sidnei falou de 3,5 mil toneladas dia. issol l é ”apenas o

lk
1141, , )t;,

resíduo que a Prefeitura coleta, porque alguém colocou ',indevidamente.
1	 ií

Além dessas 3,5 mil, há algo mais em torno de 13mi1 toneladas, que
;.

,P
estão sendo removidas por cerca de 700 empresabzdecaçamba que operam,t.

otti,
em São Paulo, e operam sem divisa: operam ' leni° São Paulo, em Santo

)1,
91 1

110

tPki.0
André, em São Caetano, em Guarulhos... Todadwazam as fronteiras.•

Então, a discussão que foiímontada...
1)4

le•	 ;c5
O SR. PRESIDENTE (Agnal4o . Timóteo) - Permita mais um aparte. O

r

que fazem as caçambas? Elaslevam para algum lugar aonde esse produto
d

'tildv

será preparado para reutillíação, ou joga-se em qualquer canto?

O SR. TARCISJAJ,JEorAULA PINTO - Olha, em boa proporção... Não,
. t

1'14	
=1

11não posso falar apsim:11
f$, n t''Ií

lítt	
111

,m' tlExiste um percentual razoável de caçambas que jogam em

qualquer canto, pela seguinte... segue Vianna

reciclada que pode ser recuperada, aqui na nossa barba.reciciaaa que poae ser recuperaaa, aqui na nossa DarDa.
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...Olha, em boa proporção... Não, não posso falar assim.

Existe um percentual razoável de caçambas que jogam em qualquer canto

pela seguinte condição, Vereador: esse projeto tem algo de burocracia,

sim, mas está fazendo uma burocracia para aquilo que não tinha

	

burocracia nenhuma. Hoje n6s temos municípios... 	 tt 11.

t+,

4h;	 ‘t•r i itr,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Eu estoMepreendendo que

J i	 41

esse projeto foi, naturalmente, o Nabil que apresentou, mas recebendo
. I n'

uma orientação desses segmentos todos, até porque i ele e bem técnico.

	

'4,	 111

	

.d 1 h, •i t 	 ttO SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO - Sim,'NéIe foi apresentado por
ítt:

: r

dois Vereadores, o Vereador Nabil e o Vereador Ricardo Montoro
At,t.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Wiraóte6) - Dois bons Vereadores.

O SR. TARCÍSIO DE PAULirpINTO - Sim, também concordo. E os
1 4, II!

dois assumindo uma represerião9i de um diálogo que aconteceu entre
4 1	 !
- 1 1 1t 4kwv

esses quatro entes que eu '.estava dizendo - geradores, transportadores,
„.W°Y

receptores de resíduo 	 público, as equipes técnicas -, um
)' n r•

diálogo que aconteceüddurante dois anos e pouco. Cada artigo desse, I

n.!1°")
sabendo as cOn ,strutOras que estão trazendo um pouco de burocracia ao

o t 	 41.
processo, 111,mas l é necessário -, cada artigo desse foi discutido

Vldi
,I t 	 't,

intensamente. Os transportadores assumindo com clareza que eles têm de
,ttki;)11

andar *com o papelzinho na cabine do caminhão dizendo de quem é aquele

resíduo e para onde ele vai levar, para não corrermos o risco de vê-lo

na Marginal do Rio Pinheiros. Então, traz sim alguns controles

necessários num ambiente que a gente não tem controle algum. Hoje,

Vereador, a Limpurb São Paulo tem cadastro das empresas que operam na

Cidade. São 380 a 400 empresas cadastradas e . mais, provavelmente, 300

outras empresas que atuam sem cadastro, ilegalmente.

rod.: D9 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

?émicna
• • /	 YCIA "tdfl

rev.: evento: 	 ría?1 C .
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Mas aí cabe uma

é nenhuma, regra zero, então...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

Nós temos um município isolado, vamos falar do caso de

Guarulhos, Guarulhos tem uma legislação muito semelhante a essa, já

vão seaprovada nesse esforço conjunto em que vão se somando,

agregando as iniciativas. Guarulhos está aqui do lado, tem uR milhão
t/ r	 II

Vde habitantes, todas essas empresas não estão cadastradas, : o 1.1dnicípio

t:	 ít,

4, 4

não sabem quantas existem, quantasnão sabem quantas existem, quantas caçambas elas '10m, quantosquantos

caminhões, em que horário elas operam,• -	 .	 -	 -qual é regrai

.11

44 1, 	 it
glit	 (1

Timóée(5) "-

'1	 ;Ho

•1 de;panejo. A regra

interrogação. Os

irem à empresa

barbaridade.

órgãos do poder administrativo não têm fiscais para
,

e se informarem _quantas caçambas têm? Isso é uma

II
PI

1. h

	

4,	 1,

	

t,	 ti

O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO - É. uma barbaridade, mas não

tinha.., não tem respalap»degal. Então, agora em maio a Câmara

Municipal de Guarulhosyaprovou uma legislação semelhante a essa, está
tt)

sendo regulamentada nesse período, para dar o instrumental ao agente

,1`4111,;¡'•
fiscalizador de / C:como ele pune, quanto ele pune, a quem ele pune. Tudo

isso tem ,Ue l;'áer regulamentado. Nós não tínhamos regra. Por isso que
III

.t,
nós temos um pouquinho de regra aqui, porque era uma ausência total de

regra.-(01

Eu queria relatar ainda o seguinte: o que nós temos aqui é a

reprodução, a expressão de um processo de alguns anos, que já anda

avançando, todos buscando uma solução mais adequada para um problema

que... Hoje uma construtora, em determinado momento, pode ser coibida

pelo agente financeiro por não estar se comportando adequadamente em

relação à regra ambiental, que é essa, Vereador, exatamente essa do

d-r-
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projeto. Então, nesse processo de alguns anos algumas iniciativas

saudáveis foram sendo desenvolvidas e isso aqui, em termos da Capital,

coroa essas iniciativas. Queria só mostrar para o senhor rapidamente

três iniciativas, uma do Sinduscon São Paulo, outra do CREA São Paulo,
4111

	

t	 t

e outra dos órgãos ambientais brasileiros a partir da experiencia da
911)

1,A1

Cetesb São Paulo. 	 "
'N.fuN;

Essas iniciativas são o esforço setorial, do Sinduscon

di

de obra e acoplar."esse manejoresíduo dentro do canteiro de obra e acol3là!eéáse manejo privado à

do CREA São Paulo o que se faz é orientàr todos os engenheiros, todos
n ,‘`i

os arquitetos que projetam, que acompanham obra, de qual é a nova
1

normativa para esses resídUcis 'de âmbito nacional, traçada pelo
í,1

Conselho Nacional do MeibPAmbiente, e como é que eles têm de sei iIj	 =it

comportar dentro da obra„e' como é que eles têm de sempre se vincular a
.1.,	 4 t$

transportadores l adrados, não-clandestinos, que respondem pelo

trabalho que fazem; e áreas devidamente licenciadas, como almeja esse
,

processo •todd'2 1 Por último, este manual editado por dois Ministérios,
11;.'k;.

tk	 N

das Cidà.deR . e do Meio Ambiente, a partir da experiência da Cetesb São

Paulo mostrando como parar de trabalhar com entulho nas Marginais do

Pinheiros e do Tietê e passar a trabalhar com áreas licenciadas,

empreendimentos que geram recursos de um material que não pode mais

ser jogado fora.

Por final, Vereador, só para o senhor conhecer, quando a gente

começou esse processo, essas instituições todas em conjunto, nós não

tínhamos nenhuma área ofertada na Grande São Paulo para receber os

Cetesb São Paulo.

instruindo as suas construtoras de como é quej i t,din de manejar esseinstruindo as suas construtoras de como é mie: I tem de manejar esse
4Vt'

i0h1,1k

04°tp,„
tenta traduzirt,pe outro lado, n n

"L

regra pública, que esse PL tenta traduzirt,Pe outro lado, nesse manual
01,

'11 1 	I,
do CREA São Paulo o que os engenheiros, todos
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resíduos, com plena capacidade legal, licenciada, de manejá-los. Hoje

nós temos uma inversão total do quadro - isso foi discutido no

seminário no Sinduscon de manhã cedo -, temos 41 áreas ofertadas,

inclusive na Capital, com licença ou estadual ou municipal, dando
11

A V ti l ' Lcobertura para um processo...	 4' ,) '11

111V
titic

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Para regeberesíduos da
1.1,411,

construção civil?	 sim
401/

O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO - Só 9)resíduo da construção•	 s,

civil.	 I, tici

iPt t , ¡NO'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóte0).11 .Não é para receber lixo?
r"

O SR. TARCÍSIO DE PAULA PINTO- Não, não é lixo, nada de»14,
'011,•

material putrescível, orgânico.r Eu I lso queria ressaltar isso, que o

,117,	 'to
projeto de lei, antes de tudo pelo esforço do Nabil em representá-lo,

't

pelo esforço do Ricardo“ Mgntoro em assumir também essa representação,
I" 11

trabalho conjuntodessas instituições todas que
c	 '11)

setores. Acho que depois o Sinduscon precisa falar um

t$W O SR. PRESIDENTE (Aanaldo Timóteo) - Obrigado. Ouem mais guerSR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado. Quem mais quer

debater? (Pausa) Por favor, venha o senhor de óculos. Nabil, seja

muito bem-vindo. Dos seus quinze minutos, gastaram-se 42, mas tudo

bem.

- Intervenção ininteligível.

cobertura para um processo...

construção civil?

civil.

pelo esforço do

expressa esse

representam os

expressa esse

representam os
_

an'tÇ1V
pouquinho, o Ceres(?) ficou preso na reunião em que a gente estava,

	

t ,	 '
não sei se,ele, se desloca até aqui, mas acho que precisava passar essa

	

‘ k ,	 '
'V

informaç4o,mais ampla.
11110"Y°'
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porque ela ficou 40 minutos falando do seu projeto para dar tempo de

você chegar.

- Intervenção ininteligível. 	 sit,4

ift‘hil.
f •	tr

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É possívelMe'l isim, até

1',

.1'	 4	 t)

	

I	 I•,f 
ff!,,,,

,,,
i f Ir,	 TO'	 •

fi
ii

4
*".

$,1

11•1111.

90'

01 1	'
t	 ti,

1' Y4 1,t	 =,t

,it,
'ir,

1.1,

31,11!
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Orador(es):
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Ate

. 41k 41t
fi

°1	 d
ligadas aos vários segmentos mostrando.'	 Dlb)

IN

V3,

(
1, O'

Niof
f .	I	 Ift•

•11,

Pr? V. .1 p1 /e0 Ç
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Agradeça, à Maria • ce,



timiena

rod.:D10 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

erPcio P/attio
TAQUIGRAFIr an° 12

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 Processo n°

rev.:
..1-10J:n	

evento 814jrev.:

Aos vários segmentos, mostrando que essa matéria vem sendo

estudada. Estamos tentando oficializar esses trabalhos. Continuo

achando que a burocracia é um horror.

um livreto, e outro
•	 ii,t1
‘1:1„1 't•

mais

icas. Muitas coisas escritas são mentiras.o hPessoas nãoMuitas coisas escritas

obrigadas

explanação objetiva.arrazoado, uma explanação objetiva.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimtiteO) - Seja bem vindo.

dIth
O SR. FERNANDO SODRÉ - Da coleta seletiva e ecopontos.

'III40
Minha intervenção élmUito curta. No Limpurb, temos uma câmara

'l u 	 jIN.	 Nd'
técnica de resíduo da construção civil, denominada câmara técnica de

I 'I

entulho. Ela vai se» I4ebruçar sobre esse PL, que será encaminhado

oportunamente .

,0
O SitPRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Evidentemente que as

311))0,
posições do,àenhor e do Limpurb vêm ao encontro do projeto.

00

	

1).	 fSR • FERNANDO SODRÉ - Somos favoráveis. Temos algumas

	

,	 a 

It
Apequenas observações, mas encaminharemos a matéria.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Muito obrigado.

Nossa assessoria estará aqui atenta.

- Manifestações fora do microfone.

devam ser práticas.

situação será muito

se detêm

Temos aqui

em leituras; mas são

aqui um livreto, e outro maior ainda, do)k)CREA. A

t,	 •
muito mais fácil quando entendermos que aslinOrmações

Y1),IN)

)0'
.1,11111lar

á.turas; mas são obrigadas a ouvireniquando é feito um
01-1‘

1	 tt
401

II #1,0palavra o Sr. Fernando Sodre.'0
11"

FERNANDO SODRÉ - Sou diretol4 da divisão 3 do Limpurb.
" rte	 1,

Tem a palavra o Sr. Fernando Sodr'è.r "L"
11"

O SR. FERNANDO SODRÉ - Sou diretolda divisão 3 do Limpurb.

‘),
44	 ')

•14,i'4

t i 	 kt

	ittti •%fj	 .1)

	

41	 "14, 14

ot10
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rod.:D10 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

:e.f>nia/ta	 . .	
e7a, o "J,Ik

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Evidentemente que um ex-

vereador e Secretário, brilhante como V.Exa., Sr. Nabil Bonduki, usará

a palavra posteriormente, passando-nos informações e sua inteligência.

Tem a palavra o Sr. André Aranhas Campos. 	 th

110'!"I . 	 h	 1,
O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - Sou construtor. Represento .aqui o

Sinduscon, Sindicato da Construção Civil, da construçãoformal, da

construção organizada.
101,4

dirParticipamos de todos os debates que resultaram nesse projeto

"A .0
de lei. Ele foi amplamente discutido por mais de dois anos. Diversos

'II
. 11"

,
elos da cadeia foram discutidos. Capa pessoa tinha seus próprios

interesses,msaconversasempre,convergia para alguma coisa que
;14h

".
resultasse num melhor caminho l!para. ,, i que se resolvesse a questão de

.tkri.
resíduo da construção civil no lunicípio de São Paulo.

t4 .440

No momento em clue!O :texto do projeto foi redigido, o Sinduscon

,Iti
encontrou alguns poucos ijtens. Não houve tempo suficiente para que

t.

eles fossem ingrâsaáds naquele momento. Tais itens tratam basicamente
fit ' lí° à

da desburocratilação de alguns pontos que, no nosso entendimento,

yi,	 =
podem atrávaricgr o processo e trazer alguma dificuldade contrária ao

41.d,
,( ft 

. .1interesse comum de todos nós.
Ikroffit'!1''

• [ 1 0/Quero deixar algumas contribuições, que já foram bastante

analisadas, do ponto de vista jurídico e técnico.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - São sugestões de

alteração?

O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - Exatamente. São poucos pontos

justificados.



ei/nia4a erilied de Yãto "mio

rod.:D10 tl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

TAQUIGRAFI
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Passarei esses documento's

à assessoria. Evidentemente que vamos ter de contar com a colaboração

do Sr. Nabil Bonduki.

O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - A nossa intenção é que isso seja

resolvido o mais breve possível. É um problema que aguardainos l igue seja
Awk.

resolvido.
Wh V'

	

t )	 f	 t

,	 “1
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Ha!" quanto tempo essa

matéria está tramitando?	 ,),	 • n ,I

111
Onh,O SR. ANDRÉ ARANHAS CAMPOS - Essa materia era para ter sido

iii

aprovada há dois anos, e os construtbrés ficam dependendo dessa
11,

regulamentação, para poderem agirem, da forma adequada, ao que o

O SR.

que a manifestação do SEspero que a .magfeãtação do Sr. Nabil Bonduki seja mais

resumida do que a da:Ural: Secretária. Caso contrário, não haverá a!	 (à	 '

,1	 1	 1)
A' "Yr1

reunião das 13 horas.''d

O SR. t 1I NABIL BONDUKI - Bom dia a todos. Inclusive já havia

informadoà Uásessoria da Comissão que só poderia chegar ao meio-dia,
it

tV

Como i háN6ete projetos em pauta, em uma hora, poderemos discuti-los.
toit

hf

Desculpem-me por ter chegado agora, mas tive um compromisso na

Faculdade de Arquitetura.

Em primeiro lugar, destaco que esse projeto é fruto de

processo de debate bastante amplo. Além dos problemas concretos,

ligados ao setor da construção civil, da organização da Prefeitura,

nesta área, há o caráter absolutamente estratégico, o qual temos que

ProcerAo n° à-( et)

evento:8	 nr3

Ren ‘ 10 . 'w!

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo

matéria está tramitando?

município determina.município determina.	 1: 11.11l1.J.J.GL •	 41.

#11i,
PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo)

41
?;)5,

051 • 	lk•

_

- Muito obrigado.



Vamos ter de (Camilo)
1f4,

Plit,l itit t 	 11
41	 fl

$:	 41
"4 1 tf'

•

'emit~	 Gel	 Yck eattio
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rev.:	 evento:8	 e„ .	!`.r:t.;:títZ
C	 WMJ1N.-

ter, em relação à questão da disposição dos resíduos sólidos na cidade

de São Paulo, e, de maneira geral, nas grandes cidades.

O problema ambiental gerado pela má disposição dos resíduos

sólidos é extremamente grave, e o nosso planeta não agúentayxtais ser
P4agredido como vem sendo, ao longo de todos esses anos. a l Brâsil é um,1,1$

!.1,14iXpaís que tem um processo de urbanização recente. As cidades - são muito,i'``t	 t'
1 3, 013111,

grandes, mas a população urbana só superou a rural 'há 30 anos. Está
. 11 3 	 31havendo um processo de urbanização, que foiJ,'Irdlto acentuado nos

'‘t
últimos 50 anos.	 .' 1 1. luft

	

1 31 1 	 '131W
1 /1h

4

t il )	 13,	 I.

rod.:D10 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

na cidade

•

1.
,1 	 ri 	11

.t.	 .1Y"335,
0,Lt.

,
, k 13110'11 `•

è	 3 /.1 .	 1 1	 is
33

21 	 4,,/.
. 1 t . 	 'ti

á/

r r,
1	

1
/	 1 1
tn i 	 III

1(V,11,
1;	 Ir

4	 11 I



esse assunto~URI - Com certeza.:E por''isso que essBONDUKI - Com certeza.
1 1,	 “10

g!).,o
televisão e rádio.!Nãd'há a menor dúvida

O SR. NABIL

deve ganhar jornais, quanto a

resolva eventuaisque

rod.:D11 t1.1 taq.:CAMILO
Orador(es):

Vamos ter de

TAQUIGRAF 1F/ta n°
TerAllrin	 ornie-ron _ Cr.112-A _	 _	 .

,QUIGRAFI FRan° 5-	 do

organizar a nossa cidade. Às vezes, podem achar

Gffitaila de Yão.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Proceszo n°	 OÇ
rev.:	 eventor 0"-

VI

que há muita burocracia, ou muitos guias. Isso é necessário, porque

não adianta haver apenas uma lei que regulamente o assunto. É. muito

importante a consciência dos técnicos, profissionais, empresas e

$kcidadãos.	 -1,

nn 1

1 P h , 91).
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Informàçoes sempre

deverão vir por meios de comunicação, para oriétitã 'rem pessoas que
'

tk 9, 9uP

cidadãos.

estejam inseridasestejam inseridas nesse contexto. 	 ‘1;nesse contexto.

isso.

Agora, uma orientaçao tecnica mais específica parau	 .

'
d

construtores e profissionaiS é‘ i multo importante. Então, temos de ter

LOná.

9
opinião, um substItuËfvo a esse projeto deverd

:
Política Urb4apl !:Metropolitana e Meio Amb

`11

COMiSsãO, t f!	 assessoria, e entidades que p
1.

1 ,	 t.

para j:que possamos construir um substitutivo
u

problemas que ainda existem no projeto.

Agora, uma

construtores e profiss

uma regulamentação adequada!: O projeto avança bastante. Ele temprojeto avança bastante. Ele tem

detalhes. Estou à disposição, para colaborar com a comissão. Na minhapara colaborar com a comissão. Na minha

esse projeto deveria nascer da Comissão de

e Meio Ambiente. Colaboro com a

e entidades que participaram do processo

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

projeto.

Sem descaracterizar o

O SR. NABIL BONDUKI - Não é o caso. As contribuições não vão

descaracterizar, porque vão na mesma linha. As entidades participarão

da elaboração do projeto.



evinaita

o
"vfpil

de e7a, eó,tft t&
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evento:8522.4WM9-01
Orador(es):

Todo projeto de lei tem pontos que precisam ser revistos,

principalmente depois de dois anos. Sempre haverá alguns pontos para

serem acertados. O projeto é realmente estratégico para a cidade de

São Paulo e ele se insere numa problemática mais ampla, a aMbi,ental e
'

1,.1V
a da reciclagem dos resíduos, de maneira mais ampla.l i EssaJi é uma

O município gasta, por ano, aproximadamente700 milhões de
•f•

reais apenas na coleta e na destinação dos resídup's sólidos, gerando

problemas ambientais, porque, na hora em que 4ilido isso vai ao aterro
'ílg*

sanitário, sabemos que o problema causadOno ambiente como um todo,

no entorno daquela área, é muito,grancie; e São Paulo não tem mais

muitos locais para destinação dos 'resíduos sólidos. Falo essa questão

•	
.401t,	 ‘1%‘'

a disposição adequada desses

resíduos é

Existem

de

sobre isso. .Tão temos uma política totalmente sustentável.uma política totalmente sustentável.

a mídia, que pode

lado, tem de haver a conscientização dos cidadãos, empresas e

profissionais, e, por outro lado, temos de ter o Poder Público

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

n Fl
rod.:D11 fl.:2 taq.:CAMILO	 rev.:

questão absolutamente fundamental.questão absolutamente fundamental.	 111'

projeto vai

de maneira mais ampla.ae maneira mais ampla.	 (
I!

A reciclagem,

	

	 3tratamento e a disposição adequada dessesat q y
q1k0"1.

resíduos é absolutamenteffundamental para o futuro da cidade. O
't

t,
projeto vai nessa,, rinha. Existem outras iniciativas, e precisamos1

,1 11; 1 11 1, ov

o	 ,
,t•

v1J	 ,inobre Vereador tem muito contato com a mídia, que pode
t

exercer .tl um papel importante na conscientização dos cidadãos. Por um

coordená-las,'!pOrqUe, de fato, ocorre que hoje há uma conscientizaçãofato, ocorre que hoje há uma conscientização

outras iniciativas, e precisamos

para o futuro da cidade. O

preparado para enfrentar esse desafio. O projeto avança exatamente

nesse sentido. Coloco-me à disposição, e não vou evidentemente entrar

em cada um dos pontos.



descobrirmos quem aprontou aquilo para sabermos quem aprontou isso4 'it
ts	

. 1 $1111,

.$1
.1`	 '1. !também. ,

Vth

t,!1"111%
O SR. 	  - Meu pronundiamento será bem

. As considerações que a Secretaria tékem'relação a esse PL

Tem a palavra o representante da Secretaria do„MeiiOAmbiente.Tem a palavra o representante da

objetivo. As considerações que a

Yã ea/t&m//acne/
TAQUIGRAF

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:D11 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O povo precisa ficar

esclarecido que o que ocorre com o Partido dos Trabalhadores não é

rev.: evento:

diferente com o que ocorreu com a Sra. Roseany Sarney. Basta

I. Vé: "A crescente quantidade de resíduos sólidos" da construção civil,

1 .11.
gerado, em cidades de médio e grandewporte, tem sido fonte de

1,
th,

preocupação, em todo o mundo, em função de questões ambientais,

ti""

tk ti

Segundo especialistas do setor, a massa de resíduos de
it

/ ! I t. ''N11W

construção e demolição getàaos, na região metropolitana de São Paulo,
'

It$W"11"
pode ser superior a 15, mil toneladas/dia, devido à grande quantidade.

4	 et

	

4 !	 1
1

	

.?	 4A sua disposiçãoo.legál pode estar entre 20 a 50% do total gerado.
Hkt

A col
1

età11:de resíduo de construção e demolição é um neg6cio

'
estabelecido l com grande número de empresas privadas, trabalhando

r
•7

-.1•
tantotipára

l
. as prefeituras quanto para a iniciativa privada.

, k0 11/ 1 t, t

" 011° transporte e disposição de parte desses resíduos oneram os

cofres municipais, sendo que a redução da geração desse resíduo é

complexa, e somente pode ser atingida, no médio e longo prazo, o que

dá para entender a complexidade do PL.

A reciclagem dos resíduos e construção para produção de

é : "A crescente quantidade de construção civil,

gerado, em cidades de médio tem sido fonte de

preocupação, em todo o mundo,

econômicas e até sociais.econômicas e até sociais.

trabalhando

oneram os

agregados torna-se uma alternativa interessante, principalmente em



Cf/Ma/ta ttkde Yeio "
FoAaTAQUIGRAF
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rev.: evento:trjiree t:3›. • -0 B
4#0.

rod.:D11 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

aplicação.

A pavimentação com agregados reciclados utilizados, em camadas

a suafunção de normas e pesquisas já existentes, que podem garantir a suaexistentes, que podem garantir

pode ser considerado baixo. A

questões, desde 2003, já conta

de base, sub-base ou reforço do subleito de pavimento, em substituição
1 1 1 ii1;"11'

aos materiais convencionais, com enfoque em vias urbanas,dá. Vem sendo

amplamente realizado em alguns

conhecimento consolidado sobre o

vista ambiental.

O risco de contaminação

i"4 1

'144

'LC»à demolição, em suas
J

iços, S-Urb, porém se constata, nesse

,eittagregado reciclado de construçaole demolição, em suas tabelas de
4,„1

custos unitários de obras e;'serviços, S-Urb, porém se constata, nesse

de

o"41,
unitários muito ihteressantes, tanto para as empresas contratadas como

11; lir'

para a própri4donatante, a Administração Municipal.
h
VL

Ah /. SVNA(?) considera que a exigência, por parte da
d'

Administração Municipal, do projeto de gerenciamento de resíduos de

construção civil, tratado, no capítulo 9 desse projeto de lei, se

transformará em importante instrumento

para o melhor gerenciamento (D12)

.01,.
r	 .1

período, pouco volume dp, serviços, com emprego desse material, apesar

da farta disponibilidade no mercado, e de contar com valoresmercado, e

"

ambiental .' por "esse tipo de produto

países, onde inclusive t;:já existepaíses, onde inclusiNe t;:já existe

assunto, sendoi lináVpi do ponto de
iit	 It	 f •

gni
tj

-	 .
Administração Municipal, sensível a

com itens e serviços que empregam o

Municipal,

serviços que

contar com valores

tabelas de

sensível a

empregam o

tabelas de

de lei, se



rod.:D12 fl.: 1 taq.:DALVA
Orador(es):

Yão "M/10
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rev.:

a/MailArt
Fra n°

Processo n' t
Elaine Gencul

Para o melhor gerenciamento das quantidades de resíduos

gerados nas obras da cidade, em especial a exigência dos CTRs,

documento que se traduzirá numa garantia que o resíduo foi depositado

em local legalmente regulamentado, contribuindo dessa forma, com a

redução de pontos e deposição clandestina dentroo t da Lli região
tyv

metropolitana de São Paulo. 	 11	
14

8144

Faço exposto a Secretaria se posiciona dd h forma favorável à
8r0

'IN 1 ti,aprovação desse PL. Levando em consideração È .Mbém, uma opinião do
' n 8	 1 4

"Tu+.Secretário, se forçando esse parecer técnico da'Secretaria. Com vistas

a reverter esse quadro, e considerando to po'der de compra da Prefeitura
8i"8

A

do Município de São Paulo, da quarta cidàde do planeta e no sentido de
8.

divulgação dessa nova práticaj; aos diferentes órgãos das
,I1y.

p

1))1.
administrações municipais de f todo o País, e como uma maneira simples

j
-4"de demonstrar a populaça°. yoh compromisso dessa administração com asJ"

1,littzli

questões affibientais,tàolicitamos a análise de viabilidade da proposta
,-

),
do decreto que trata'dessa matéria, proposta em outros pela Secretaria

',o
do Verde e Meto,U21m1iente do Município de São Paulo, Secretário Eduardo

o	 41
(•Jorge. Obrigo.

,414
.81	 '41

É;SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado ao senhor.
tí„1088,W

Apesar & 1
0id
a complexidade, percebe-se claramente que o projeto é

convergente. Todos se manifestaram.

Alguém mais para falar sobre o projeto? (Pausa) Tem a palavra

o Sr. Milton Matos, representante da Agenda 21 Metropolitana.

O SR. MILTON MATOS - Sou representante da Agenda 21

Metropolitana e trabalhei na Limpurb também. Fiz um pequeno

gerenciamento na recicladora de entulho, e gostaria de fazer, na

metropolitana de São Paulo.



tuna7e,a
do

a	 • 1 de Yeto
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rod.:D12 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

rev.: evento:8
gcj. 1f1f~ •

com aplicação

está ficando

resultante da

verdade algumas perguntas e gostaria de deixar registrado a minha

pergunta. Sou veemente a favor do projeto, na verdade quero fazer uma

sugestão, que seja incorporado ao projeto, caso não tenha sido

incorporado ainda, uma obrigatoriedade para que, as construções
a t	 eito

et'

normalmente elas tem alguma licença, tem lá seu quadro, taproyação da

41"-,.mas a demoliçãoi teu'nao vejo.
1	 líltdOultr

Radio Eldorado, falando da
1
11,Teodord ilpam0.io, e andando pox

também

de blocos intertravados, muito

lindo, só que não tem uma placa

41
para onde está indo esse resultante da demolição. Não sei se alguns já

, P1	 ;1 ,4 11,01
conhecem aqui, obviamente hO',Ipessoal da Limpurb administra e conhece

,4d00
por dentro, mas sea,,maioria da população, ou pelos menos os

envolvidos diretamente, conhecem a recicladora de entulho ou o

equipamento depreciclagem de entulho. Esse equipamento que foi
litt,	 'ti,

comprado é9l, teve sua trabalhábilidade e interrupção durante algum
V'ha' 4

período»Cdepois foi resgatado ali, duras penas e trabalhando durante
i tf lik ee

poucosmeses.

O projeto é maravilhoso, ele deve ser revisto, incorporado

mais algumas coisas, enfim, não vou falar do projeto, mas sim, o

equipamento, neste momento está trabalhando o projeto, mas o entulho

continua sendo deposto em algum lugar e o equipamento, a minha

pergunta é a seguinte: o equipamento está em atividade, ou não? Se

esta em atividade, onde está o equipamento? E qual a capitação dos

Prefeitura, dos órgãos governamentais, mas a

Recentemente eu vi uma reportagem na Radio falando da

Guaianazes essa semana eu vi

demolição das calçadas, da Rua Augusta,
e	 'a	 ar
4	 4

"I»))..Vbém demolição de"calçada
11.

bonito;1,11,maravilhoso,
l.

dizendo da destinação do

e andando por

0
demolição. Quero registrar a minhat iangustia e o meu questionamento,

it
,	 _	 •

se alguns já

e conhece

011(1	 /

1C1 t

‘V.

)



rev.:taq.:DALVA

barulho desesperador

alem de fazer a manutenção da

rod.:D12 fl.:3
Orador(es):

reffliaá,a
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Elaine Gr..

de Yd() rattio

evento:85g. 10 

o
fwiedi

resultantes da demolição? Eles estão destinados para, o endereço do

equipamento para o processamento? Essa é a minha pergunta, inclusive

quero

posso

tirei

que

Eu

infelizmente não trouxe aqui para frente, mas

trazer, algumas fotografias do equipamento, que são copas que

1• $1, 	 1f
quando lá presente, e o seu porte, enfim, é isso que' eullgostaria

0 4 	t,
t i ,	 9

/0,1 y

1,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O sehhók está afirmando

OV1

)(1
.stft, R k .	 st

0 SR.MILTON MATOS - Não estou afirmando: Estou auestionando.
41t•	 #i)°

como munícipe, como, Ixepresentante da Agenda 21

111

disponibilizar,

de colocar.ocar.

o equipamento de

O SR.MILTON

tenho interesse,

equipamento de demolição não está operanda"'demolição não

questionando.

Metropolitana...

O SR. PRESIDENTE (AgnaldO"Ti'móteo)

O volume é de

!.
gar a 1500 m2 de rea?.-clàgem 	 desse

'	 •,1
41,1:

l t 	 1
1?1(0

tribuna.	 í ; •tlx

jpóteo) - Se existe, onde está?

e existe. É um património público.

reciclagem. O volume diário pode

entulho...

fazer uso

1

r1,2
O SR.MILTON MATOS -Não. Ele

,4,tt,	 4sw
é de processAmego, de r,„„

chegar a 1500 m2

da

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo T:SR. PRESIDÈNTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor. Pode

't
t•

(NAA l sIDENTIFICADO) - Perdoe.
i/

t i l dl
bonitaç' lEu itchamo máquina infernal. Por,

r	 'tolio
e a gente de fato tem de providenciar,

Perdoe. Já esclarecemos. A maquina é

Porque faz um

máquina que resolveu muitos problemas para o ambiente, agora está

impróprio,sendo deslocada, porque no local onde estava, não é que era

o proprietário quer de volta o terreno. Estamos deslocando essa

máquina, tem de ser feito um trabalho de manutenção muito intenso. Tem

de ser ver como eliminar ou contornar o problema dos ruídos e será

colocado em funcionamento dentro de breve tempo.

-2t 1



rev.: evento:

Uma maquina é o suficiente para atender a demanda de uma cidade como

São Paulo.

O SR.MILTON MATOS - Não. Realmente essa máquina atende i mais ou
41

menos mil toneladas por dia. Evidentemente, se a Prefeitura tiver
11:4

outros meios de comprar mais máquinas, mas têm algumasope
1

algúns...
I 

rx
. 1 "1 t/

4)	 SI	 ,1

particulares que estio trabalhando em SãoqSaillo.

P11
i	 ,th,

tjit
'tí

' 1	 )
!I

r

1!!)	 11"t.$tt„,
't t"ttottlotyl

	

4	 tO	 •
( 4 1 t(II

.111

11 4 11	 ti

udirkhi

q‘i

to
41'	 ia

que411	 particulares

1 4 1 0 01 1 It

ãrfhwa	 6.	 de
TAQUIGRAF

•
íF7Xia 11-""
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas cabe uma pergunta.

r-Enirs.g HP 

IN325g. 1.CM
;
i nine à1,1

— nrn.
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rev.:

ammeta de erPc (~,

evento:85

trabalhando em São Paulo. Essa máquina, realmente, atendeu a várias

coisas, é uma máquina muito pesada, se desgasta muito facilmente e,

, tem de ser recuperada para atender às suas finalidades. Mas

Iperada.	 111,
1	 O	 I.

	

114 1 „	 til

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Onde se desga'sta?
f

X	 ling,»
_ m5r ,ad= Aciarrmgoi-n In^	 , alt 10

"I	 st'
P - Numa parte que faz a compactaçãmáquina, o motor

tranqüilo.	 f, n :.

r 'th

uma coisa

que deve

<
"ruo'

R - Um milhão de dólares, mas atendeu...

P - Al depoiOde up'eis meses já "foi para cucuia".
"ts

of 1v
lí

para um ]Ligar mais conveniente, talvez na zona sul, para atender a

9i
essas,.firialidades.

1!""
SR. - Eu entendo a resposta, tenho esse conhecimento. O meu

por isso, tem de ser recuperada

será recuperada.

R - Não, se desgasta no... Ivat:

1 )	 I.

continua tranqüilo.

R - Continua tranqüilo.R Continua ranaililo	 LAR Continua tranqüilo.

P - Como o automóvel. Temos de tocar o amortecedor,

assim. Senão, ficamos assustadocê compra uma máquina,

. 1 111 4 ,	 11
custar caro... 	 11 1.•

R - Não) ! tpáá.. sendo recuperada, convenientemente, realmenteR - Não,f,pátá sendo recuperada, convenientemente, realmente

estava emestava em lugw irmpróprio. Está sendo desmontada e será transportadasendo desmontada e será transportada

questionamento é bem direto. Que possamos identificar nos focos de

demolições a destinação daquela demolição.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Um problema de

fiscalização. Nós estávamos abordando isso. Não adianta implantar uma

lei e não fiscalizar. Vira bagunça. Será o país das leis que não

pegam.



NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 - — , n
Ç)Ç,„

evento:85?N'
I‘k5g,

O SR. - Vereador, permita-me.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

mna/tAft J'a-,0

rod.:D13 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

- Orientar a sociedade para

pela sua

4'	 u.
ty,iwni;

'11
1 IA

' obrigado
,t

não pode ser

que as coisas

ligar para algum lugar e saber onde está indo aquilo.

O SR. - O meu pedido é que possa entrar no projeto, se, já não
'	 11'-t

entrou, a identificação na origem do material, porque fiScal.ização é„	 =
it:x t. 	it

posterior à identificação.

Enfim, agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -

"344 1 1,	 0
participação. Discordo de uma coisa: a Ifiscalização

P114:
posterior. Isso não existe. Tem de ser no' lmomento em

1	 h

estão acontecendo.
1.14,

Quem mais quer se manifea0

110
Está todo mundo ligailOno projeto do Nabil Bonduki.

A	 1 ,	 1
Quando foi apresentado?

.Aw04»
- Comentárioforado microfone.

I*

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - 2004.
.t

,41 ffi l 't Ç l •

A SRA'I1INA1 - Bom dia a todos. Represento a agenda XXI da zona
f lti	 111

Sul, da d dAciaCie de São Paulo. Reforçando tudo que foi dito, e pelo

t.
9INI,

,11
visto,, ,há

ik
ruma grande unanimidade, sou a pessoa que mais luta para que
0i1,011

isso aconteça, mesmo porque nas prioridades, nos planos estratégicos

da zona sul, em todas as subprefeituras, todos os subprefeitos

colocaram a desesperadora situação em relação a entulhos.

O sistema de coleta de lixo, que faz parte do capítulo 21, da

Agenda XXI, na qual temos trabalhado, trata de todos os resíduos,

manejo, etc. Agora, a questão do entulho é tão grave, tão séria, é um •

gasto de enxugar gelo tão sério dentro do município que foi feito,

(ob
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rev.: evento:85rev.:	 evento:85, ‘`tg.' •:::4+:01Mr:"Zbg.

justamente, esse trabalho com o diretor do Limpurb, presente, Sr.

Pagano, que recepcionou todos os representantes das subprefeituras da

zona Sul. Por que da zona Sul? Porque sabemos que há uma plano de

entulho para a cidade, há um plano para resíduos da construção, civil,

"Itkelaborado pela própria Secretaria de Serviços, que antigáhiente era a

Secretaria de Serviços e Obras.Secretaria de Serviços e Obras. 	 '2 vtki

(k i 	4t.	 •

reclicladora, de propriedade da Prefeitura, ltseja instalada

"Ilit'
Sul. Isso está lá, dentro do plano, h41.6, , estudo aprofund

u
4t1'

recomendado que estivesse na zona Sul.
-

O SR. PRESIDENTE (kspu~Timóteo) - E há o lugar

ft''h
A SRA. NINA - Ela 'em de ter um lugar adequado por conta de

, rwol%
gerar, de certa forma 	 impacto. É uma máquina. No entanto, gera

1 912

muito mais benefíCios 4Uo que o próprio impacto, que é controlado, com
.1 1 t2	 ‘ 1 1'	 11

, V 	10

1;t

conjunto.(1Nál s'Agenda XXI da zona Sul há um núcleo de gestão sul que
'Oth

trabalhaTnesta questão.
11A n V1,0

' wl Por que ela iria para zona Sul? Não resolveria todos os

•

q4 t i , ' i‘

	

/1t	 t
.),	 t

Então, seguindo esse plano proposto para aP'ciíciade e contratado

pelo município, e aprovado, está sendo proriosto
(„w

que essa máquina

reclicladora, instalada na zona

Sul. Isso aprofundado. Está

k.	 •
!ff

•••	 È30§,.

para que isso ocorra? 	 11' 4t)
.$

adequado

muito mais que é controlado, COM

orientação da ) Secretaria do Verde. Estamos todos trabalhando emVerde. Estamos todos trabalhando em

de gestão sul que

resolveria todos OS

problemas. Pega-se um caminhão, leva-se o entulho para o aterro,

transporta-se esses caminhões pela cidade, esse entulho fica viajando

para absolutamente nada. E é nosso dinheiro público sendo usado cada

vez que um caminhão atravessa a cidade,

acontecer nenhum benefício.

com entulho, para não
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rev.:

Como bem lembrou o Vereador, não vamos resolver todos as

questões de entulho com essa única máquina. No entanto, é um passo

favorável para induzirmos esse tipo de mercado. O poder público deve

ser responsável pela política pública, ser um indutor !, como
‘1

conversamos há pouco, a Prefeitura tem.a responsabilida4 fe deyinduzir

	

t i(1 /'	 •
'141.esse mercado para incentivar outros a entrarem. 	 oç 11°1'4'

oil
l t, ,( 11,$»

Tanto que foi lembrado aqui que hána ,tábela de preços da, 
'!

Prefeitura, e gostaria de saber se há aláUém , -'da Secretaria da
,;

,ItHabitação... É uma pena, porque acho que étum/14Os pólos indutores que
1)"

Nuí
também têm de se manifestar, e ser favorável-a isso, e as secretarias

" T
• x

de Serviços e do Verde são. E. sempre pensamos que através da
0;11„,

Olb,
urbanização de favelas, das ;Obras, da Prefeitura, está lá, dito

"agregado reciclado"... 
1,	 it

1 l ! k i , tik,„fr

.0. SR. PRESIDENTEA(Agnaldo Timóteo) - Qual urbanização de

favelas? Aqui em SãoiPaulo?
.	 )

A SRA. NINA 2dRefiro-me a quando for contratar um projeto, uma
." 4 f.f r	 tO f

obra...	 .11 o

• -Comentário fora do microfone?

't;h .,SRA. NINA - Há 12 em andamento. Então, incentivarmos. No

momentó,li em que a Prefeitura for licitar uma obra, que diga lá, no

item, à parte de usar o agregado reciclado, incentivar esse tipo de

material. Temos de ajudar a induzir.

Não tem a A3P? Está todo mundo trabalhando na agenda ambiental

na administração pública? Está aqui a Márcia, que está batalhando com

isso,

... na Câmara Municipal, em cada subprefeitura (Segue Viana)

—7,
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...na Câmara Municipal, em cada subprefeitura, na Secretaria.

Então, para a Cidade isso é uma A3P importantíssima, para a Cidade

toda.

.1.11LULVC11~ 1.1.1.111LC1191VC1. 	 Viti
„	 11411'

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos ser obje .L .V.os para: 11 iv

encerrar o debate desse projeto, senão não terminamos gip4td.
, ,VH ) 1
11.0.111d

(NÃO IDENTIFICADO) - Ela se fecha no cicicVdd lprocesso que ela
11	 '1'11

4.
está falando, que todos nós conhecemos aqui, ti,ds,'Vrés "r". Nós, do,	

4 .1I 	
)
•

4 o
setor da engenharia, temos de reduzir o '"retrabalho", temos que

1tti

reduzir o entulho, porque é muito .entulho. Segundo "r", precisa
11

reciclar. Agora, o que eu vou faer cOin o entulho? Tem que alguém

fiàt	 11°1
consumir, então a Secretaria de i vlaa públicas, a Comgás, a Sabesp, a't4

Eletropaulo. Todo mundo quekor Utilizar o material ser obrigado...
.4	 1 31	 'I
14:,

vai ganhar uma licitação h nO)Município de São Paulo, ele ser obrigado a

reutilizar esse material,AUe ela está falando, então numa

44.t,
numa favela, qualquerNobra que seja. Tem técnica para

"; 4 ; Ifr
isso.

,frt i(mo IDENTIFICADA) - É como para pavimentação, ela tem um uso
1,00u1

muito 'mais amplo e tranqüilo do que para algumas peças na parte da

construção, teria que ser elaborado, é simples para a Prefeitura isso.

Então a gente está satisfeito que a coisa está andando. Gostaríamos

muito que isso fosse aprovado rapidamente e incentivar esse tipo de

política pública que se preocupa com a questão do entulho, que é o

desejo de todo mundo pelo que a gente está vendo aqui. Muito obrigada.

- Intervenção ininteligível.

reutilizar esse obra social,

isso, existe só

N,

0i3ORk t PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito.
t i '	 4411

x1
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rev.:	 evento: 85? " ev: er....,,z4tolertiN
,Nb
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Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito agradecido. 0

projeto vai...

(NÃO IDENTIFICADA) - O Sr. Pagano quer dar um aparte. Vem

aqui, Sr. Pagano.
.11

1 IN) í

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto vai? depois para
tí

44.

fin0
(NÃO IDENTIFICADA) - Ele queria que a gente l evasse no dia a

I
P

máquina, mas a gente não levou. 	 telt!

e	 te	 1

O SR. PAGANO - Só para esclarecerrâáimente eu admiro todo
, 4u0

esse interesse em adotar projetos, eStO-titthperfeitamente de acordo.

Agora - problema de responsabilidade pública -, nós, independentemente

"
de qualquer regulamentação quel Pogsa advir da Prefeitura, estamos

4,	 11
ant.,	 'itt

adotando muitas medidas para reduzir o impacto desses problemas. Por
' 1	 1 1 	 1

	

'131 1 ,	 tlrits
exemplo, no que se refeneabs entulhos, a Prefeitura, nós na Limpurb,

Nk	 1)
estamos adotando o critério de estabelecer vários programas de coleta,

,If

de distribuição ,e  dedestino final de maneira a reduzir o impacto de

transporte. NeirsÉeâmos mais de um lugar, de um destino só de entulho,

(,b	 '
vamos tent„,;Lpta meia dúzia, distribuídos. Estamos resolvendo esse

I V 11
.1,1,

problemal ipuma próxima concorrência.

' £!1°Drão é só isso. Poda de árvore, por exemplo, de que ninguém

fala, não tem nenhuma regulamentação. Nós estamos procurando resolver

o impacto...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Só o projeto sendo

debatido aqui na Comissão.

O SR. PAGANO - Muito bem, é só para esclarecer. Já estamos

adquirindo máquinas para reduzir o impacto da poda de árvores, que vai

O

o Chico Macena.o Chico Macena.
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TAQUIGRAF
Cl/Mena

qualquer maneira, eu

É que se está falando

privada. As estradas,

é contratada pela

interligação com a

ser reduzido o volume de oito para um, isso independentemente, Sr.

Vereadores, das justas leis adotadas pelo Legislativo, muitas das

quais - o senhor me perdoe - deveriam ser objetos de decreto da

Prefeitura, porque às vezes, por exemplo, modificar um decreto,,que vem
1 ,14 11",

da Câmara Municipal é muito difícil. 	 Então, eu gostaria dd'coMpreensão,

dos Srs. Vereadores de delegar esses assuntos, muitos ,desses assuntos,,
t=	 1	 4

à Prefeitura, em que há possibilidade de adaptár: l e, modernizar os

decretos muito mais rapidamente do que da CâmarailMunIcipal.
1	 4 4t.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Tim6tei0- ^ De
'!1

gostaria de fazer uma observação ránida,Nabil.

;t)t t ,	 1ff

que

uma

tal

"th
0,14 /I tiI°, P

9,“
O SR.11INABIL BONDUKI - É para um encaminhamento. Só uma

!,
4 I,

É
observação"sobre o que Sr. Pagano colocou aqui. Evidentemente é

it,441
it	 'tt

•iii,
relação ll a legislação, mas a legislação cria uma norma que para frente,

independentemente de quem esteja nos órgãos e na Prefeitura, aquelas

ações tenham continuidade, sejam permanentes, sejam consolidadas

enquanto regras. Então, a Prefeitura tomar a iniciativa não impede que

haja uma legislação adequada.

Em relação ao que o Vereador colocou, é claro, quase todas as

obras do poder público são feitas por empresas privadas, a Prefeitura

decretos muito mais

it141: I
II 	 e4 t 	 Xii4

• )t	 "yl"

muito na Prefeitura

piedade.piedade.

tudo é feito pela

Prefeitura. Então,

iniciativa privada, 1(

.44x44,A

a e não se fala?p4 iniciativa
1 4	 •

4V
iniciatiya privada, quE

L
'th¥41

, é upreiso que haja uma

1(11.1	 a tal PPP. Nabil,

que haja

PPP. Nabil, às suas ordens. Tenha

1 .10h . 411 of4
importaiSt"e t ia Prefeitura fazer todos os procedimentos e avançar emPrefeitura fazer todos os procedimentos e avançar em



propor

pessoas

uma reunião em

ou a

gente
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1
praticamente não tem obras por administração direta ou tem mui-o

poucas. Mas ela pode, nos editais de licitação, na regulamentação, nas

concessões no caso das estradas, introduzir regras que vão nesse mesmo

sentido, que faz com que o setor de obras públicas, que é,, um dos
,	 '1 1,111

t s. '111
setores mais importantes da construção civil, siga procedimentos„	 •,

1
4 ) , 1, !ti

III	
1-

.1

rod.: D14 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:
fioU

regulamentados pelo setor público. 	 i$,.regulamentados pelo setor público.

O que eu queria

várias entidades e várias

,
como encaminhaffiento, como existem

(I•interessadasA3AesWe tema, que fosse
lh

ittot

quisessem debater mais o projeto pudessemWàrticipar de
1 1	 I/

que eu me comprometeria a estar, i,presente, também o
l;1111,

' Ws	 ft
assessoria do relator, que é o Vereador Chico Macena, p

1“v
possa então fechar uma proposta:.

Aí eu sei, conheço, bem o problema da aprovação, muitos falaram
; 1 '	 1

aqui da aprovação. Em'ger4 os projetos da Câmara, e o Vereador que já
t'4 4h)

está aqui há doi /é,ands pode me corrigir se eu estiver enganado, os
104110-

projetos são aprova!dos por acordo de Vereadores.
d

01Set tPRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quando são bons.

W4 'I P 
1I
SR. HABIL BONDUKI - Quando são bons, e é aprovado um por

4001

Vereador. , dos Vereadores que estão no exercício do mandato. Como eu

não estou no exercício do mandato, pode haver o risco, Sr.

Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não permitiremos isso.

O SR. NABIL BONDUKI - ... do projeto não ser aprovado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Intercederemos a vosso

favor. Não se preocupe.

marcado um dia pela assessoria damarcado um dia pela assessoria da Comissãolpara"que to$ 11/ /t 94 I;

I	 "1"

94Comissãolpara"que todos aqueles
•

que

quisessem debater mais

que eu me

Macena,

também

para que a

o relator
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_

O SR. HABIL BONDUKI - Muito obrigado. Acho que seria

importante. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - No dia em formos debater

o problema do Nábil, vamos começar a sessão às 9h.	 Pit
1P4c

V91,
0	 4 1r	 r	 rr
It(ií

V4k
ellib"'Estou falando sério... (D15)

t
. 1 !k 44

'O"' 4 (	 ti
1	 111t 'i

i lk 4t:1

411'

• Ittl

'1 1	 lu
'14f0

1/
ii

:e 

Ir"

z	 I
1)

I iii; z1 $1

( 1 1	 ‘;

1Ib

i(b
41t,,o!

1
‘4 1 1{ 1111111i

11

111-

•

a
$v
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Estou falando sério. Começamos às 9h, porque naturalmente

virão mais pessoas, pode até atrasar um pouco, 9h30min, mas 9h é um

horário ótimo para que não fiquemos com medo de não dar para debater a

pauta, porque são projetos polêmicos que demandam participação dos
il&tr,NI . 	 t,

vários segmentos da sociedade e você não pode impedir que'cadahum dos

representantes presentes se manifeste. Então,

,(
i t '1. '; ,1

tt-.,.1
t

't
Is 

1,

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo))1' Não, só depois da
't,utz,.

"
Eu não acredito que tenhamos mais nada para debater sobre o seu

iik!rt

projeto. Acho que o seu projetolpre4sa ir agora para o relator e para
t,Xft

votação, porque um projeto :que
,
 tem a convergência da sociedade, dos)	 1

segmentos públicos não eiue ser debatido mais nada. Esse é o meu
I 1 k 1 1.

Intervençà6ininte1igive1.
.ry I

O SR:RESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sim, sem dúvt i . 	 -
h

modificaçõetalvez um item ou outro para torná-lo um
,

1;	 ',1.
burocrático, simplificá-lo um pouquinho, mas está pronto

1	 11
N,10

PlenárioV e, se houver necessidade de o Agnaldo Timóteo

projeto seu para colocar o do Nabil, farei com o maior carinho. Está

bom?

O SR. NABIL BONDO= - Obrigado.

,
.14X

vamos. If'azer. Quando

montar o projeto do Nabil, já vem com o relatório dd‘M£cena?montar o projeto do Nabil, já vem com

- Intervenção- Intervenção ininteligível. 	 .). itininteligível.

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo só depois da

segunda. Vamos providenciarsegunda. Vamos providenciar para que aPgente chegue mais cedo para...para que cedo para...

Eu não acredito que tenhamos debater sobre o seu

projeto. Acho que o

votação, porque um

nada. Esse é o meu

conhecimento.conhecimento.	 Is 'xk.'14	 fly:

- Sim, sem dúvida,. algumas

um pouco menos

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Projeto do Vereador Paulo

Teixeira,	 156/2005, dispõe sobres a instalação de torneiras

economizadoras de água nos órgãos da administração pública direta e

.,;c)
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Orador(es):

indireta. Primeira audiência pública. Eu achei a idéia sensacional.

Alguém quer se manifestar? (Pausa) Aprovado. ótimo.

- Intervenção ininteligível.

projeto?

Paul?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Você quer falar„ pobre o

4° 'NA
te t' 1
N

- Intervenção ininteligível.
41.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Algüm t!representante do
.!

It qço,f1

it t 	•,
- Intervenção ininteligível.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) .- . Está ótimo. Seu nome, por
rp

favor. 0 projeto é ótimr.
144L,f

A SRA. ANA LÚCIA - Bot ! 1 n 511.a, Vereador. Eu sou Ana Lúcia,
4	 I
4 41

assessoria do Vereador PauldTiXeira. O projeto é muito simples, o

objetivo é grande, mas a medida é simples, parecer fácil de aplicar.
T

1410"1.
Ela exige que o poder lpub1ico municipal adote torneiras economizadoras

t n 	 it
qh

em todos os seus estabelecimentos, em especial na rede escolar, por

exemplo, que 'teúïientre 1 , 5 mi

escolar diràa municipal. E

económida , para isso, que é que

instalando essas torneiras...

1 e dois mil estabelecimentos na rede

se dá uma condição de viabilidade

o poder municipal faça um plano de ir

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Substituição.

A SRA. ANA LÚCIA - Isso, substituição. Numa conta da economia

de água...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - São aquelas com a célula?

A SRA. ANA LÚCIA -	 e fala apenas que elas deverão garantir

de água e sendo torneirasuma redução de 20% do consumo



We-mw/ta	
• .	

Ya-,0 "mio
TAQUIGRAF For n°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Processo ne M
GonsMv 4-24:
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Orador(es):

economizadoras, para não se tentar dirigir o mercado para esta ou

aquela tecnologia. Pode ser a célula, pode ser essa que tem na Câmara,

que é mecânica, tem vários tipos. Apenas se exige isso numa ação

planejada . do poder público de ir substituindo esse equipamento. É

qt,,ív

Só queria dar um esclarecimento: depois que p yeí .eador Paulo

1.1.knv
Teixeira protocolou esse projeto de lei, o VereánkAurélio Nomura

sINJ
aprovou um projeto mais amplo que trata errkg9r'al da questão da

economia de água, mas que não dá nenhuma iegre."'objetiva, específica,

como é este caso. O projeto do Vereador Aurélio Nomura remeteu para o
:411

Executivo fazer toda a regulamentação •"de um plano de economia de

t	 tit"1
águia, que é uma coisa bem maiseaStAigente e que... mas nós entendemos

que...	 ,114113, .••

I it
Nwldr

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É mais simples.

,24~
A SRA. ANA .tLUOIAí' - É, que isso é uma medida simples, não

4 (	 4
t

colide com a projeto 'aprovado do Vereador Aurélio Nomura, que hoje já
2t1

	IN,	 4h

I I I	 '(..14;)

'is

,i1mas não fala assim: "Vamos trocar as torneiras". Então. é uma idéia

bem dirigida, que não é abrangente, mas que espera contribuir para a

questão ambiental e para a questão da economia de água.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É teórica mas não é

prática.

A SRA. ANA LÚCIA - Essa é bem prática.

apenas isso, o objetivo é a economia de água.apenas isso, o objetivo é a economia de água. 	 4J

Só queria dar Paulo

Teixeira protocolou Nomura

aprovou um projeto questão da

economia de água, mas que não específica,

como é este caso. Nomura remeteu para o

Executivo fazer toda um plano de economia de

águia, que é uma coisa que... mas nós entendemos

que...

simples.

nã.o

que hoje já

está

que

tão

que continuà.02ão colidindo, porque mesmo na regulamentação ele não éporque mesmo na regulamentação ele não é

está inclusivegulamentado, como o assessor estava me mostrando, mascomo o assessor estava me mostrando, mas

tão especifico quanto no caso. Trata em geral de uma economia de água,Trata em geral de uma economia de água,

mas as torneiras". Então, é uma idéia
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Okay. Pois não. Meio

Ambiente... Às suas ordens.

(NÃO IDENTIFICADO) - De maneira geral, a Secretaria se

posiciona favoravelmente também e aí ela acabou fazendo uma série de

divagações, que eu vou sintetizar ao máximo, da impor ltânOia desse

it
projeto principalmente da economia da água.	 ;

9$1.10t3
A Secretaria coloca-se favorável, entre outkas i,questões, pelos

benefícios ao meio ambiente e à Cidade de um mbdàvgéral. É sabido que
't	 1.

"
a disponibilidade hídrica na Grande São4 PáuIO é bastante crítica

i t 	„8,4
1N,141°frente ao número de habitantes, ou seja', avdisponibilidade hídrica per

1
capita na cidade de São Paulo, na rgiãometropolitana, é menor do que

,4,
em Pernambuco, o que faz comnue, i ' a. .gente tenha que, literalmente,

roubar água de outras bacias hidrográficas. E isso acaba gerando uma
t'l

série de conflitos pe19, uM0?,da ág ua, seja na Bacia do Alto Tietê,
,

principalmente (ininteligível) Rio Piracicaba, como sabemos disso.

1	 k f. k

É sabidd ,também que é necessário, portanto, que haja uma
k ik ,	 1 11	 kt.

consciência malorlique resguarde a capacidade de suporte dos mananciais

existentes,4,,n&t, região metropolitana e na cidade de São Paulo. Nesse
..k

k.

senttdo','1 a i : iniciativa desse PL corrobora para(?) a manutenção dos

recursos/ hídricos para o futuro, além de fortalecer a consciência

ambiental entre os servidores municipais.

Também o projeto A3P se preocupa... esse programa A3P, que é

voltado aos próprios municipais, com essa questão de economia de água.

Na própria Secretaria foram feitas trocas de torneiras, houve já

registros de economia substancial de água e acho que isso vale a pena

ca
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e é isso que a Secretaria aprova... (D16)U... lUipl
!	 "Ilitt'I !	 ! II

' I "	It i114,

1" t i 	 1

11l
Vit	 I(

• .

t i, 't.	 $1-$1	 'Iltit'

;Mi t tiu.ti

1	 11.1"
11E1.4P

I	 11/41

'11

colocar em todos os próprios públicos, autarquias, qualquer

equipamento existente na Prefeitura,

•

•

't,1"tr
ttwith.

. 	 tf

,1)
iittt!

t	 it

fl
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rev.:

~Ma

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. Gostaria

muito que essas manifestações da Secretaria Municipal do Verde e do

Meio Ambiente fossem gravadas e exibidas em escolas. Digo isso porque

participei de um realíty show, Casa dos Artistas, e lá, toáOá'Uis dias,

ensinavam como se tomar banho sem gastar muita águajh Eti abria o

.)s
novamente e me enxaguava. Diziam: "É assim Cluee toma banho." A

.s i	;

maioria esmagadora dos brasileiros entra, em alxo do chuveiro, e vai
,do

passando o sabonete, no corpo, com a águadaindo em cima. Isso ocorre

porque não houve nenhum tipo de orientaçãO.

A sociedade não é recAiád4. Ela é grosseira, no trânsito.
•

Digo isso porque o motoqueiro -não respeita o motorista, e vice-versa.

' . 1=4 	 tki,o
i

É um Deus nos acuda! Nadecebemos dos meios de comunicação nenhum
,Ç011111;

tipo de observação sdbre„o que fazemos de grosseiro, durante o dia, e

o que fazemos de i lbom 'pára os nossos semelhantes. É uma pena! Sonho que,
,isl, ' i r	 o

um dia isso aconteça. Já estou com setenta anos. Espero que ocorra
ti

antes queM:esus Cristo assinar o meu passaporte. É duro a falta de
11'

*E, 3:"''espaço,e9 Freios de comunicação, em horário nobre. Para nos reeducarmos

é durolo'

Tem a palavra o Sr. Roberto Rochevitz(?) da assessoria da

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

O SR. ROBERTO ROCHEVITZ(?) - Quero fazer três observações.

Primeira, o artigo 3 0 do PL diz que a substituição das torneiras deve

Meio Ambiente fossem gravadas

participei de um realíty show, dias,

chuveiro, molhava-me, fechava o chuveiro, ensaboayá; 144,bria o chuveirochuveiro, molhava-me, fechava o chuveiro, o chuveiro

novamente e me enxaguava. Diziam: banho." A

maioria esmagadora dos brasileiros art tbal,

passando o sabonete, no corpo, com

É duro a falta de

seu custo e instalação sejamser procedida gradualmente, de forma que

compensados pela economia de água obtida.
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4ocesso n° fz?'t 10 Ç
Elaine Gon	 Gavioli

' WitaggitWaMMN1/4

todosEm quase

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Economia da água? É então

um projeto para durar uns trinta anos, porque haverá substituição das

torneiras.

grande para que

financeira obtida é relativamente pequena, considerar-ido-se o custo da

instalação e a conta de água. Somos de parece 'r4huê s a troca deve ser

de água,

não

O SR. PRESIDENTE 01(Agna1do Timóteo) - Isso já
1,	 ,1a

em residências, e'priúcipalmente em hotéis e similares.,

os lugares, há medida certa para os vasos sanitários.

11;*'Itt

1,011W

mas não oas bacias sanitárias.

Achamos que esse projeto poderia também visar às bacias

sanitárias.

Terceira observação, seria recomendável ser enviada uma

muito todas torneiras

O SR. ROBERTO ROCHEVITZ(?) - Observamos que haverá .,um tempoObservamos que haverá,,um tempo
s. 1,

sejam substituídag,jp., que oo

plano de amortizaçãoplano de amortização das mesmas é de poucos mesea.,P' ,A. economiadas mesmas é de economia

ambientais.

Segunda obser

deveriam avisar sobre

cerca de cinco vezes

economizarmos na bacia

aMbientais.	 1.,1

,

	

ft	 '41	 ')

feita independentemente da compensação derstiaéconomia, por motivos

!'!,	 *11,,i.
‘

d s	 —

observação, já que „ o PL objetiva economia de água,
:P=4,

sobre bacias santtárias, já que o consumo delas é
11

1‘ii0

vezes o consumo das torneiras. Por que então não-	 ,

bacia saàitária?

Por que então

t,

f

Isso já vinha ocorrendo

em

'! ! it'!!it
011SR. I t IROBERTO ROCHEVITZ(?) - Exatamente. Há ULIMROCHEVITZ(?) - Exatamente. Há uma economia muito

grande. 9Por exemplo, na Câmara Municipal, foram trocna Câmara Municipal, foram trocadas torneiras,

consulta ao Executivo, em particular ao Comitê de Economia

Sustentável, para que se manifeste quanto ao teor do PL, como um todo,

em especial quanto à necessidade da substituição de todas torneiras
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evento:852i e? -jlaya"."—a = S ... e .;\ ‘_

convencionais pelas economizadoras, ou se a redução do consumo

pretendido não poderia ser obtida pela complementação das mesmas, com

outros aparelhos economizadores, como arejadores, registro regulador

1 414
F	 f'111.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Vamos; !debater
041isso com a presença do nobre Vereador Paulo Teixeira espasaügestões.1 1'	 t	 I:

Tem a palavra o nobre Vereador Henrique Hirarlidii(á.
n

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Sou asseâsór tdo nobre Vereador

Aurélio Nomura. Como já foi mencionado pela 'no'ssa colega Ana Lúcia,

tivemos o projeto 14.018, que já virou'leetoque instituiu o Programa

Municipal de Conservação e Uso Racional 'da Água em Edificações, não só
"na Administração Pública, como' emi,imeiveis, estabelecendo um prazo

troca.	 11

,
O SR. PRESIDENTE l 'Agnaldo Timóteo) - Quando foi aprovado esse

I :, 10'1
projeto? 	 I)

No

O SR. HEN4QUE HIRANO(?) - Em 17 de maio.
11 1 	 (I

;118

O SR». PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E até hoje a sociedade

não tem coni.j'elàimento disso?
t.1 ,V,1(1 1 0C. iSR. HENRIQUE HIRANO(?) - Alguns órgãos estão defendendo aí'wr)

questãodidos resíduos sólidos. Houve participação de um grupo técnico,

formado por institutos, como Sinduscon e Instituto de Engenharia. Não

sei se são os mesmos engenheiros. Sei que vão auxiliar a Secretaria

Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Esse projeto, que virou

lei, teve algum tipo de informação para os usuários? Houve informação

na vida privada e em órgãos oficiais?

de vazão, e restritores de vazão.ae vazao, e resurizores ae vazao. 	 ç:,

troca.
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O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - O nobre Vereador Aurélio Miguel

sempre está ligado às questões ambientais.

Eu estava falando até com outro colega da nobre Vereadora

Noemi Nonato. Temos o programa do Dia do Água, realizado desde 96,

4 4
junto aos órgãos como ANA, Agência Nacional de Águas, a Secretaria, a

'1110'
; 1 1 Th 	 /..;),

Polícia Militar e a Ambiental. Participam, na SemanÁN . daihAgua, sobre
,I!

'esse dispositivo, e, por meio desses eventos qUe, ocorrem, no Dia
Ii

Mundial da Ág ua, em 21 de março, veio esse leiiaritãMento de dados e a
s,

Yabertura junto aos órgãos.
5	 ,ts5

11111°.

Então, da parte da Administraçãá . Pública, participaram a

Secretaria Municipal do Verde e do„Meio"Ambiente, a Sehab, Sempla, a
Ot4

Sabesp e a sociedade civil, pot = Irro de seus institutos de classes,
ut

1),A

sempre abertos às reuniõesiiivdigadas, ocorrendo fora do próprio
.1xp,	 /F1,,tf

público inclusive, no Sind4bon.

4. .4.
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto (Camilo)

Itfo'
lftt

!

'ql=,

k,

,P 411	 í1

rev.:
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ito`ç
Ihms,Gavion

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto de autoria do

nobre Vereador Paulo Teixeira é convergente ao projeto do nobre

Vereador Aurélio Miguel, que já é lei?

O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Sim. Meu intuito é salientar que,
k i t '1:em decorrência disso, foi editado o decreto 47279. Em s v

	

eu .	 iartgo 3°,4w
l't	 `it

.	 IN ,	 .e•diz que todos os órgãos e entidades da Administração 1".:9.9paxe Indireta

deverão adotar, a partir de 1° de junho de 2006, atiedidas para redução
1)(tfi•de 20% do consumo de água em suas instalações. blit,•! t;	 I

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timeiteo), 2Hikriilentemente que faltou

o detalhamento da substituição de torneiradli . Isso pode ocorrer, mesmoI t 1,.\t

O SR. HENRIQUE HIRANO(?)' 2N n adotamos esse procedimento.
4,0

O SR. PRESIDENTE (baldo Timóteo) - Como a assessoria se

manifesta com relação aesâa jemenda feita? Ela poderia representar a

substituição do projetb,Wnobre Vereador Paulo Teixeira?
It)

tt	 t
O SR. HENRIQUE HIRANO(?) - Há intuito inclusive de haver

suplementaçãoittiOlubl
ft	 1t

I;	 1t.
tØ1

Wi ' 1 1T Manifestações fora do microfone.

'tilf

O SR. 	  - Há diferença entre decreto e lei. A

lei é definitiva, e o decreto pode ser revogado a qualquer momento. A

lei precisa de outra lei para ser revogada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então, o projeto do nobre

Vereador Paulo Teixeira fica para ser complementado.

Acâ-n11-4sem esse detalhe?
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- Manifestações fora do microfone.

(Ião IDENTIFICADO) - Em relação ao que o assessor do Sr.

11P,4.

-too

q411adotar uma medida de aplicação que possa ser imediata nl qunão dependa)
1	 ,

0,4t11,
de mais estudos. Neste sentido mais amplo, temos' a lei do nobre

Vereador Aurélio Nomura, que está sendo redulam.dntada e que pode

ábranger todas essas outras situações, quano a_bàcia.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo YiIm'e;teo)	 - Haverá então
" k,

(NÃO IDENTIFICADO) - Entendo, que sim. Já temos um instrumento
"; I 	 p

1,4f ak.	 n 	 1	 ,mais amplo. Por ser muitolanipio 4 , as vezes, demora muito para ser
' ? f,,, '14,(:$1

aplicado. Então se optpu l aSor uma medida que sinaliza já uma ação
r

imediata, que já podeser,i tomada, por ser simples, a substituição de
,	 .

torneiras.•J! .
11

lÇ

Por ouro lado, em relação à questão dessa economia, o
15 1,	 11

Legislatp,tem restrições de impor despesas ao Executivo.
,í	 ,f1

A il$1,0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Exato.=	 ',II-I:o 0 "1 •
- :.01 (NÃO IDENTIFICADO) - Então, dessa forma, leis que implicam em

despesas geralmente se tornam apenas autorizativas. Então, fica o

Executivo autorizado a adotar torneiras. Ele adota quando quiser. Para

fazer a lei, de forma impositiva, achamos, por bem, darmos uma solução

econômico-financeira. Evidentemente não é necessário o Executivo se

restringir a tal economia.

possibilidades que existem,

Roberto colocou, de fato, a intenção não

quanto à economia

Roberto colocou, de fato, a intenção não foi abranger todas as

possibilidades que existem, quanto à economia de água. A ! !intenção foi

de mais estudos. E

Vereador Aurélio Ne

abranger todas essas

que pode

do nobre

Haverá então

convergência?

(ido

mais amplo. para ser

aplicado. Então se uma ação

por ser simples, a substituição de

torneiras.

economia, o
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conhecido como,pcalciábas ou amazonas, para o consumo humano, e

amia/ta
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Orador(es):

Agora, no mínimo, será obrigatória a utilização de torneiras,

fazendo a conta da economia de água.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Há mais algum projeto a

ser debatido? (Pausa)

Há um projeto de autoria do nobre Vereador Jooj:

proíbe a abertura e utilização de águas de poços rasosPi

amazonas, para consumo humano, e irrigação de hdrâ.s e

destinadas ao consumo humano, nas áreas do municípió í, que.(	 ).
" P(ininteligível) de água tratada, e dá outras ptovidências.

_

IhítkiW
para consumo humano, e irrigação de hdttas e plantaçiI ,•	 ,

Ls ao consumo humano, nas áreas do municípib í, que contemp]

.gível) de água tratada, e dá outraS ptoVidências.

de
-

I

	

1 1 	 "1LJ.,Hato, que

	

1 0'	 *
'cacimbas ou

,it's144Se a ág ua é tratada, não enteriporque há necessidade
‘1`

contempla a

plantações,

cacimbas.
1:4
'j

,	 10 -
O SR. JORGE

t)
ORGE MIAHARA(?) d= Estou representando o nobre Vereador

Jooji Hato. No momento, não tenho 4-11da a manifestar.
 1 	 11j

(NÃO IDENTIFICADOE'ssa é a segunda audiência do PL 805/03,

de autoria do nobreeteádor Jooji Hato e outros vereadores. O PL

proíbe a abertura; é q utilização de águas de poços rasos, taMbémde águas de poços rasos, também

'1t

destinaCids;Pao consumo humano nas áreas do municíp io. Ele tem por
r "kw

objetivoi proibir o uso de poços rasos para consumo humano, nos locais

onde há abastecimento feito por água da Sabesp, e de irrigação, em

plantações de hortas, com águas de poços superficiais ou de rios e

córregos poluídos.

Uma das características do projeto é que define o que são

poços rasos, os encontrados entre três e dez metros de profundidade,

permitindo a utilização dos poços já existentes, mediante apresentação

e plantações de qualquer tipo, queirrigaçãot)140 t hortas e plantações de qualquer tipo, que sejamsejam



r

agn~t

rod.:D1	 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

de laudo de potabilidade, ensaios físicos e químicos da água, que

deverão ser renovados anualmente, e proíbe a utilização de água de

córregos, rios e ribeirões, para irrigação de lavouras, hortas,

pomares, etc., destinada ao consumo humano.
"

U
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Em disctissao Há a

,

discussão de se usar água que se paga para se regar plantasi!!',e'' n
1,-114+4,

Tem a palavra o Sr. Nabil Bonduki.	 ití,

'MN 41!
O SR. NABIL BONDURI - Sr. Presidente," k o l pkbjeto é importante

O lit t 41 n 	 .itno seguinte sentido: Em grande parte, a água,Ttie pode ser obtida, por
P k t 	 tirfl•ft•meio desses poços, no município de São 

"

Pauldp-pode estar contaminada."
"

Então, a preocupação principal do projeto é evitar a

utilização de água contaminadapara i consumo humano, no caso hortas,
.?

porque são regadas com essa agua, e depois podem
11

111"

"
se contaminarle Aatbém para consumo (D17)

''ti II
t,.1	 ttli

-
i ttt l 1 1 . .03

A lt 	 111

t

•
Vtt

't	 (1'	 11
t

Y

t;' II

i!Vgi°

1114 1.
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111011,

—

... se contaminar e também para consumo para beber. O objetivo

do projeto é meritoso, importante, o que não impede que outros tipos

de uso, por exemplo, para lavar automóvel, calçadas, coisas desse

tipo, não possam, eventualmente, ser utilizados. Ele estávoltado
t	 st

I P	 q
especificamente para isso.	 I• /t,

O 9

Agora, tenho impressão de que esse projeto surgilitIde uma CPI
.101)
9,41"11g

ou de alguma coisa... um projeto coletivo, de vários'.vereadores, que
j

surgiu de uma CPI ou um grupo de trabalho reanzádo na legislatura

à1 1 n 4. t).4if,
passada.	 1 ''

$1)"
q $1„ kl&

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) I f i -k Muito obrigado, Vereador
11

,1

rauio.	 itfl"'

9Quanto a poçós irasos, hoje são
'k.

algo que começou lítá alguns anos, a grande

OffiN
o DAE já tem itAiguris milhares de poços r

11,
+1,

rasos, ostprpfundos também, e as próprias

rios e córregos são estaduais. Dentro dessa linha,

autoriza ou não a captação.

atitude de se querer resguardar a saúde da

população quanto à água. No caso de cadastramento de Poços rasos, eles

são obrigados, anualmente, a apresentar uma análise físico-química da

água para mostrar que é potável e pode ser utilizada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

O SR. SALOMÃO - Salomão.

- Qual o seu nome?

=i3

especificamente para isso.

passada.

~-.41Nabil.

O SR. SALOMÃO - Sou .engenheiro do Departamento de Água e
fl,

Energia Elétrica, órgão que lãnda"Cla gestão das águas do Estado de São

klu
Paulo.	 V	 t"ItPaulo.

Quanto a são cadastrados no DAEE. Como é

maioria ainda não sabe, mas

de poços rasos cadastrados. Não só os

,

vit k as0águas de

o DAEW : é! o órgão que

e as próprias águas correntes.

Louvável a
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Sim, mas a cisterna é

,
aquela que tem um metro e meio de diâmetro e bastante profmndidade, a

! ,1 1,,	 ti,água é limpinha. É amesma coisa daquele poço bem vtfininho? Não há

1.ái4,41J
W

_ação?	 101/ *41,

(„14/
' 4 1 4 ,0O SR. SALOMÃO - O poço raso, cisterria teá4 acimba é a mesma

,Ifib, s l,	 íf
.1	 tfri.

1"h.
- Comentários fora do microfone'. 1,"

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo vTimóCeo) - Mas é um depósito que
011:14

t
h ,1#

O SR. SALOMÃO - Por,q6sAue perguntei o que o senhor entende

	

: 4	 :t
:rria .	 ';htk

•z

LOO°41'

é a mesma

coisa.

:ópria terra, não é?própria terra, não é?vem da

por cisterna.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Seu Salomão, esse projeto

alguma coisa a ver com a cisterna também?

O SR. SALOMÃO - Sim. O poço raso é a cisterna.

tem

O SR. PRESIDENTMAgnaldo Timóteo) - Depósito de água. Quem

ttem piscina tem, kut'm t deposito de milhares de litros de água, feito com

1 011N; 10'
cimento. Refrro-me,' a cisterna. No meu tempo de jovem, furava-se um

h),

buraco...ita agua aflora da terra.
11:',.;1

tr'
q 0 SR. SALOMÃO - Isso é o poço raso.

'w i t) SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto é bom?

O SR. SALOMÃO - O projeto é bom. O problema na parte da

irrigação é que para consumo humano a Sabesp, em São Paulo, tem um

custo social. Até 20,30 metros cúbicos o custo é baixo, justamente

para obrigar o habitante a usar essa água. Para irrigação de horta,

torna-se inviável economicamente. Se a pessoa for utilizar água da

sabesp para irrigar a horta, não vai...

tem pisc

cimento.

--)([



1:ilt	 111

tdt5n41-

,i,11 II

O SR. - Pretendo fazer uma análise cl.lilitegração
"1

que apóio. Mas fica uma preocupaçao muito grande cc

nas projeto?manifestações, por que só veio participar hojell!dOsuas manifestações, por que só veio

a0 falou nada? 0 que acontece?	 ,1""que não falou nada? 0 que acontece?Por

com esses

projetos grande com relação

rod.:D18 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

/	 J'a-,0 
•	 •

doTAQUIGRAFI ha
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rev.:

O grande problema é a parte da irrigação. Se a pessoa for

obrigada a usar água encanada e não

custo torna-se proibitivo.

a da cisterna ou poço raso, o

É neste aspecto.

O SR. PRESIDENTE

114+
1 "

(Agnaldo Timóteo) - Você, semprcOntundente
v,

ao tratamento do subsolo da cidade.
St

1
h	 •

Da mesma forma que economizámos água, devemos também
'e41!)4

"
economizar agregado. O agregadoVé colocado todo ano, após as

V

enchentes, nos buracos da cidade de São Paulo, e caminha para os rios,
d
iqx,,41.(1

provocando o assoreamentp Wsálos Tietê, Pinheiros. Não sei como fica;is:
tllh'I.

a manutenção da cidade diante desse sistema tapa-buraco que é, para
1t

	

i t	 ' I N 1,

	mim, uma tapeação':	 411

11

11431

P I	 111,1.11

fv 11!.

1-v

agregadoi. Mas esse agregado será colocado em buracos solapados pelas

enchentes, que levam o solo para nossos rios Pinheiros e Tietê.

Fazemos a reposição desses agregados nos pavimentos da cidade.

Então, a economia não deve ser da água, mas também do agregado

aplicado. Como o senhor bem colocou, nobre Vereador, a iniciativa

privada aplicará a obra. E não se interessará em utilizar resíduo de

..	 1	 t

caminha para os rios,

A engenharia existe para resolver os problemas de forma maisresolver os problemas de forma mais

definitiva,.. 	 que ocorre, nesta municipalidade, são esses projetos,ocorre, nesta municipalidade, são esses projetos,

bons i;iqúe ,controlam a água, o agregado, fazem o reaproveitamento dea água, o agregado, fazem o reaproveitamento de
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r:Atha n° e 3
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rev.: evento:85T5/
; •

oh

entulho, porque o custo dele é muito mais baixo. Vai usar realmente, a

pedra 1, pedra de construção.

Pegam esses solapamentos que existem na cidade, derretem o

solo, formam uma capa na pavimentação superior e, embaixo, 4 há um
*t, U141'

4 1 	=;. g
espaço percorrido pela água, mas que ninguém vê. NinguémMxerga esse

ht.t114
lixo, esse entulho que passa pelas redes públicag. ) 1,Por que não

enxergam?	 alt:

t1
ti

	

)t	 1):0)- Comentário inaudível. 	 I It
L	 '
I'L

O SR. - Bom para entupir a montan
"
te lpara que a enchente não

h
ocorra lá embaixo, no Jardim Lusitãnia.v ;1:Ph

.:11!
1

Quer dizer, esse tipo da i dolocação.(Segue Regina)

	

'1	 si

	

1 014 , 	4,

1/ !	 15

ei4L"
1:1).

itti014.1,
!)

tait
t:

)1 1 .	 )

W

:14

1	 )

h	 it
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1 40hNp 1 '
iss0

enxergam?
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rod.:D19 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

Quer dizer, enquanto não se tiver realmente um tratamento de

meio-ambiente humano, profissional, com aquilo que aprendemos nas

escolas, e ficar só com esses band-aids não vamos chegar a nada, muito

rev.:

pelo contrário. Vamos incentivar, por exemplo, ou não um cara t a usar
'1111,4

um poço que está usando para regar horta, e a água estaJ/boa. Dellor
1 14:-	 14,,

repente chega um projeto aí e detona tudo, ninguém.	' usar mais

du
111'nada, não pode usar o poço. 	 "

i "91
'4
	 • 4 	 LI

)	 4).

Então, acho que essas leis têm de ser}, porideradas em função
1.

)1

daquilo que estamos realmente pretendendo para, a' cidade de São Paulo.

nada, não pode usar o poço.

1 , 1/1

:41)

•

i; i 4,.. itrIV

Dessa forma, como estão fazendo manuterião no sistema viário da
0' 1 1	 1:

cidade, jogando cimento, areia, pedra de'primeira qualidade, todo ano,

it'
para que as águas de enchentes' levem embora para o Tietê e para o

V
Pinheiros, realmente não dár'para se pensar em fazer projeto para o

4	 144,111
Pinheiros, plantas no Rifilieiro s. Quer dizer, vamos começar a tratar

h
'kt. i •	 'ti, 1,

I tSit i 	 jOr

registrado?	 .(1)01,14,,1
,

lu
01:SR.4;EDUARDO MERGE - Eduardo Merge. Sou engenheiro, arquiteto

e batalha!dor pelas questões que envolvem a cidade de São Paulo, para o
toml

bem daq!cidade de São Paulo.

Pinheiros,

Pinheiros,

das águas.das águas.
0°111.4

pensar em fazer projeto para o

SR.O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Seu nome para ficar(Agnaldo Timóteo) - Seu nome para ficar

(NÃO IDENTIFICADO) - Eu tenho a impressão que o Eduardo não

entendeu bem o que significa a utilização de agregado reciclado, que é

justamente para retirar o entulho da cidade. Você aplica em concreto

para fazer concreto, é aplicado para fazer base e sub-base de

pavimentação. Depois que é utilizado não volta para a cidade.

- Manifestação fora do microfone.



n n W
# 1 ,1	 11,0aljliemt,construiu um prédio para que ele caia e mate os

d
!If,

;,,Mas o povo acredita. Só que depois disso caiu tudo,
)1.1

pensar que alguemuconstrulu um prealo para que ele ca]
d

!If,
inquilinosmas o povo acredita. Só que depois disso

seus

a0
1f	 I1	 '1;

em Recrfevem Ribeirão Preto, caiu igreja do Bispo

gente, g,daiu o shopping de Osasco, caiu em Olinda três

caiu tudo, caiu

Macedo e matou

prédios. Caindo,

rod.:D19 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4 	 1ç
Elaino Gence 

rev.:	 evento:8 2W,g. ledtd:". rev.:

4d de Yei.A9 e3`tut4 
IGRAF	 es_

r"TAQUIGRAFI -A-

(NÃO IDENTIFICADO) - Se você faz

a areia.

um concreto... ele substitui

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Antes de encerrarmos esta

audiência pública, quero fazer um lembrete. Há alguns arloa Rede
,.	 1!

Globo acabou com um empresário brasileiro, chamado SérgiofflaYa,l,porque

disse ao povo brasileiro, a 180 milhões de pessoas, ‘Tiel 'ele usava0 .1 1	 h
ti$1*t.areia da praia, como se ele fosse pedreiro, mestkes T de-obras. Disse

í	 [1'14
categoricamente que havia construído um prédio 4de' 1 ,25 andares para que

'1
n , " , /,'I s 	 -I)caísse e matasse os seus inquilinos e o poyo acreditou. O acusaram de

f:lo

reaproveitar material de construção.t Agora estou vendo aqui que

estamos debatendo sobre reaproveitamento ae material de construção.;
I, ,1111.

,IT4Quer dizer, a facilidaddI l com que se manipula a sociedade

brasileira, com que se doutrina à sociedade brasileira fazendo
j

acreditar em tudo aquilo IqUe,queiram. Estou,,•,,

amigo pessoal de Sérgio Naya, fui a única voz

televisão e peitáni jornalismo da Rede G

Globo

disse

areia

categoricamente que

Quer dizer, a sociedade

brasileira, com brasileira fazendo

queiram. Estou dizendo isso porque sou

fui a única voz que teve audácia de ir à

smo da Rede Globo. É um absurdo você

caindo, caindo até cair a passarela do Aeroporto de Orly, que tinha

sido construída com o maior requinte, caiu. Caiu mais recentemente

também em Roma, em outros lugares. Mas a única que eles destruíram foi

ComoSérgio Naya, por alguma antipatia pessoal. ele é ruim de

oratória, não soube enfrentar essa gente poderosa, tinha que ser um

crioulo como eu que crio uma quizumba.
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de Yeto
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Mas quero falar que aqui está claro e evidente que o material

deve ser reciclado e reaproveitado porque não sofre qualquer tipo de

desgaste quando é material que vem da natureza. Vai reaproveitar na

v")

	Às suas ordens, pode falar.	 to,. 11,
I "41N

(NÃO IDENTIFICADO) - O caso do Sérgio'N~a, o Palace II,41

realmente é inadequado usar areia do mar porque'tem material orgânico,
ilP)

o que não é o caso do entulho reciclado!' 11"
jl

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo, Timóteo) - Mas eu pergunto, os

!I'
pedreiros permitiriam isso, osl pedreiros construiriam um imóvel com

1 1,	 1!

areia de praia se não tem li0";Iyiem nada?
1 3	 h	 i

(NÃO IDENTIFICADO) ! i4:A t Não, estou dizendo que ele é inadequado,

porém o Palace II nãica,i'u porque ele usou areia de praia. Caiu por

erro de projeto

O SR.11pRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Dizem isso, não é?

(NÃO: IpENTIFICADO) - Dizem, não, está lá...i fi	 Ith

vi):0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas ninguém nunca falou
w,•iãO•

da possibilidade de que aquele terreno tenha cedido, não é? E não

seria a primeira vez no mundo que isso ocorre.

(NÃO IDENTIFICADO) - Não, não. Foi erro do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - E o outro projeto foi

radicalmente, derrubou o outro prédio, foi demolido radicalmente

porque tinha a pressão da Rede Globo. A Rede Globo é que determina o

que se pode fazer neste país. Acabou!

construção civil, no asfaltamento, nos cuidados que temos de l4 er com

»t, 11011".
as favelas, etc. Tinha de falar isso porque é uma cAsà it i que me

'11.	 i•incomoda barbaramente. 	 `klincomoaa barbaramente.
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Orador(es):

(NÃO IDENTIFICADO) - Não, mas lá era o projeto estrutural que

estava errado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas, imagina, aquele

prédio tinha 12 anos! Não havia sido construído do dia paraa noite
pl.s't.como aquelas três torres de São José do Rio Preto, que t ilem foram
VI

habitadas, tiveram de ser demolidas antes. O prédio do J 'Sérgio Naya

tinha 12 anos, as pessoas não foram verifitart ! que todos os
s.	 ./ n 1 	!

proprietários colocaram mármore e granito 'elivs seus apartamentos,
Waumentando barbaramente o peso, e todos :saberrios disso. Isso vem à

nts„,'114111
baila porque hoje o assunto é exatamente o reaproveitamento de

"

t

Muito obrigado a todos.1

Não temos mais nadal lir -debâter sobre os projetos. Vamos torcer
sq44Tdpara que os convergemtlecheguem rapidamente ao plenário para

.:31t0"1deliberarmos. E voces 4í farão as alterações sugeridas. Vejam se ost 
IP 411autores dos projet9s Concordam. Não é verdade.

Creio l :quellilão teremos sessão ordinária, não é?

Estamos encerrando a audiência pública desta quarta-feira,
t f.. 1	 !.

2o/,f2ogs,:it
ha" "

1, 0 Boa tarde.

material de construção.mn inr 4 nl	 ele-vr, i-

(ZC)
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rod. M1	 fl.:1 taq.: VALERIA P. 	 rev.:	 evento: 8615	 data:8=11
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Bom dia a todos. Está

aberta a 14'' audiência pública da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente.

O primeiro projeto em pauta é o PL 621/05, do Vereador Dalton
t

Silvano, que tem como relator o Vereador William Woo."Dsp4peti mobre a
41P

(it
14/1obrigatoriedade da Prefeitura do Município de Sãpi	ul°, Orgãos

. t4
municipais da Administração Direta e Indireta e emp'resas municipais de

1111
coletar lâmpadas fluorescentes defeituosas oli k t hilue'"'não mais acendem

t
It

1 11/1 1. 1 1,	 1/
para reciclagem e reaproveitamento em todas as"dependências públicas

,JW
da cidade de São Paulo." Essa é a primçit4o laudiência pública. Aberta a

04 1 II,
palavra aos senhores e às senhorasfresentes. (Pausa) Peço ao Roberto,

í ;144,
st"	 41

assessor da Comissão de Políti ,
1

ca Urbana, que faça exposição sobre_ o
441

41
projeto.	

1
1,

É	
tit

	

-	 lido o seguin ej lth(justificativa-PL 621/05)
d p 	 q

41

4 ,
1 V"it

;I' 
i, 

teki41
1 1„11 ,	 "

Ihn I1.

fli	
/tk,x 41 1 141

IV41,

	

dIt# 1 1) 1	 il.
140011111i
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evento: 86 .e9.
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Wited de Ycio gim&

O SR. ROBERTO - As observações que a assessoria faz ao projeto

do Vereador Dalton Silvano são as seguintes:

- É lido o seguinte:

,111	 1 10 41'

f
t'

Ibt;
II I

111
1	 §	 1'
10 41 '00 1 % L

	

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - 	 segire Regina

• I 	 if
14t4t
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t11;

lt

Plt
itfiNo
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Cffitailia

rev.: evento:861

ALTAIR MAIOQUE (?) - Bom dia a todos, qdpom dia

4. III	
411.

4 J vql,
lasso colega Roberto já expôs tudo bifi4laptemente

etir
Pt
IttR>necessidade efetiva que existe dentro 4 dolítMunicípio de

i:),11}411)'
erdade, dentro do país inteiro rais,liespecificamente

I'sli

O SR.

Presidente. O nosso colega

relativamente à necessidade efetiva que

010	 São Paulo, na verdade, dentro do país
'4 4	 i F'4 4

1	 4.essa necessidade porque não
14 1'1

dentro do Município de São Paulo existe

a reciclagemr62ámpadas.
•1 44	 "It	 .1_

Gostaria deestá sendo feita a coleta e
4Ptti	

"U,

.01,,	 .essencial à sadia qualidade de (Ivida,, impondo-se
II41

coletividade o dever de cl.Ée-41() 
H
e preservá-lo

I,	 I

futuras gerações. E ncw çbloco à disposição
Y 1

01"11
dúvidas ao Vereador."49Vobrigado.

4I4
414

O SR. -PitESI'DJENTE (Toninho Paiva) -
4k	 ,

k,

presentes que llueiíam se pronunciar. (Pausa) Não

ressaltarressaltar aqui o art. 225 da Constituliçãphondeo art. 225 daaqui todos têm direito ao

uso comum do povo

ao poder público a à

para as presentes e

para levar eventuais

meio-ambientemeio-ambiente ecologicamente equilibrado deecologicamente

essencial

preservá-lo

disposiçãofuturas gerações.

dúvidas

aosPaiva) - Aberta a palavra

(Pausa) Não há ninguém que queira
411

t :4	 '
se pronunát ig. 'em relação ao PL 621/05 do

do'
'I

11.0;114p

Passamoà para o projeto de lei seguinte

014'04pos assim- prosseguimento àassim- prosseguimento à

Vereador Dalton Silvano.

_primeira audiência pública.

do Vereador Aurélio Nomura. É

rod.:MO2 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

TAQUIGRAFI,	 U I	 I" I

de Yd
rolha n° g _	 cio 1

rocesso n° c:714
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Feita a explanação pela

assessoria da Comissão de Política Urbana, o assessor do Vereador

Dalton Silvano gostaria de se manifestar. (Pausa) Por favor.

o projeto de lei 510. (Pausa)

Pode falar no-microfone-e se identificar.

O SR. -CRISTIANO - Bom dia. Sou da Sabesp. Lá nós já

desenvolvemos coisa semelhante e existe- uma preocupação para a

destinação, às empresas que poderão-receber esses resíduos. Então essa

é a minha dúvida, não tive oportunidade de ler o projeto de lei, se
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- O representante da Sabesp

(Pausa) Então pedimos que a

rod.:MO2 fl.:2 taq.:REGINA
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rev.: evento:8615
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vai existir restrições quanto à capacitação técnica dessas empresas

para poderem receber esses resíduos.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - O assessor do Vereador ou o

Roberto quer responder?

0 SR. ROBERTO

apenas três empresas

Roberto quer responaerv
144p44,

4k 1!
O SR. ROBERTO - Olha, é do nosso conhecimento clue nfo Brasil

/ 1 4 4 	 4,
apenas três empresas fazem essa reciclagem. Evidentegiénte, é uma

-e'	 I
empresa de alta tecnologia e para implantação dessCempresa ela tem de

I t	 134 1 / 4" it, 	 •1,	 .t•
ser cadastrada inclusive na Prefeitura, na Sebretákia do Verde e do

,tt

di1). / 4 .11Meio-Ambiente, na Vigilância Sanitária.r Deve' ter uma série de

qlth
condições que ela tem de satisfazer, Ima4 d1bomo é de alta tecnologia,

fhtk

de alta tecnologia e

inclusive na

série de

tecnologia,

ela deve ter realmente uma fiscal,tzaçà'rigorosa. Mesmo porque comoela deve ter realmente uma fiscazaçã&rigorosa. Mesmo porque como

„„
ela trabalha com o mercúrio e fp forkcúrio é altamente volátil, tantokxt

lio

1,

que nessa reciclagem, a reciclagem é feita em ambiente de baixa
. 1 	 1 1	 I
h '44 '44t1

pressão para que não hajaPfua do mercúrio que é altamente tóxico.

Então,

c6pia

uma

que poderá causar danos ao

acho que é de todo direito a

empresa

ser cadastrada e do

Meio-Ambiente, na

condições que ela

que nessa feita em ambiente de baixa

pressão para

I111014Ir
meio ambiente, especificamente às águas,

Gifit

Então, deve ser cadasUglje fiscalizada.
t	 1

4 1 11	 4

O SR. POSIISÉNTE (Toninho Paiva)
V Otl

gostaria de .gerhiuMa cópia do projeto?

1 1 1 4 '414
assessoriehcaminhe uma cópia do

1: .0 .'41-intenessa;dm . e _dentro de um projeto desses

do projeto?

c6pia do projeto porque a

mercúrio que é altamente tóxico.

Sabesp é

Sabesp tomar conhecimento.

-Passemos para o -próximo projeto de lei 510/05 de autoria do

Vereador =Aurélio Nomura. O relator é o Vereador Domingos Dissei.

"Dispõe sobre_ a criação- de postos de coleta de medicamentos de uso

doméstico com prazo de validade vencido e dá outras providências". É a
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Orador(es):

(muna

rev.:

primeira audiência pública, quem é que vai falar? (Pausa) O Roberto

vai fazer uma explanação sobre o projeto de lei.

- É lida a ementa, a justificativa e sugestão ao projeto de

lei 510/06.	 114k.)6 .

vitt,tt

1 1•1 	I

44

ti

	

I	 4	 44

:111

	

vil	 IV'
i t 01).

'
1 1	 ti.t,

"444:1.

'I I III

1411
twi

1144

gt or

vt¥ . 	fr

1,4l4'

I")).

114141,

I I	 b
11 411 0

4'4	 44
I,

/$
1 , 1 	 l•	 •-

11
glintt»

101,

,1	 1144
I)

Its
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) -	 at explanação... (M03)

44	 Ri i+

111"11414i„yii

111"
-to&

1;114,,
•

I	 II
( 0 4	 I,

)4,
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Feita a explanação do

projeto 510/05 do Vereador Aurélio Nomura, abrimos a palavra aos

presentes. (Pausa) O assessor do Vereador Aurélio Nomura quer se

pronunciar? (Pausa)
4

	

1	 i

	

j •	 1!

O SR. HENRIQUE HIRANO - Bom dia a todos, Sr. Prsideíite. Sou
4.11

(1,14N
assessor do Vereador Aurélio Nomura. Acredito que esRelprojeto, como

•
fo 1

/
4/a1",/,já foi exposto pelo assessor Roberto, é de sumiarportância. Tomei

I
/i

conhecimento com relação à campanha ou publicIdad&como sugestão, e
1 11	 '41 1.

levarei para o Vereador deixando o gabinete a disposição para1
posteriores 

110i 1
ores sugestões a esse projeto. J . 1,"

f;
O SR. PRESIDENTE (Toninho Faiva) i - Alguém mais gostaria de se

II
'

:)41irpronunciar sobre o projeto de 10.r 511A?? (Pausa) Por favor, dirija-se ao

dmt4	
txie

adcrofone.

• - -(NÃo IDENTIFICAR:D.7 44,So um esclarecimento do assessor:,-nesses

medicamentos inclui opWreerinários? (Pausa)

A.",12t
- ManiNstaç'dd fora do microfone.

11°M.-011O SW.'101,5mmIQUE HIRANO - Nós nos atentamos primeiramente aos
n I t 	 t4

medicamentps'pàç uso humano, não nos atentamos aos de uso veterinário,

J ,	 14$
mas aptbá4e liaté para elaboração desse projeto foi uma resolução CONAMA

levni°
que estipulava todo tratamento e destinação dos resíduos dos serviços

hospitalares. Agora, eu não me atentei se na resolução estipulava a

parte veterinária.

(NÃO IDENTIFICADO) - É, essa observação foi feita... Desculpe.

(Pausa) Humana e animal.

11
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Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - É melhor a senhora...

Porque é gravado e isso é importante.para que depois façamos a juntada

ao processo.

i

	

k.	 ,1

O SR. CRISTIANO (?) - Só uma obãervaçao da minha parte. Esse
(01,1

tl
assunto é de tamanha importância re na4 Europa, há alguns anos, vem

1, 114,e,

	

0 11 1,	 tisendo desenvolvido projeto Oque / 4 se preocupa com o residual

,iti tt,	 tlF1
medicamentoso que é devolvido para a natureza, entre aspas, pela urina

1

	do usuário-que-já uma pqFcèlhhpequena do que	 (Pausa)	 _
0	 tf

/h.41111"0
Posso continUãPausa) Então, na Europa tem essa preocupação

'
com o residualmeáicãlentoso que sai na urina que é parcela pequena do, 	 I.

90,,I,
que é consumidopnlmagine esse material concentrado que não passa nem

'N	 "1,
pelo usuák4Aque vai direto ao meio-ambiente. Então, esse impacto é

10 	 41.4i,
4

relatAvâtiente grande, meus parabéns pela iniciativa.
1 041 4v

•wio SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Acho que o assessor do

Vereador Aurélio Nomura entendeu bem az colocações, acho que vai

enriquecer o projeto. É projeto tem os seus méritos e com essa

colocação por parte da Sabesp e da Limpurb, sem dúvida nenhuma pode

melhorar o projeto do Vereador Nomura.

Chega neste momento o nobre Vereador Agnaldo Timóteo que é o-

Presidente desta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio-

A SRA. CLÁUDIA - Bom dia. Represento a LIMPURB - Dep?ntamento

de Limpeza Urbana. Só um detalhe, todos os medicamentosi440erviços.4f:.

de saúde são resíduos químicos do grupo B. E na CONMA58'; tudo que
' I I	 1$ij1

se refere ao tratamento e disposição final é referente ã ` saúde humana
1 14 1 '4

t	 .111e animal. Acredito que esse projeto de 	 "deve incluir os
(4	 11, #

vilt 1 4, 
l
st

medicamentos de uso veterinário. 	 tk tamedicamentos de uso veterinãrio. 	 1. 1 91,-
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Ambiente, e vai dar prosseguimento a esta audiência pública porque eu

estou na Comissão Parlamentar de Inquérito.

- Assume a presidência o Sr. Agnaldo Timóteo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, meu, colega
10 It.,PÈlhVereador Toninho Paiva. Bom dia a todos, me perdoem, nos,pegamos -1110

qual é o nome que se dá quando não é engarrafamento?„ Eli .etenção, não
1F#
.•11

é? - uma retenção na Avenida do Estado como sempr&!' Gastamos uma hora

	

."1	 opara virmos de um bairro pertinho até aquil N5" uma barbaridade,

	

1 1	 1) (1 n I it 111,

41°
Nossa assessoria, muito obrj:gadi554 . Vocês deveriam ter me

para o 1° andar. Vocês

na fita. (Risos)

1r,h ti 1(h
81 . 	421/05 (?) da Vereadora„,Àoninha que: "Dispõe

I.

‘t.4 1	 t,
14xtutilização de magerid.11 reciclado no âmbito da a

Ixf.0e dá outras . '1 1Fitovidencias”. Engraçado, dispõo

utilizaçãcs,,,dec i material reciclado no âmbito
0.

11 I V	 1L

segunda l udiencia pública, _relator foi o nosso qi
tom' 111

4 10 0A SRA. MARIA ALICE - Bom dia, Sr... (M04)

enfim...enfim...

Nossa assessoria,

não estão me dando

avisado de que era no 9°

41*

./
r

attf- Manifestação forajd&Imicrofone.

SR. -PRESIDENTEVIAgnaldoO SR. -PRESIDENTEVIAgnaldo Timóteo) -

•
no 9° andar, eu lfui correndo

1.54
confiança mespo,l i eptou mal na

1,	 1" I	 .1,
_

?) que: "Dispõe sobre a reciclagem e

no âmbito da administração municipal

e dá. Engraçado, dispõe sobre reciclagem e

reciclado no âmbito da administração, "é a

o nosso querido-William Woo.

- Bom então temos o PL--,-
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Orador(es):

• ".

(14~Ct

TAQUIGRAFI
rev.:

ooseau•n ••Ar".

da

evento:861

material reciclado, no âmbito da Administração. Segunda

audiência pública. O relator é o nobre Vereador William Woo.

A SRA. MARIA ALICE - Bom dia, Sr. Presidente. Sou da

assessoria da Comissão. Como V.Exa. já leu, o projeto dispAp sobre
'yP14.•

reciclagem e utilização de material reciclado no 1 1 1 sinnito da
401

.Administração Municipal. O objetivo do projeto é cwitnIbuir para o

01%5'
desenvolvimento sustentável, visando à preservação"Ud4meio ambiente e

o' aumento da qualidade de vida. O autor argumehtá/ l que o administrador

	

1 11	 '41

	

P ut t.	 41

público deve dar exemplo de atuação ambientalmente responsável. S.Exa.
4)"(:h i , hitt

diz que a utilização de papel reciclado é /Yima forma mais eficaz de se
" (1,

diminuir o lixo, reduzindo assim ps danos ambientais no processo de
elht

Wh/ tffabricação.	
41k

	

.	 \ff/
As características 10ancipais do projeto são que obriga o

.1	 I t 	 í
itt,0

órgão da Administração
I
. Municipal Direta, Indireta e Autárquica, a

/

,Itu0140
promover programas deNongcientização, para redução do consumo, e para

q.
I" 1"h 45

reutilização e lOrpckblagem de materiais, sobretudo papéis. Tais
54 4' V

dl	 4kfilprogramas sãotu mrigidos aos funcionários públicos. Ele obriga a
4

14/
disponibginàb, coletas seletivas, em prédios públicos, obriga o

4 0	 1 1, st.
ti , .111

Executin Municipal a adotar, numa progressão de 25% ao ano, o papel
4,014141

não clado, em seu material de expediente, ou seja, em folhas de

oficio, envelopes, fichários e formúlários, de maneira a abolir o

papel clareado, a cloro, num prazo de quatro anos; e obriga também a

utilizar o papel reciclado, no material escolar, entregue pelas

escolas municipais, e se estabelece um prazo de -setenta dias para

regulamentação da lei pelo Executivo.
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A assessoria faz alguns comentários, apontando como cresceu a

consciência da Administração Municipal sobre o impacto de seu consumo

de materiais no mercado. Então, desde a década de 60, existem•

portarias, para que repartições adotem medidas, para que seja

V
economizado o material de consumo.	 O i r t.

4/1‘

A própria Câmara Municipal de São Paulo tem milidl igesolução que
.1;;'1#1411j.

estabelece que deve ser substituído o materiarl.bstitucional por0 00 I

similar, em papel reciclado. Existe uma lei ibuiliapal que obriga a

serem instaladas lixeiras seletivas, em préaliSde escolas municipais,
/11

para receberem plástico, vidro, papel, 1 ffiétais e outros materiais.
0"t0

Estabelece também que os fundos com i a venda desses materiais devem ser
1

revertidos para a-Associação detPals i de Mestres, para serem comprados

"
bens e realizadas obras. 

,J
pa t ,

Depois disso, ongosto do ano passado, o então prefeito

estabeleceu o Comitilinibipal de Mudanças Climáticas e Eco-Economia
.t,,	 II

Sustentável, com' ll'ob4jWtivo de fomentar a reciclagem de resíduos e
440

f/1
0

implementar vuvusd do papel reciclado, na Administração Pública

I i!t t	 ‘k'
MunicipaU,,p -011 objetivo de implantar o programa A3P na Prefeitura. Tal

10,
Ii4le

programàf é 0Pfederal, do Ministério do Meio Ambiente. Chama-se Agenda
ilon"

Ambientàl na Administração Pública, e a Prefeitura, a própria Câmara

Municipal aderiu também esse programa.

Como -exemplo—de gue esse programa está sendo implantado, no

Executivo, estamos trazendo a medida que foi adotada pela Secretaria

Municipal de Gestão Pública, -que inclui, no Supri(?), Sistema de

Controle do Suprimento de- Materiais, para os órgãos municipais,

incluindo um código para o papel sulfite reciclado. Esse era um
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impedimento burocrático, para que a Prefeitura pudesse adquirir o

papel reciclado. Agora já existe o código no Supri(?). Quem usa esse

papel _reciclado, na Administração Pública, deve divulgar, nos

documentos que são impressos, nesse papel reciclado, uma nota,: "Esse
.1.`11papel reciclado foi adquirido pela Prefeitura, por meio de. 11(1 4 . 11á uma.4110

$i"t,mensagem educativa: "Papel reciclado é consuma ipustentável."
4))11115.

Juntamente vai a assinatura do Comitê Municipal de o Mudanças Climáticas
4	 Oà11.4

1 111.Rt	 -§ÇOI.e Eco-economia.	 kt

A assessoria argumenta essa lógiWaiVbo do poder de compra
9tt i.	 11como política ambiental. Ela entende Tien) aumento do consumo pela.(‘I,

Prefeitura, e a produção do seu próprio' poder de compra, quando ela

compra, aumenta o consumo, gerandol, , portanto, maior produção. Isso

promove uma tendência de bá.lixa_ no preço do material. Ela faz isso
( 4 °	 I I 	 Ixt„sitambém porque ela ressalaulo componente social, pela inclusão dos

,
catadores de papelãot&tput,ros trabalhadores.

Então, sãO, I mêdidas que estão sendo adotadas pelo Executivo já
d")há algum tempvi,inessa direção de redução de consumo sustentável. A

t-,4assessor~eáaca que essa medida tem um aspecto inovador, porque nãoV$1,
it IV

se refeL4e ,apenas ao uso de papel reciclado. Fala-se em papel não
1 ;,01 "

1
1
) 01

cloradty! Ela ressalta então os impactos do clareamento do papel com

cloro. O site do Greenpeace traz-nos dados, quais são os prejuízos que

o processo de fabricação do papel clareado a cloro traz ao meio

ambiente. São prejuízos não apenas ambientais, mas diretamente

relacionados com a saúde do ser humano.

-Como podemos ver, o processo de fabricação do papel clareado

com cloro produz dioxinas que integram o grupo dos poluentes organos
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rod.:M04 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.: evento:8615 a:

persistentes(?), chamados pops(?). São substâncias altamente tóxicas,

que podem se disseminar pela água e pela atmosfera, e se atingirem o

homem, podem provocar câncer e outras doenças.
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Há mais uma observação (Camilo)
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evento:86151=taajgrev.:rod.:M05 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

Há mais uma observação. Existe um outro PL tramitando, na

Câmara, com teor semelhante.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É semelhante ou

razoavelmente semelhante? É possível que a nobre Vereadora Son.inha dê
4

continuidade ao projeto do ex-Vereador Nabil Bonduki? 	 O/. lia4y 4

4 1 441, 4
A SRA. MARIA ALICE - Não tenho essa infprmaçao, Sr.

Presidente, se a nobre Vereadora Soninha foiP . ,orientada a dar
11.1?

1 4	 i
prosseguimento ao projeto do ex-vereador. 	 t4114-4ifiv. n' 14	 'II

lin èt 	 1	 I

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -4
1
0teor é semelhante em

t ii 1),,
100%? 0, lik1:11'41

"

O SR. RICARDO RIBEIRO - Bom, 	 a todos. Sou assessor da nobre
; ,e,

.141,Vereadora Soninha. Venho aqu
0
4 apresentar o projeto. Agradeço a

014 
44wr

assessora Maria Alice, que fezailma bela apresentação do projeto. O que
lk

114„"bor
tenho a acrescentar o wel ltbi dito-pela Sra. Assessora é que o PL do

Coo411
ex-Vereador Nabil BolAuk.ij lfoi consultado por nós. Ocorre que seu PL é

J.

tt
44, , 	 4

mais abrangente.11

01Y1:110°
No cdspi lidd PL da nobre Vereadora Soninha, deixamos a questão

ut
mais importante do programa, em si, sobre o prazo que é colocado para

Ot / 1 4 '4h
á,,tvessa,0 stituiçao. Esse é um processo que já foi discutido dentro da

glo04/'"F
Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente. Eles aprovam esse

prazo. Existe um processo técnico a ser feito. Isso já está em

andamento. Talvez isso ocorra.

O grande entrave desse processo é que não só esse programa,

mas vários outros, dentro da Prefeitura, acabam sendo adiados e não

priorizados, por questões políticas, e até administrativas.
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evento:86rev.:rod.:M05 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

Então, a idéia desse PL é • se criar não um rigor muito

excessivo, mas serem estabelecidas algumas diretrizes, para que esse

processo possa ser adotado, para que esse programa possa ser

,o
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito p rigado. Em

discussão. Alguém quer debater o projeto da nobre Vweasibra Soninha?
•Iil ojitite;.

(Pausa) Considero que as explanações são muitcht longas, quase
4t4

absolutamente desnecessárias. Qual é o objet~ 1 , 11"émos uma série de
dst , it,	 t

4	 1k l,	 1
explanações, onde entra o Governo Federar; 'id i rápverno do Estado e o

11"ips„ bus
Governo do Município. Lamentavelmente,(eásaã4são as características do

( /14 1	 11,
Poder Público, as coisas são muito cOMplicadas. Deveriam ser mais114

'simples. Está em debate esse projetor Alguém quer se manifestar sobre

"o projeto?

implantado com êxito.impiantaao com exito.

f-9 1 1
tIkt.s4

O SR. CRISTIAn0 WII,Sou da- Sabesp. -A minha dúvida é mais
'I	 1f

, 141100estratégica. Gostarial'Ae flpaber se foi feito o levantamento, quanto aos
"41,11equipamentos quq05e'qitilizam do papel sulfite. Acho que a maior

ri 1+ 1: 1 os'
utilização é joypapel sulfite A-4. Gostaria de saber se o equipamento

tt
que utila,:o‘ipapel A-4 tem competência suficiente para utilizar papel

k t4 ,ti.i i)	 It

recil1á4é1 /P Os fornecedores dos equipamentos especificam,	 as
410

empresaà que fazem esse trabalho atendem a essa especificação

suficiente, mínima, para que esse-papel seja utilizado com eficiência?

Gostaria de saber se esse trabalho já foi feito.

O SR. RICARDO RIBEIRO - Sou assessor da nobre Vereadora_

Soninha. Esse trabalho já foi feito. Não tenho aqui o estudo

propriamente dito, mas empresas que produzem o papel até há cinco anos

tinham dificuldade, por causa do peso e da espessura do papel. Esse
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evento:8

provocado pelo papel reciclado,

alguma complicação. Precisamos

; brten a	 •	 M
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•

-

processo tecnológico foi resolvido. Então, o papel reciclado pode ter

a mesma espessura e gramatura do que o papel branco. Então, para essa

variação, os equipamentos mais modernos já estão adaptados, de cinco

inteiro.

esuao aapuaaas para esse processo.	
xx 411'41. -

"114!
O problema que temos é que, pma tiMministração Pública,

x ),	 )"

utilizamos equ ipam entos antigos, antiquaãod i!& n Esse é um problema que já
;P111

41,foi encontrado, na prática. A própria Limpurb já nos falou sobre isso.

11:01111'

Sabemos que testes precisam serlaitóp.
14/"J'

Existem problemas diie t t l ocorrem, como ocorrem até com papel

dentro de um
! 1 l 1

importânoig,

1L	
fi

ittk411

di n 110

40 / dessa mudança. Então,

mundo

anos para cá, para receberem esse novo papel, não só aquiNcomo noI 4h

	

0	 41'
0'4 V

mundo inteiro.	 O 4 t,
11O 4

tpti
As empresas de papel reciclado como as empregasi&e.constroem

l • 4 11,
os equipamentos de máquina de xerox e de impresso se computador já

04,'4
44 III	 tilestãoestão aadadatadasptadas pparaara essesse	 .	p processorocesso.	 14. 4 11 4°p

encontrado, na prática. já nos falou sobre isso.

branco,b
4.1	 1-4
'11 § t, '4444v

branco, devido à má ,011.t5r1;ízação, e devido- a defeito do próprio
IIK,r/4440/

branco, devido à má ilt5r.14:zação, E

equipamento. Então, 4ãs) 10írum defeito
1441.44,

especificamente.p6d mudança gera

_41"1.1111
então implemenpar. l essa mudança, dE

devido- a defeito do próprio

sentido maior, da

as adaptações (M06)
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mica rir

Orador(es):

Então, as adaptações vão sendo feitas tanto pelas empresas

pergunta para a Maria Alice sobre a tonelagem de

utiliza desse papel reciclado, não é?

peso do papel que já é utilizado pela Prefeiturd2,41,"

(N310 IDENTIFICADA) - Não, não teria4IPOrque
61/"

Cb.. bui

Quem é da Limpurb? (Pausa) Você tem alguma idéia?

b	 '
dos • munícipes, não é especificamente dà Prefeitura.

IPh
Woportunidade, eu gostaria de fazer uma pergunta para

....relação à instalação de irconteineres. Enquanto .
d
1 . 4 "44Je

explanação, você disse quOhidéia seria - de - que—todo
t n

x411$101411)
fosse coletado de (ek4cq],às e órgãos públicos fos:

hh

como pela própria Administração. E, aí,

substituídos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

referentes ao que as cenrámOhde triagem
ah is	 g,

gente tem são referentes ao que as centráj,ride triagem
it44 	 ti

diteo) - Obrigado. Eu,,fqiz uma
t h),

I	 0 h.
rLelagem de papel que' se hrecicla.

411'
11 44, 5,

.guma idéia? A ,Rr'efeitura já selí

Você tem umá'íaéia de qual é o

1m h

os processos vão sendo

você fazia

os dados que a

recebem. Isso é

Aproveitando a

a assessora, em

de qual é o

já se

sua

-que-todo o material que

fosse revertido em

.	 •	 ,benefícios para ,F] oCal. Só que minha preocupação é se isso entra em
14 e 	 os

conflito com loOprOgrama de coleta seletiva da Prefeitura, em que a
'11(

instalaç'qód,4"contêineres pela Prefeitura e concessionárias acontece,

it	 1:144:4'
tendcw/d4q0( regra que esse material seja doado para as centrais de

gailini

triagemti

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Os contkineres da

Prefeitura são distribuídos?

(NÃO IDENTIFICADA) - São -distribuídos, são colocados em

escolas, em locais públicos. Hoje, mais em locais fechados. E a

condição para que sejam instalados gratuitamente é que o material seja
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()avio!,

doado para uma central de triagem. Hoje, temos 15 centrais vinculadas

à Prefeitura. Eu só gostaria de deixar essa observação.

A SRA. MARIA ALICE - Desculpe, eu acho que fiz um

levantamento, está na outra página, da legislação que está em, vigor.
i t 	441P1)1'

WEu mencionei a Lei 12.493, que está em vigor, que obriga allamstalar

4WIRIX
lixeiras seletivas em prédios de escolas municipais ol iouma lei que

010 

	 11.1,( 1 11114

está em vigor e que diz que os fundos da venda deveh
i

l
"
ser revertidos. É

4
'1 ) 4 11 1 4 	 31

o que você está mencionando. É uma lei quêk está em vigor; mas,
4 ) 	 11)	 ;

40)4t4.
obviamente, pelos decretos que hoje já regulameátam a questão, a lei

Ili Mo, ItAni;
teve a regulamentação alterada no sentide 44Houve outros dispositivos

	

f l i,	 T

	

1	 1,

legais que fizeram com que a
i
, lei» , hoje, esteja sendo feita

t'b

t)114toperacionalmente de outra maneira . I

fJ

i kx	 )

(NÃO IDENTIFICADA) , 12" -terto. Eu acho excelente esse projeto.
' 1 ,	 I I I	 41i '`‘!14	 -)44‘,

--Era só essa a observaçã9.,, ildra que não haja conflito.--

,I40"11
A SRA. MARIA»!ALIÇE - Essas observações são referentes a leis

h
	 1,
 4410	 que estão em vigOn f."ó1 projeto não fala a respeito de destinação, só

1 4 kY'	 1J O I ki(0
•	 obriga a disponlblrizar coleta seletiva em prédios públicos - o que já

II!t)	
(lt

t
está em NO,goil, já existe lei. E o que ele tem de inovador é essa

Ie°d1I41;:L
guest-ã.o-Mojipapel não-clorado. Acho que, de fato, em relação ao que o

qw01.41

Vereadol' está_levantando, nós precisaríamos de mais informações.

(NÃO IDENTIFICADA) - Nós não temos informações com relação a

tudo -O que a Prefeitura consome e o que vai exatamente para a

reciclagem.

O SR. PRESIDENTE- 4Agna1do Timóteo) - Há uma outra informação,

que eu gostaria de--pedir a você e à Maria Alice. Esse material que é

1 etatáfÉ61 1 -06-e;
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Orador(es):

colocado nas dependências do poder público para aproveitamento, como

ele é? Ele tem três bocas? São recipientes distintos? Como é?

A SRA. MARIA ALICE - É semelhante a essa espécie de "baldes"

que temos aqui.
It

i r 1(ido IDENTIFICADA) - Coletores.
141

1) n
A SRA. MARIA ALICE - Coletores, que estão viupul#dos, também,

com a Agenda Ambiental da Administração Pública,4 1. 46P ' que faz, nos
o	 '

Ik t kb,airórgãos públicos, essa ação de colocar recepto"pára separar papel,

#

	

1; 1 	11, IA

#1)0
ti k tt,	 4111

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo)'- Imaginem,eu sou Vereador

1 4 , '
P"

li:01111'
A SRA. MARIA ALICE - Ngordo andar, nós temos,

i1kki
V"là

á/	 11
Aqui, eu não reparei.

Ukt.,Ho/
O SR. PRESIDENX ,EAgnaldo Timóteo) - Eu ainda

1:0014t,(I.
divisão de papéis, vidros,j'Eu ainda não vi isso aqui.

'

em relação a esse projeto, que

conscientização para os próprios

claro.

(ido IDENTIFICADA) - Porque eu trabalho no Departamento de

Limpeza Urbana, e muita gente não sabe nem o que é.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Claro.

A SRA. MARIA ALICE - É algo que está no projeto, que se devem

-adotar programas de conscientização para os funcionários.

(~~1

rod. M6 fl.:3 taq.: VALERIA P. rev.:

faz, nos

vidro, lixo.

órgãos públicos, essa aç

vidro, lixo.

0 SR. PRESIDENTE

e ainda não vi isso.

com certeza.

u ainda—não vi essa

(NÃO-IDnNTIFICADA) - Infelizmente, eu também

d0414"rt 0°Eu gostaria dvia.ciescentar também, em relaçã.o a e
;f1

.
fosse indNitmyada a educação e conscientização

It.".1,if W
servi,dors1.0.

110/ 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Claro, c

não tenho visto.
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evento:rod. M6	 fl.:4 taq.: VALERIA P.	 rev.:
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Inclusive informativos:

recipiente de papel, recipiente de lixo comum, de vidro... Porque eu

vejo esses latões e nunca imaginei que eles tivessem alguma destinação

4 4h
4	 4,

A SRA. MARIA ALICE - O Vereador pergunta como é a..desFinação.
0*

11(1).
Da experiência que eu tenho, a destinação é negniddáb rédio por

prédio. Por exemplo, quando a Secretaria do VerdeVWstáva no prédio do
(1 01:4

44!
Conjunto Nacional, ela juntava seu material cdlphaab com o da coleta

41,

olhi i)

do prédio. Era feita um	 ta entrega com algumas odperativas; e o fundo,
1/"

não sei dizer coma era distribuído. -Mas Y44 . existe uma regra. Quem é
"11

hoje responsável é o tal Comitê de ,Eco-economia sustentável, que julgo

W 1 1, it
aconselhável ouvirmos, se o relaltor i estiver de acordo.

II

O SR. PRESIDENTE (4nWldO Timóteo) - Está bem, Maria Alice.
Itt

Muito obrigado.	 It !Ni	 -

.1+00,h1,
(NÃO IDENTIpICADA) - Nossa orientação em relação aos

'4 !

coletores, para lfta.cilitar, é que tudo o que é seco e passível de

34littreciclagem sej naocolocado em um único recipiente.

	

1: 11	 II.
0114, 4 1sR.	 PRESIDENTE	 (Agnaldo Timóteo)	 - Perfeito.	 E,

1 1 ”	 1114i1)

naturlffienç,é, teria de haver uma cor distinta da do receptor para lixo-
1„ 1 0 1ex I

oconvencional.

(NÃO IDENTIFICADA) - É verde e sempre com o triangulozinho.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas e o outro, para o

lixo comum?

(NÃO IDENTIFICADA) - Preto. É o orgânico.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais... segue

Valeria P.

para aproveitamento para reciclagem.para aproveitamento para reciclagem.
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1.16151()..9'ffik;.$-1rod. M7	 tl.:1 taq.: VALERIA P. 	 rev.:

de

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Alguém mais quer se

manifestar sobre o projeto? (Pausa) Minha colaboradora...

O PL 21/05, da Soninha, foi acolhido pelos vários segmentos.

Vamos deixar que ele siga seu curso normal. 	 11'14,
4 1 041.

Temos o PL 156/05, do Vereador Paulo Teixeira. "Nspoesobre a
ny,

(14..instalação de torneiras economizadoras de águas 14 1osN146rgãos da
40 1
9LfIiiit4;

Administração Municipal Direta e Indireta." Segunda fl audiência pública.

' 1 4 	i
	Relator, Vereador Chico Macena.	 tlitg

1	 t i 1

41'44!'1.N..J1Alguém veio falar sobre esse fproueto? Esse projeto é
lwn4b.440

excelente, alguém deve falar sobre eile4APausa) Acaba de chegar o
$0411

Vereador Chico Macena. Macena, esseprojeto é bom!

j

e

tf:1"i'
O SR. CHICO MACENA - Esseprojeto é ótimo.

i!

	

h	 tktJO
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Você quer fazer uma

, 1	 'II
11 1 	 11siti

explanação-sobre ele? (p,v.194iN,

1LoWRIII
O SR. ceicol t r,cgra - Em primeiro lugar, bom dia a todos os

4 n

presentes. Querorc ,umprimentar o nobre Vereador Paulo Teixeira pela

0'41 14: 1 O°
iniciativa de'sse ,44Projeto de lei. Temos um grande problema hoje na

1 15 	 ''t!
cidade cleli,dab l Paulo, que é o abastecimento de água. Por inúmeras

O d 4 ' II

vezeqp4p4sfflamos por problemas de racionamento devido à -quantidade de
111

dhuvaslAdas talvez o maior problema que tenhamos seja, justamente, o

desperdício, a educação da população, a forma como é tratada essa

questão.

Já tivemos algumas iniciativas importantes do ponto de vista

de legislação: as minipiscinas, as "piscininhas", em os "piscinões" em

prédios. Hoje, quando se faz uma construção nova, as águas da chuva

captadas, devem ser colocadas em reservatórios e reutilizadas. Acho
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~
-i—det~lat 	-

que essa foi uma medida importante, como iniciativa de projeto de lei,

a ser adotada na Cidade.

Mas temos, ainda, o desperdício ocasionado na utilização da

0 projeto de lei do Vereador Paulo 'Teixeira justamente cria
II )	 11"

1"11condições para que se tenha um tratameptol limis racional do uso da água
‘1"tik

nas repartições públicas. Infelimpente, o projeto de lei só pode14)
tratar daquilo que diz respeitl aol Çxecutivo municipal, ele não pode

14W11obrigar que isso colocado intodas as residências. Mas, pelo menos
' 4iittdentro da-Administração yublica, temos de dar o exemplo da economia-da

O" (1

4klut°0água, colocando um ywipamento, uma torneira que é auto-regulável.
vg4

314.411$10lavatórios. '10I1141V,

4ak'

01 tvxm,
i v	 ti

públicoM.
ql 111411.

cvniaita a •.r/e a

rod. M7 fl.:2 taq.: VALERIA P.
Orador(es):

rev.:

água no dia-a-dia. Inclusive nas residências há um descontrolp muitot i ;141,
41,grande. Ainda é comum, hoje, verificarmos pessoas varrendo,a l ua comlyo

( 1 4 1b	 11h,
água. Eu digo varrendo, porque, ao invés de usarem a,;ydsgbura, usam a

AI/
'401114:mangueira para varrer poeira e tudo o mais, semWhO lpreocuparem com

I

	

1 1 t i	 itessa preciosidade que é a água. 	 gi t i tut•

) (t	 t t, •

•	 -	 -	 -	 -	 _onh1t,..0o u k, J/

obrigar que Mas, pelo menos

de dar o exemplo da economia-da

04 torneira que é auto-regulável.

Ela, sozinha, confaata quantidade de água que você vai utilizar nosquantidade de água que você vai utilizar nos

R9plltq como da maior importância essa iniciativa. 0 podermaior importância essa iniciativa. 0 poder-

tem de ser o primeiro a como sempre, tem de ser o primeiro a demonstrar Iara ademonstrar Iara a

sociedade que está preocupado com o problema e que há medidas quecupado com o problema e que há medidas que

podem ser adotadas para se poder evitar que, no futuro - pelo que

temos acompanhado tanto pela Bacia do Piracicaba quanto da

Guarapiranga -, possamos ter um racionamento ou, pior ainda,---que a

cidade de São Paulo e toda a região metropolitana possam sofrer com—a

falta de água.
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Essa é uma das medidas, e temos de avançar, inclusive, para

discutir outras medidas, como o assoreamento da Guarapiranga e tantas

outras coisas que já tivemos oportunidade de discutir aqui na Comissão

de Política Urbana.
41 V"',O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado„ Nyereador

'

11 , 	 it.
ou, 400114,

Alice.	
1°N44

,11$1,

n t

ocorreu na audiência passada. Na audiênci 	
4t n

arpassãda, estavam presentes

t	 b; k i„ .	uí
tanto a assessora do Vereador Paulco . Tei!keira como o assessor do

iigiN
Vereador Aurélio Nomura. Acho ,, ,que 'ficou evidente nas notas

taquigráficas da reunião que o'
0
 projeto _do Vereador Nomura, que se

4 4	 Ir
transformou na Lei 14.018("é mais abrangente. A ação desse PL,

e /	 1 1 	 1
1144,. 111'0

relativo à-substituição qa04torneiras, é imediata, que se encontra --

S‘'
.	 _

I ttque ficou patente pa 'audiência

!/"1.411kdentro de urilt& axr 4	 'x l	 rama mais

audiêncialé,R lica passada, levantc
14

ao' o)	 4,

inclusivé,ode bacias sanitárias, poi
(100)

água dà Sque os lavatórios. Novamente,

que =essa medida é imediata, é uma ação imediata. Ela defendeu esse

aspecto imediato da substituição das torneiras. Novamente, a assessor

do Vereador Nomura levantou um-decreto, -_,Tms__tinha sido baixado pelo

Executivo tratando, inclusive, da questão da redução de -20% do consumo

pela substituição-das torneiras.

A argumentação da assessora... segue MS

(1,4,1k,
Macena. Alguma explanação por parte da nossa assessor?1,ePausa) MariaMacena. Alguma explanação por parte da nossa assessorW>ausa) Maria

Alice.

A SRA. MARIA ALICEA SRA. MARIA ALICE - Vou fazer um 'ptewiéno relato do que- Vou fazer (1,91
que

ocorreu na

Nomura, que se

•, tutwv
nesse conjunto de açiies para conservação e uso racional da água. Pelo

pública passada, é uma medida imediata

mais abrangente. A própria assessoria, na
.1.	 It.1li,	 ktk,

levantou a sugestão de substituição,

sanitárias, pois elas consomem cinco vezes mais

a assessora do Vereador defendeu
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... tratando inclusive da questão de redução de 20% do

consumo, pela substituição das torneiras, argumentação da Assessora,

fundamentada com a Assessoria da Comissão, de que projeto de lei, uma

444i,

11,Executivo, com essa reclamação inclusive de lkque'se consultasse o
onINComitê de Ecoeconomia Sustentável mais uma Ivezt; 'Idor quê? Para saber se

`I	 411"

	

4:(4	 111111deveriam ser - uma questão técnica:o , ÉR.Piseria a substituição das
Osil i t 	 11,

torneiras ou se a complementaço4 daS' torneiras existentes, com
1'4

4011,aparelhos economizadores como Ore-?dores, registros reguladores de
1

; " 1 4k	 40vazão,	 restritores de dvazão,	 outros equipamentos chamados
;	 I	 IdA,

economizadores, - 	 ãse noj ciWgaria no mesmo objetivo, para dar uma

redação alternativa- Eit ,j_yiclusive mencionou um Decreto Estadual que
t)

11' 41 : 11está em vigor, que usâq uma redação mais flexível.4 1 ir
01 4 1 4 104

Então/j 4imantemos a nossa sugestão de consultar o Executivo.
'1!t t 	‘la

géS,10 4 PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas, Maria Alice, houve
jo'	 (4 4.1,

11	 fk	 44,

algumat)*pativa de conjugação dos dois projetos, do Vereador Aurélio
1 1 1:0 141 01

Nomuralté do Vereador Paulo Teixeira, para que os dois apresentassem e

dessem encaminhamento a esse projeto, em nome dos dois?

A SRA. MARIA ALICE - Ele já virou lei. O projeto do Vereador

Aurélio Nomura já virou- lei.

P - Ah, já é lei.

R - Inclusive, posteriormente, que é o Programa Municipal de

Uso Racional de Água.

lei, tem mais durabilidade do que um decreto. Então, entendemos que a

questão do enquadramento da medida, seja diante do programa mais
'

amplo, seja diante do decreto do Executivo, ela pe 'eóe, mas a194W 4_

Assessoria ela mantém a sugestão dela de que d~ria ser ouvido oAssessoria ela mantém a sugestão dela de ouvido o

Executivo, com essa
1	 114

Comitê de Ecoeconomia saber se

deveriam ser - uma questão substituição das

torneiras ou se a existentes, com

aparelhos
11.	 Fl
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ruma ir" — /62 -	 do

•A 'mamo	 /0
Cionwalvem Ga M1.

m4v.:!t tg! g:toe. érAmit

~Una

P - Ah, o do Vereador Aurélio Nomura já foi aprovado e

sancionado?

R - Já foi. Inclusive, posteriormente à data da nossa

audiência pública, que foi em 20 de setembro, ele foi regulamentado.
• 	 i

11.Temos agora um decreto novo, que foi em 28 de setembro. t f	 4 5
$

(1411,

P - E quais são as diferenças que existem entfdtpprojeto que

'ti,t1s$14;
já é lei, do Vereador Aurélio Nomura, e o do VereadorIPaulo Teixeira?

11)11 1, Av
O que é que o Vereador Paulo Teixeira pegou'Nzpie,. 'hinda 	 não está do

114	 41,

P,1§1,

R - O do Vereador Aurélio Nomutai l% mais abrangente; ele se
el"k1'

refere às ações que devem ser adotaidas. È , o do Vereador Paulo Teixeira
I, 1)111

4151!,
fala de uma das ações - a Assessorat i está levantando a mão.

4R

Assessora do Vereador Paulo

Teixeira.

É

do PL um

110/ A lei do Vereador Aurélio Nomura é muito importante: ela iáAurélio Nomura é muito importante; ela já

está aprovada, mas ela remete para uma regulamentação ampla para todo

um pianejamento da economia de água, para um conjunto de medidas.

-O que a gente destacou, na primeira audiência foi que eles não

são incompatíveis. Esse PL cabe dentro do conjunto de medidas que a

lei já aprovada do Vereador Aurélio Nomura pretende desencadear.

Então, acho que esse é um ponto.

projeto que já é lei?projeto que já é lei?

	

P - Pois não.	
4,1144,

P - Pois não.
•• l'

Ituo
A SRA. ANA LUqA-4--;1$Mom dia. Sou Assessora do Vereador Paulo

I	 II

	

Teixeira.	 1 4 1 i;
di i , i	 4

	

osit,	 lo)

do PL um Ver4dor i Paulo Teixeira. Como bem falou o Vereador Chico
111
	 II I.

Macena, ottn1No Vereador Paulo Teixeira trata de um ponto específico,

	

I I	 i i	 cl5
I I t i "Ie eleve téuto-aplicável, aplicável imediatamente.

'1,101 tO

É bem diÉereMe, acho, a natureza de uma lei e o caso, agora,a natureza de uma lei e o caso, agora,
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E, acrescentando alguma coisa nessa direção, tenho a impressão

de que a idéia da consulta ao Executivo é sempre bem-vinda, acho que é

interessante, porque, enfim, é quem vai aplicar as leis desse tipo;

então, acho, sim, que pode clarear coisas; mas que essa tent9t4va, de

11! 
041.

11, 
tornar mais abrangente, que a Assessoria está trazendo, 4dssal lié que a

0 0'
(4I"

gente está dizendo que não é a idéias do PL. 	 til 10 4
.1 1 '1 1	 ‘41,

A gente sabe que existem muitas outrad" . trio,ssibilidades de
II i

1,,
economia de água e, nesse sentido, já temos ' x i& t trêi já aprovada do

1 1	 'ti	 té

‘I

Vereador Aurélio Nomura, que vai trazer Iregrramentações para essas

14 
possibilidades.	

10'

14pk
 /0Jit

Neste caso, está se pegando luè aspecto de possibilidade de
1:44,

aplicação imediata, para se implilienhr.
114 1 fijlp

P - O objetivo do p#ojer.o do Vereador Paulo Fiorilo...

P b n 	 1it111
R - O objetivo p' , e0e;.--Quer dizer, não é não saber que...

,
P - ... É sól:Substituir as torneiras?

;
4

R - É stdosa."Éuir torneiras, colaborando, não é? É uma idéia
lk

1" % i	 $1/F

geral da ques4p hdal conservação ambiental: pense grande e aja pequeno.
414

Zèn'Om debate. Em discussão.
.10

I V	 •1,

IS 1 11 1	 ir
L

V

oOk i 4/

'440 - Manifestação fora do microfone.

P - Pois não, por favor.

- Manifestação fora do microfone.

rod.:M8 fl.:3	 taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:
Orador(es):

	

LUIZ_BARBOZA	 rev.:
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(NÃO IDENTIFICADO) - Bom dia a todos, novamente, Prof a . Ana

Lúcia, Assessoria e Srs. Vereadores presentes.

Acho que foi bem exposto, até por conta do ponto dos 20%, que

acho que acaba se atendo a essa questão, da possibilidade da tnoca das
1 1 1)44,

J .11, 1!
torneiras, o projeto de lei e, conseqüentemente, a le1, 1 !como bemi til 4 	 I

disse, ela é mais abrangente. Mas n6s acabamos " 	como foi
(1'

Ot/lif
comentado, não falando só de torneiras, mas das McAs sanitárias de

vti

1 11	 ti
volume reduzido, de chuveiros, lavatórios, 1k kebiigiras dotadas de

44

dm%	 ,it.,	 •

arejadores, instalação de hidrómetros para' me ]!çao individualizada e
gilo

lAint

medição do volume gasto por unidade.
"44 11.

E o Decreto subseqüente, ç i.279 4» que estipula o programa e a
411.;11111

'
aplicação à administração direW, Ingireta e autárquica - fundacional

.112h,também -, estipula já essa rpcuçao de 20%. Então, derivado de...
f oi	 1 1,	 i)

114 1 . 44111

1 0
L

v4 

1"o1,
O SR. PRESIDENTR(Agnaldo Timóteo) - Permita-me uma indagação:

acho que acaba

torneiras, o projeto de lei e,

disse, ela é mais abrangente.

comentado, não falando

volume reduzido, de

arejadores, instalação de

13

Vít„ I 3

4	 •(4‘k $	 —

	

"14 1 1	 I
e é possível estjéfla'rá.se...(M9)

r)

•
. 0

ox 
I

1

41-11/
I.	 414a,

1,t
411 4 , .1411

14els,{ 1	oi,	 141

(0 11	 tO
1101/1141.

40/
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162-wfx

1200B"

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permita-me uma indagação:

e é possível estipular-se?

R - Sim.

jtI l
t

1.4
R - Existem os equipamentos. E tanto é que até l l io l irotivo da

44 1,, II#
minha alegação aqui é justamente porque não podemos noWater a apenas

1 0' 1	 .

410 um problema. Foi criado um grupo de trabajto)i i, envolvendo as
1 1 . 1 1 4

'11 
Secretarias, as entidades civis, até para apkOgrear o know-how do

lh 	 /
" gi

setor, para que não fechemos apenas num (sistema, que nem sei se a
11°')h,1

administração permite, mas que estudemos'êtssoluções possíveis, e que

é evolutivo. Na verdade, toda tecnologia ll é evolutiva. Então, existe o

#1 1 4w tfprograma, e o grupo de estudo,l l verdade de trabalho, envolvendo a
4401'

administração pública - ingiulive o colega aqui da Sabesp também,
p i 	 II

-th,o1
Secretaria de Serviços, ,R Vpara ver,as_possibilidades. E aí, como bem

disse nossa colegaNa t i l Lúcia, iria se, por meio de decretos,
dt,,	 4 1 	 1)

estipulando as poisiLlidades cabíveis.
4411/'

(	 1	 ,f/'"	 it
P - Olpi,gado.

^
k

DiumI tabraço no nobre Colega.
, 1 0 / 	4k#I'sh

10
011) 11Mem ... Pois não, você quer se manifestar, Monsieur Merge?
qwt%

'ml 0 SR. EDUARDO MERGE - Eduardo Merge, engenheiro lá do- Parque

do Ibirapuera.

Acho que, nessa questão entre os dois projetos, é uma

aplicação apenas; e o outro é uma teoria.

P - Merge, Eduardo Merge você leu os dois projetos? Você já os

P - E é possível estipular-se em 20%?2 - r; e possivel estipular-se em zur .

leu?
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R - Não, eu, como engenheiro, nobre Vereador, eu tenho

conhecimento de várias atividades em relação à questão da água.

P - Mas, especificamente sobre esse assunto, você leu esses

dois projetos, para ver qual a distinção entre um e outro?	 11,,tiii
i.1)1

R - Eu já acompanhei, na audiência pública passáda - ha qual=440,
(14g,	 4t1

estive presente também, e me manifestei com relaçaè',4k-à posição
i

simplesmente que cada um está aplicando no procesdã: I l um é fomentador,
ly

1(não instrumentalizando. 	 O do Vereador ' t t	 lglreio Nomura não
4	 1) i

0141. 4
instrumentalizou como que iria ser feitp. 4etbrminada coisa; pelo

'14 IP
4:#1 h 'tini

menos, foi colocado sobre hidrômetros	 tail- foi uma conscientização,
M T

1141,muitíssimo importante.
I"I Agora, este projeto é' um 1l i pontual, é um aplicativo, onde

II

4t 1.1	 $11realmente vai direto ao assunto t em relação a torneiras, e faz com que
tf!pt , .t

elas tragam economia, r" fa2o real- Maa_	 quee não tem de haver
1:11;othil

competição: são complpinpntáres.

Agora, qu Mdsenti um pouco ofendido - não digo ofendido -,
I$¡	 o.01"1 thifquando o nobreowereador Chico Macena questiona que as pessoas, na

41
enchente s ligOi llevar calçadas e tal, estariam gastando água e não tem

4tis
41)

outrokomèr. o . Gostaria de dizer que eu senti um mea-culpa, porque, nas
11'

enchentés, com -o solo de São Paulo - que é argila e silte,

praticamente, diluído em água -, conforme temos- as-enchentes, essa

argila e silte, num bairro de MirandOpolis e Planalto-Paulista - que

já está -trepidando, porque já está afundando tudo, devia chamar

"Remend6polis" e não Mirandópolis...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -_Eduardo,

R - Pois não, só para completar: ...
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P - Só vou fazer uma pergunta: traduza para nós o que é argila

e silti, porque é uma linguagem técnica que eu ignoro.

R - É uma linguagem técnica. São matérias da terra. A terra é

composta de várias agregados miúdos. Silte é um tipo de agregado da
V"41.

terra, assim como a areia que também faz parte do conjuntoMal/terra.
II

4yr

kh,Então, eu me senti assim, porque não tem outinal lfOrma de você
30 1 11
.11,01,111,

pegar e lavar uma enchente, se você não usar umjãtpt k ,da água. Então,
1	 111 1 1Is t 	 1 2	 11

nas enchentes de São Paulo, dos 500 pontos de álactento que nós temos44
I n t i	 11em São Paulo, além de termos o problema1dd águas que não são

(;)4 1 , Ittni
utilizadas - como no Lago do Ibirapueraâffile não levam água atrás de

/1.
São Judas e nesses dois bairros que 4eu fiei, para os lagos, que estão

1041,
lá secando, não tem animais (IMalrn não tem biodiversidade; estão

1	 440'queimando a biodiversidade l edol`l iParque do Ibirapuera, em benefício do

entorno apenas, que queã ll2que só-para eles.
„Acho que isso1 ,ã.un absurdo. Estou vendo inclusive atitudes em

ip1 1 1k)
	relação a bicicletas	 dentro do Parque do Ibirapuera, coisa absurda.

0,	 4sfgAcho que, se .1 kW I ipara ver o direito no Ibirapuera, tem que se tirar
1 1 1 1,	 kl 4,

aquelas mándeiès que ocuparam-a área pública, e várias áreas públicas1,;),I.
1,311dos córregos - que tínhamos -as fãixas de 15m de cada lado, ocuparam, e

1 4,11 1 "k '1'
.t)ainda qanharam indenização da Prefeitura, dessa atitude.

Então, temos, infelizmente, uma cidade que foi degradada, em

termos de água. As águas aqui não valem nada. Acho que são como as

pessoas estão se tornando_ também, não valendo nada, ou querendo que

elas não valham nada, o que é pior, muitas vezes-pior.

E aproveito também para dizer que, no transporte, as faixas,

redução de faixas, Vereador Chico Macena, na cidade de São Paulo, está
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matando os motoqueiros: são dois, três por dia - não está dando para

agüentar mais. Acho que, se alguém tem autonomia para poder dar uma

posicionada nesse sistema maluco que estamos vivendo, que está

colocando o pedestre em risco, eu em risco também - que estou indo
#	 N.

P 411
contra o CET, num processo, com relação a corredor de ônibus l a Pedro,#‘10'ip

de Toledo. Se existe corredor de ônibus na Pedro de
° 

41o4gdo, que seja
O

101'4,"

feito, e não venham dois ônibus ao mesmo tempo, ott a lmb i 'ónibus a 80 por
I:	 404 1 4

- de bicicleta,

cacetada e fica

que talvez Deus

aqui e começasse

coisas

1 1 1 44 1	 '410'

I
t

(: nn t • kiwi

Vamos ligar essespiirques, vamos civilizar. -.(M10)

ÉI

0 4,,	 14

'NO

I r	 "41,

0 14 I t IV
1 1	 41

4 1 O 1 "41,

11 4 1	 1ki
; I " 1:441,

Ir
vti -14:

l'itt $S11 , 4111

180,1

indo

um mês no

feito, e não

hora, sozinho

atravessando,

a dizer algumas

fez acontecer isso

hospital,

venham dois ônibus ao

com a

44#'1
lá, que nem um louco, e o idiot adL

"Nmn a Ibirapuera toda parada l- Itoma uma
1)"

,
dtal, e quase foi para io'g#paço. Acho

10i4t
44%isso mesmo, para que"eu pudesse chegar

Y5,
; coisas que estãc1 steii7 14-yando a mim por do

t4b,i

e quase foi

a mim por dentro.

a 80 por
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...Vamos ligar esses parques, vamos civilizar essa cidade.

Daqui a um pouco estão se enfiando... Fica o Goulart com essa mania de

trancar rua. Pára com isso. Vamos civilizar isso daqui.

Desculpem-me pelo desabafo.

1 1 	 1!
O SR. - Primeiro, Eduardo, não se sinta ofendi46, I Nrque eu

4144nm não estava falando de quem estava lavando enchente.	 eptava falando
i

k
eu

não estava falando de quem estava

010	 que se você vai varrer uma calçada, ou mesmo o sua casa,igal da
110

	

11	 1'1

lt
,ilkt.	 ft

	vassoura, já vai direto com o jato de águajtoldesperdício	 é maior.

,.
estava falando a respeito de enchente. ,v 15',1

usa aa vassoura. 0primeiro use a vassoura. 0 problema é que llo' l l ¡Wssoal não u:problemaprimeiro use

Não

carreta.caminhão,

rod.:M10 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

Yeisa_ka
Folha a° ___

rev.: evento:86 eg.

Folha a° ___	 _	 do

Nr,cesso ozflor .
Elaíne Gonvslm; Cq4

JOr.Éliza,
F4..

Quanto às questões levant
1
Oas ¡por você, apesar de não ser
4

11.;i41,

objetos do debate a respeito do,i'Éâiiito, concordo. Temos uma inversão
II„

de valores no tratamento do' lltrânsito e da mobilidade. Em vez de
1.` 1!li 	4110

----defender os mais fracos seMPre se prioriza o que tem-maior poder...

fr i",11,41)

e diária de quem pode

ser

Assim como oklí

ao carro, o motoqueiro também.

'1	 Joh ¡ti

que não leva em conta essa hierarquia de prioridades ou fragilidades.

E, na verdade, muitas vezes, se reduz a faixa de rolamento, a

-largura, para permitir que se criar mais uma_ ou duas e ter maior

quantidade de veículos. Só que, com isso, você impede que outros tipos

de veículos, que também são regulamentados pelo código de trânsito

brasileiro, por exemplo, bicicleta, que é tida como veículo e tem de

11:4*ciclista Nempre leva a pior em relação ao carro, o
O'	 't 41$

!I .0"i'
E o yeibR17de passeio leva a pior em relação a um

Estou falandOçoiuma relação concreta

'41	 4
vítima e del li quett pode ser infrator. 0 .

i/lerI t rt), na re.0,0a l com o carrofraco, na reiãOPrcom o carro sempre leva a p

til	 1

infrator. 0 pedestre

sempre levasempre leva a pior.

sempre é mais

Você tem uma relação natural, no dia-a-dia, de distribuição do espaço



COMO veículo, sejam

pelo problema de

mobilidade que temos como desenvolver, como

têm desenvolvido. Mais recentemente, têm

cidades que têm uma capacidade

então, sempre falávamos da

adotaram políticas

coletivo, enfim,

tAitoni
Achot iitWe„,a. Crescentar

.t•

O SR. - Achot,tivejerescentaz'4,,	 l b 'kk
.t •	' I t, gs

O SR. ,FRESIDENTE (Agnaldo
k,,jr

er

Timóteo) - O Marcelo faz uma
r i 1:of

às vezes as pessoas, por facilidade,observação mafsoquev factível, que

haver muita sujeira, não utilizam as

ectuitoYa-Á
„.#

	

	 #	 Folha

r

Efréine	
C--	 •mri	 fl	 inn .rAI:21 A	 mw-	 Avento-RA g q . 18~4k:dl-O-Bafe Á "j>

respeitar a lei, tem de ser respeitada

respeitados. A prioridade é o automóvel,

congestionamento.

O investimento é transporte público, e

— 'kt
J

Até

4 h .4
i/P

1Pet,
Continente há cidades mais pobres que Sãd¡Paulo que

"
viáveis para favorecer o ciclist.a, o i'transporte

114;1'4,
outros modo além do individual.rVil

44
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Você

acrescentar?	
tit

:IN
(4 w

rod.:M10 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

~ta
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ser respeitada

e outras alternativas de
( V41.

r	 V
outras cidades' idO mundo

i •	 • k

pautado. „, , es"Wal.-I ' discussão

11,0rnj
econômica inferiorr'

l
ç São Paulo.

i 

Europa como mddOie"de políticaE.	 I políticas de

acessibilidade, de mobilidade . E hoje Iverilfícamos
kl	 Al.)4 1 	 th1)

que no nosso

viáveis

Continente

Você quer contestar? Ou

acrescentar? til	 1)aa.	 1,I

°11

não varréN1n3orque não deve
ao , 10.1,

II	 `It

vassqurât dvao logo lavando.
H'1.01411r

economizar água até na hora do banho. A esmagadora maioria dos jovens

e talvez até adultos, não sabe tomar banho. E expressão dele era

justa, não tinha nada a ver com enchentes.

O SR. - Só uma observação. Tive a oportunidade de tentar tomar

banho em alguns locais onde o tempo •do chuveiro é pré-determinado.

Como brasileiros, acostumados a ficar embaixo da água, estranhamos.

"Ifi Eu estive na Casa dos Artistas e mostrei a necessidade de se
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"Onde está a água? Parou." Tive de ligar para a portaria do hotel.

Aprendi a ser mais disciplinado também nessa questão. Outros países

tratam dessa questão com mais responsabilidade.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Até porque mais de 3
( 1 44+ 0 '

J. 4 kt
t tls

' l t.	 44

1"." 1 slí.t 1,1 1 (iik,

I É n ,	 1
4kiPrefeitura. E o esgoto, sob a responsabilidade da Sabesp, Estado.

4 4 	 1 k, 'h

Mil

11

minutos para um banho é um absurdo. 	 te 14 s4minutos para um banho é um absurdo.

O SR. - Na questão da água, temos de ter uma vibão um poucoda água, temos

da

Estado.

Onde moro, elas se misturam fisicmeit tê; não para conversar.

Se formos na Rua Joaquim de Almeida agor4>veremos uma tampa de águas

	

0' 44	 41,
pluviais, da Prefeitura, segundo o cara da Sabesp, que está lá,

~4 O.aberta. Eu coloco cavalete pana evitar que as rodas dos carros...

Onde moro, elas se misturam fisic4mdir não para conversar.
d"

Se formos na Rua Joaquim de Almeida agor4>veremos uma tampa de águaE

	

0' 44	 41,
pluviais, da Prefeitura, segundo o cara da Sabesp, que está lá,

~4 O.aberta. Eu coloco cavalete pana evitar que as rodas dos carros...

kirt
Enquanto eles estão querendd"Wie,pegar na rua, me dando "fininha", têmEnquanto eles estão querend6"me pegar

41.0
de passar-um metro e meia hmim, eu e

O SR. PRESIDENTAS' (Agnaldo Timóteo) - Não é contra você,

outra coisa.	 O
4- ,4.:1
0

0 011 1 1 1 4 ItO

O SR)V4o l cidadania tem de estar incluída no processo, assim

como no tf4nsito também. Tem de haver o compartilhamento. Essa idéia
f o i	 44"ií,

1, 10
de fazer faixa de ciclovia no Ibirapuera... não existe faixa de

I	 1 44 411
kat

cicloviái. Não podemos dizer... Porque o moleque vai a 60Km por_ hora

0 SR. - Na questão

mais ampla. Temos as águas pluviais, sob rsponsabilidade damais ampla. Temos as águas pluviais,

Prefeitura. E o esgoto,

na rua, me dando

de passar-um metro estou...

Itto,"1/
wirinwirgír ( é

nessa faixa, e se ele te atropela, fala: "Estou na ciclovia, você

entrou na minha frente". Essa cultura não é...

Nos meus projetos não existe faixa. Existe linha modal. No meu

projeto chama-se linha modal. É uma faixa de 20 centímetros

delimita o meio da ciclovia.

E o restante do espaço é chamado espaço compartilhado

que
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O 
I- IN

O SR. - Não, mas um parque... 	
4 OIV

/14h
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Isso é disciplina.

•I4 n 4,0~
O SR. - Se é cultural, então, sigam a regrà; t qe é_transformar

11 11'

o parque em um robô...
1 1 	411 ti

041»44O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóte0)	 A explanação não é,
pertinente. Estamos tratando de um pnpjeto k lique fala de água. Agora,

W4ttl,

muito mais importante é que nós ofereçamos às pessoas pelo menos a
II

ambição de pensar. Se alguém enÊ&'na frente de uma bicicleta a 60Km
k4 k k 	 ti)

por hora, que se dane. Por qa"-enâou?
t 1 	 1
tkuo

O SR..- Era uma,criAnça.
;04i1

O SR. PRESIDENTE,O(Agnaldo Timóteo) - A criança é cega? Uma

criança que nãoMde' llandar sozinha, não deve sair de casa sozinha.
ol W

Claro. Isso étolma questão de cultura, que, no tempo certo, iremos
1 1;1	 4t

alcançar, 411,,,"
01 1011'g 1	 I,

/ In, t ilEu,ime preocupo muito com a formação e com o direito-de- pensar.1	 WnO I
A televisão tem sido madrasta, porque tira _de todos nós a ambição de

pensar. Sofro muito porque_ sou um crioulo muito audacioso, eu me

atrevo a pensar. Não deixo jamais que William Bonner, Bons Casoy=

qualquer pessoa pense por mim. Nem o Chico Macena, ninguém pensa= por

mim. Até porque estou com 70 anos de idade e há 54 enfrento o dia-a-

dia. Temos de aprender alguma coisa..

Vamos ouvir a manifestação do nosso companheiro.

O restante do espaço é chamado espaço compartilhado, no qual o

ciclista se organiza. Se vem uma equipe só de pedestres, ocupa todas

as partes e vão os pedestres embora...

0 SR. - Isso é um problema de cultura. 	 q4b-o BR. - Isso e um pronlema ae cultura.
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e a Sabesp não. conserta? Como é essambriga de
"h

tbri

por causa da Prefeitura
r 11 1- 1 W -

1
q1N

y o "'t	 1`
11$01"Jpoderei fazer afirmações pela empresrsivque

vocês?

CRISTIANO - Olha, teoricamente,. CRISTIANO - Olha, teoricamente, essa brigd halão deveriaO SR.

não veio a

Mas pela

hidráulica

existir. Não
1,	 r P

	

esecificamente	 esdè Ilassunto.p	 ,	

não veio a
1 1	11,	 iir

discutir, especificamente, esde, s 1 1 1 0sunto. Mas pelapessoa para
9h41

/ti	 ifstica de projetos, como são implementados, W estrutura
1)"

ada não permite esse curto-circuitom . 1p4
4 1 	 1.

Pode haver outros motivos de incidente subterrâneo
YuP,11.

, colapso de condutores, $C4Amentos, pode haver um,t4

111acontecer .f 	 não é vontade, nen
I

1 # 3 1 , ' & tritt'projetos da-empresa;,,,
,,L100- Comentário' 1 foraido microfone.

logística de

montada

subterrâneos, roubo dePode

pode haver uma série deágua, colapso de

não é vontade, nem faz parterazões para issoes para isso

dos

9)
,f• 1/1

O SR. CRTSTIANO - Eu já trabalhei um pouco em subsolos também,

obras enterra,.4 it/h~..uutenções, recuperações, é outro mundo. Acontece

que a natureza nos oferece. Daqui a pouco todoz- 'Ipagarão o pato"nada

S0(5-st.Cl/Mailitt
-44 I, •

rod.:M11 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

O SR. CRISTIANO - Sou da Sabesp.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Cristiano, tem fundamento

o que ele falou da Sabesp e da Prefeitura? Que a água está jorrando

AFITAQUIGRAFI
Rea. len 42Z1_tas

Pror.:,:rs:..o	 01-//0
Eta;ne GonçalvesOvioNÁ

de tudo lápembaixo. Só não vi o capeta. O resto eu já vi.
j n

" Iltp Aificil julgarmos-
1„011

SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Também a falta

educação de todos n6s. O povo tem uma parcela de culpa grande nas

barbaridades que acontecem. Evidentemente, é uma parcela, pessoas que

moram nas comunidades mais carentes, -que não-têm-o menor respeito por

de

pela irresponsabilidade. Jogam sofá, carro, barbaridades. Isso

acontece no Rio, Belo Horizonte, Salvador, em todo o canto.
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Orador(es):

problema, o de, no momento, não ter tecnologia disponível emse

O SR. - Esse é um assunto apaixonante, sobre o qual poderíamos

falar o dia inteiro. Eu gostaria de falar, mas fugiria do tema

principal, o PL 156, do Vereador Paulo Teixeira.

Fiquei com a seguinte impressão, ao ouvir as duas explanações
' t i 1 1P'''„•

anteriores: o decreto, já em vigência, falou-se isso Ouas i)ou três
4,1

4144,11.vezes, é uma lei mais abrangente, na qual eqtáAmplícita a
I	 11,

11$114;
possibilidade de um planejamento, uma avaliação t iebnigça preliminar de

4

4	 tildesperdício.	 "

e entendi, p Ireksálei, pelo que entendi, p lyeksátil e permite a

de alguma coisa

a troca

$1.44 1 ,	 kldo melhor consumo, do menorOesyerdício. Então, apesar de ser uma ação
$', PA ' ,	 144111

,11,0110
com o estudo técnicfíi'k l4arrXerior, ou que veio depois(?), pela lei em

'14	 I
vigência, que-poge,41Qer: não, em vez de trocar todas as torneiras do

14 1 litprédio, se eutítroCar dez vasos sanitários o impacto é cinco vezes
qi

maior.	 11'1)1
11	 I I 4,

4ntão,_ podemos ter esse tipo de situação, uma lei ser
I "

confliteilte com outra e_ conflitando com análise técnica e

vezes, e ur

possibilidade

desperdício.

Essa

implementação

esse projeto,

Essa obrigatoriedade

você esbarra no

,h
4t

$	 44

,

a ot imizada' ;i l 'Quando •
oil4t

ti.PL 156, que4 obriga a t•C,-41,114),
AN' 1 16	 dque ra	 gica e tua

h 4.

de uma avaliação técnica

você vai implantar

de torneiras.

Então, apesar de ser uma ação

melhortecnicamente correta7---4aSgo t e a melhor estratégia, porque conflitará

veio depois(?), pela lei em

torneiras do

o impacto é cinco vezes

estratégia, porque conflitará-------'

planejamento. Essa lei, do jeito que está, obriga, simplesmente, a

troca de torneiras. Isso também pode levar a um outro tipo de

equipamento que atenda ao que-precisamos.

É uma amarra- um pouco forte se falar

torneiras".

"tem de trocar as
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1.000.SSO n°	 //0
Elaine Gonçmlves GvoIj

VP14.

estio mudando, náii -á (Segue- Paula)
1,)-V4 140,

v4 V"4"
algt
ikt

ItIt
4d.

Já

.1;

.(#'	 1	 111°
k ki V 444,

kl
kill

t i"	 It41"kis
.41 10' 11

04	 A ty)

Itt0

- Comentário inaudível.

R - Acabará caindo dentro do planejamento da lei antiga. Meu

receio é esse, que esses documentos comecem a conflitar, sendo que o

não
Iv`l

considero conflitante. Eu posso trocar as duas coihad a torneira e c

, 4 t, gt,
vaso sanitário. Tenho uma economia maior. E coldsAdê'forma gradativa.

s/t

°J)5

	

s i tt I 	 n 141

planejamento mais em longo prazo. E we Woermite trocar... Não sei...
0'4 1 	11

Atílio, todas as construções estão , inda com válvula hidra?

primeiro, o mais antigo, é mais estratégico

planejamento.

O SR. - Eu s6 gostaria de insistir

antigo, é mais estratégico, porque atende a um

s6 gostaria de insistir 	 As'cle que não

pkb,

14 11dO 	 II
no	 opsei,

que

considero conflitante. Eu posso e o

vaso sanitário. Tenho uma gradativa.
I kkke i 4ItA Lei do Vereador Aurélio Nomura tem R io umérito de trabalhar cA Lei do Vereador Aurélio Nomura t I"IR ICIJ ulnérito de trabalhar o

40/
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E! .aine, Gonçalves rsOcp

Já estão mudando, não é? As novas construções já estão

modificando, não estão utilizando aquela famosa válvula Hydra, que tem

um desperdício muito grande e tal. É muito mais complicado, às vezes,

você trocar a válvula Hydra do que uma torneira. Por quê? Envogye você
1 ! 104,,

f f '	/ 1 	 .quebrar o revestimento para remover a válvula. Então, o custo, Ll e muito

4	 ,maior. O projeto do Nomura propõe isso de forma gradativa"ga começa a

ltitif1/111i.
trabalhar com as obras novas. E, o do Vereador Páiil

1
oVreixeira coloca

11 -t.1(que também tem de forma gradual, coloca que a av'aíliação de custo tem
1 1	 ' 4 1 1

de ser feita em relação à economia. E, (permite, e acho que temos

111§,1:11"
tequipamentos diversos, ele não coloca imfitipo de equipamento, tem um

fOikt
termo, inclusive, "similares" lá que permite à Administração Pública

1 kl,
1, #011.

4Éavaliar o que é melhor ser util4zadrnaquele momento. Acho que permite

Ii
4t

esse planejamento,planejamento, essa avaliaçao.

1,4O Presidente AtílicOgostaria de falar, do Secovi.
1" 4t

	

I	 IA
4

O SR. ATILIVIPT,RAINO - Bom dia a todos. Vereadores Agnaldo
411

	

1.424, 1 g t 	 4)

Timóteo, Chico liZtapelià, assessorias. Sou consultor legislativo do
4 V

Secovi. O grand, lidiferencial que vejo entre o que está se discutindo,

o que est4ediscutindo desse projeto de lei é que a lei aprovada do
tt1	 .1)	 41:

Vereqdo/LT4Nomura, muito louvável, é um programa. É um programa que vai

11.10 11

indicaroao longo do tempo, a iniciativa privada, os sindicatos - como

foi dito pela assessoria dele - estão participando.

Agora, vejo como ponto positivo nesse projeto de lei uma

preocupação, por exemplo, que eu tenho. Temos aqui, todos os banheiros

da- Câmara Municipal têm torneiras econômicas, já tomou esse cuidado.

Então, já existe essa torneira com temporizador. O custo disso ainda é

alto e sinto pelos empreendimentos dos filiados do Secovi que os de

TAQUIGRAFI
sFjp.-4

I
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Orador(es):

baixa renda têm dificuldade ainda. Talvez com a maior escala de

consumo disso. Porque hoje num prédio comercial já não se admite mais

eg 9.61A-436

Foiha

-1
Elaine Gonçalves Geivion

Proc.:nu.° n° 62 

que não tenha um temporizador, que já não tenha uma descarga

econômica. Então, os arquitetos têm essa consciência hoje. 	 ot,
W
h

Acho que em algum momento, por exemplo, na habitàçaoklpopular,
110'

isso vai acontecer. No momento em que os fabricante g ée4kmobi1izarem

para trazer isso para uma

pagando muito know how lá fora para a utilizaçgtdgMes sistemas,
'I

"14
com célula foto-elétrica, seja de pressão. isso 'ainda encarece

lPt i ;

	

	

mu:
ti). n

Hoje, o classe média já está adaptado. Nas
"	

bacias hoje já

saindo. Ninguém faz a loucura 14e lànçar um empreendimentc
1,;141.

incorporadoras e construtoras, qur
t4	 5

10111falando daqueles caras que sé unem para construir alguma coisa, E

	

r i 	 1 1	 IIt1,0
	uma outra história. Ma,s	 clos--já -têm essa preocupação. Com

muito.

com a

	

programa IINgolts qual inclusive participamos também,	 discutimos

	

inclusive participamos também, 	 discutimos

dee Hl
ati.

,	 v .
10'1"

um anseio dos condôminos e tudo; mas, a viabilização técnica.

Então, começando aqui pelo Poder Público dando como exemplo,

aumentando o consumo desses produtos, a tendência é que haja uma

redução nos preços para podermos atingir, sim, como foi colocado Há

pouco. Por que não os conjuntos de CDHU? Por que não os conjuntos da

Cohab São Paulo também não serem feitos com esse material?

pagando muito know how lá fora

realidade melhor.
Altit.Y.h,0"ItPorqui0hainçla

O
 se deve estar

it
seja

com célula foto-elétrica, seja

Hoje, o classe bacias hoje já está

saindo. Ninguém faz um empreendimento, as

eo seja de um bom nivel. Nãoum bom nivel. Não estou

coisa, essa é

essa preocupação. Comercial
O"

:1.40"Wlentão, não existe mais àaJpossibilidade, desde o elevador, 	 sjÈ
nU°11111então, não existe maiâ àarpossibilidade, desde o elevador, o sistema
kt

de identificação,e‘pia6 mais. Então, já está nesse conceito.
4 ,ox I	 foi)

‘Itt I

0	 I I txd,
1/ aV t

tecni,carhetn4.e, tem a discussão dos hidrômetros individualizados, que é

nem um poucoAcho lquell asso não conflita nem um pouco com a proposta do

desde o elevador,

proposta do

oo sistema
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado. Mas,

sobre os conjuntos do CDHU, os conjuntos da Prefeitura, talvez se

soubéssemos utilizar um espaço muito pequeno da grande mídia, nem

houvesse necessidade de trocar torneira. Porque tudo é uma queptão de

4),	 1!
educação, de vício. Da mesma maneira que se vicia usar pfercing, usar.401,

'kt
cuequinha aparecendo, colocar tatuagem no Corpo todo 1

V
4que é uma

O	 Iquilo!'"
verdadeira tragédia - porque a televisão dete"±:e41a, eles podem

414.	 .411

hoje e Colocal'am um menininhonuma escola hoje e 01.601'ám um menininho deste

uma biblioteca. O

menino deu uma aula. O menino leuhcomo 4um adulto, sem cometer erros

001, dgraves. Por quê? Hoje há uma preocurção, pelo menos deveria ter, para,41

que os jovens aprendessem ad e , t Porque fica todo mundo no computador,

h,, ,
os que podem ter. Os ciudi onao• podem-ficam na rua ou estão vendendo

t 	 .3w

coisas na esquina. CEles t 'não lêem, não ouvem os noticiários, não

aprendem

ít

me ensina71 i 't 414
4V ItiNt

40	 Ir
01 . 'etXão, acho que o problema da água nos conjuntos
ihdonkt"

populakele, talvez, Chico, a gente consiga uma hora dessas um pr

de informação, de orientação, de educação para que eles aprendam a

usar menos água ao tomar banho, no vaso e a lavar as mãos e o rosto

usando menos água. Porque é uma tragédia o desperdício.

Tem a palavra o Sr. Atílio Piraino.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Gostaria de dar um testemunho de uma

contvta

rev.:

cuequinha aparecendo, colocar t

verdadeira tragédia - porque

aprender.

Chico, estive numa esco]

tamanho para fazer a referência

menino deu uma aula. 0 menino ]

graves. Por quê? Hoje há uma pre"
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da inaugtriração de uma biblioto
1	 1,
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cultura.

•	 4,,-
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a falar
„N

T pãa tiaprendem a
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A

#4441 I
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WO.'fabeto, tenho o terceirocultura. Sou • alfãbeto, tenho o terceiro ano primãrio e vida t,

escrever, nada. E não é preciso ter

ano primário e vida teve de

mais

dessas um programa

tsoma ir _42
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mês de ocupação, uma dona-de-casa estava desesperada porque a conta

dela tinha ido a números absurdos, a conta de energia elétrica. AI, os

vizinhos foram identificar. A Eletropaulo foi chamada, foi feita a

verificação. Depois que a mãe saía, o menino ficava duas, três horas
+)41.

11
no banho. Porque quando eles moravam na favela ele nao 0 tinha um'410

I N, 4/$.
chuveiro. E aquilo que um prazer. E foi detectado isso , tsIV

It
14,10"4»

Outro caso foi do Real Parque, que de repçfit,'4) consumo estava

	

t,	 I

	

4 /4 I tx	 11
lá em cima. Muitas das famílias trabalhavam nâql4rêb prédios de alto

to ,IN 11 4'
padrão no Morumbi e ganhavam geladeiras.rTnó é que teve de ser

'X,	 lio
'alterado o sistema de transformadores, ddlAimentação porque o consumo

'
de energia elétrica lá era muito grande)' Porque as famílias ganhavam.

j ! , 	*
Eles trocavam as geladeiras e tt°ia'! para as casas deles, trocavam as

011 4 	 kt tt
máquinas de lavar roupa e (l iat t para as casas deles. Isso gerava um
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consumo de energia, como itol liqènhor colocou agora.
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Então, dentro disso existe, pago pela Prefeitura, um trabalho

muitíssimo importante. É. um trabalho multidisciplinar onde a questão

da energia já está traduzido - isso foi pago pela Prefeitura, é de

domínio da Prefeitura - como consumir e como economizar. Se isso fosse
V;114,

w 1 11 1!
reeditado com uma revisão, é óbvio, para atualizar e distribupdo para

.
todos esses conjuntos habitacionais administrados peAlaWefeltura, e

1:"ILJ
também oferecido ao Estado, acho que seria muitrpsfisitivo e estaria

.11•dentro dessa linha que o senhor está colocando!' Isso ensinava a11

.11),questão do tempo de banho, de consumo, derferrd elétrico ligado, uma
it . 	 ,11,1

11,4,.41.1v
série de coisas que já são um trabalho edinátivo.

IN
O SR. PRESIDENTE (Agnal"Timoteo) - Lamentavelmente, não

E; 
)E1,

ta"'1"vamos poder analisar o PL 683, 1 1 a, ereadora Flávia Pereira, que está

„
excluído da pauta de hoje. rikt

d h
tI E1

_	 O SR. RICARDO 1Bpffill,dia. Trabalha_na Sabesp, no Programa de

»r.10"',11
Uso Racional da Ág uaç' nemds acompanhado a Lei Nomura desde o começo e

itI
,bk1

l i•	 1¡agora queremos • ipsiabenizar por esse -novo projeto de troca de
I

r i°	 1'44°
torneiras. No jentanto, talvez a troca de torneira não atinja o

151
objetivo .i:N‘idução de 20%. Talvez fosse importante também ter uma

di f	1h
keeducacional, orientarentar os usuários. E, mais do e isso, fazerl	 11, qu

eiti9 0
uma gedtão do consumo, fazer uma análise, um custo-benefício, e

conhecer melhor os usos da _água. Em órgãos públicos sabemos que

historicamente têm muitos problemas -de_ vazamento. Então, talvez

trocando essa torneira que tem um impacto-muito pequeno no consumo,

talvez você não atinja de redução de 20% no consumo da água. Você pode

reduzir naquele ponto.
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de órgãos públicos ainda - com dezenas de torneiras onde a quantidade

3e de redimensidna
'41f,

‘1 1 4,	 't,senhor poderia dar um
ov	 1;

: 
1 1°0

1 1 NCliffildaà'r No Hospital das

de uso é muito pequena. Então, talvez tivesse

Timóteo) - 0- 0O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

exemplo?

O SR. RICARDO - O Hospital das Hospital das..	 1.
ti

t il	 et

ondelocaisClínicas tinham algumas áreas, porque
014N

foi um dosoprimeiros
ijJi-t;1,„ ._ Nu+

le economia de água . Atetkpara fazer uma
lI

zumo de água numa amPliação de 10 a 12
`1,

zer, aumenou1 it o, número de leitos e
x

"	 .observamos que tinham banheiros que t:
/

4tHoi
Is anties, que tinham-

03p,Orpequeno. Então, tinham oito, de

fizemos o trabalho de economia de propaganda

reduzimos 20% do consumo de água 12% do número

on,,de leitos. Quer dizer, aumenV3i -i l t l õ, número de leitos e reduziu o

consumo. Então, lá que tinham muito

 mumuito grande.pouco uso. Eram áreas uma—freqüência
II

o(uso.„0 pequeno.
q1u0"1

dez torneirasNo entanto, agora
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Um outro aspecto que vimos observando ao longo dos anos do

programa de Uso Racional da Água é a quantidade de torneiras que

muitas vezes é superdimencionada. Você vê alguns banheiros - falando

no banheiro. Cheg i4loW4à conclusão que não precisaria trocar todas as
f I It"

1 11 1 4 	 I/.
o sufici3O,41

401 	 114 111,

d l	 1$

ejntervenção fora do microfone.
I	 'II*)

' 1 01 0 SR. RICARDO - Então, outro caso é o vazamento. Não adianta

trocar a torneira se o ramal está vazando. Esse é um aspecto que

gostaríamos de cólocar.

Um outro aspecto é a válvula de mictório. Então, é muito comum

você ver válvula de mictório escoando direto e não é necessário isso.

Hoje existe até mictório sem água. Os países mais desenvolvidos

utilizam isso.

no banheiro. que não precisaria trocar todas as

torneiras.torneiras. Bas	 suprimir algumas e trocar três ou quatro que seriaalgumas e trocar três ou quatro que seria
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que

Por

saber onde atuar, e

anos.

terá

Ela pode

de tirar

Ainda falando sobre a gestão do consumo, temos algumas

medir o consumoexperiências até fora do Brasil. Quando você começa a

e a conhecê-lo por área, você começa a ver coisas interessantes. Tinha

um setor de

contou numa

o consumo e

etor de uma fábrica na Alemanha, e isso foi um fabricante 4 ue nos
1 . • #1

I	 10
r/lb

Du numa época em que comprávamos hidrómetros deles. Eles Setorizamitov

nsumo e colocaram no software. Eles perceberam que tihha uma copa
I ; ;,#

gastava 500 litros de água por dia Tara fazet'um litro de café.

.
quê isso? A copeira chegava e ligava a ‘5Forkeira para esperar

1	 sh

Irdottlh V
'quanto isso ela converdar lidbin a outra. Então,

4 4,	 til.'
441.11111

e fervendo para ela bdlocar o bule para faze
O fi k, 	 '4j,

41,
m passados vários litros de água. Então, fic

11
1:111/1

mn a questão vazamento e a gestão de consumc
'41

4111

conscienfl9r a população.
rd	 j

pretende

deve estar

gn'Vo lavatório, werraL a torneira e pode ser que se quebre a torneira. É

1:5 44preciso ctInsl.aprar a mão-de-obra também. Acho importante ver o-estado
itt	 11;*'.4,

1, o'de consevação dos aparelhos sanitários e a posição da torneira porque
f Oh4W-kg1t

talvez NSocê tenha de trocar o lavatório e a torneira para tentar fazer

essa redução no consumo de água.

É basicamente isso que temos para complementar. Estamos a

disposição.

-0--SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O projeto é muito bom e

esperamos que ele siga que seu curso.

Até o dia 22, pois no dia 25 teremos feriado.

esquentar a água. Enquanto isso ela até

que a água estivesse fervendo para o bule para fazer um

litro de café tinham passados de água. Então, ficamos

muito preocupados COM a gestão de consumo, de

'1!kh,'4[W'

Apenas mais umNbAita. Essa torneira-que—se p

deve estar instaladaCho mínimo há dez anos, há vários
lki—

142 , 1 1 4
estar presa no la:rvateirio e você não consiga tirar. Você

.dtf i k0 4 d

Apenas mais trocar

a torneira. É
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Nada mais havendo para tratar, Vamos encerrar esta nossa

audiência pública.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO9h

DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 021/05

Trata-se do Projeto de Lei n° 021/05, de autoria da nobre Vereadora

Soninha, que dispõe sobre reciclagem e utilização de material reciclado, no

âmbito da administração municipal, e dá outras providências.

O PL obriga os órgãos da Administração Municipal, direta, indireta e

autárquica, a promover programas de conscientização, para os funcionários,

quanto à importância da redução de consumo, reutilização e reciclagem de

materiais gerados nos prédios públicos (sobretudo o papel), e a disponibilizar a

coleta seletiva desses materiais.

Além disso, obriga o Executivo Municipal a adotar papel reciclado no

material escolar entregue às escolas municipais, na progressão de 25 % ao

ano, assim como o papel não clorado em seus materiais de expediente (folhas

de ofício, envelopes, fichários, formulários), de forma a abolir o papel clareado a

cloro no prazo de quatro anos. E estabelece o prazo de 60 dias para

regulamentação da lei pelo Executivo.

Segundo sua autora, o objetivo do PL é "contribuir e trabalhar pelo

desenvolvimento sustentado, com a preservação do meio ambiente e aumento

da qualidade de vida". Considera que "é fundamental que o administrador

público dê o exemplo de atuação ambientalmente responsável", estimulando a

sociedade a fazer o mesmo. Argumenta que a utilização de papel reciclado é a

"forma mais eficaz de diminuir a quantidade de lixo produzido e reduzir os danos

ambientais decorrentes do processo de fabricação", apresentando quadro

comparativo dos impactos ambientais do processo de fabricação de Papel de 1a

Qualidade, Papel de 2° Qualidade e Papel Reciclado.

17- RELCOM
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16- PAR
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A consciência da Administração Municipal acerca do impacto causado

pelo seu consumo de materiais vem crescendo ao longo dos anos, como se

pode verificar na legislação vigente sobre o tema (Portaria PREF 19/60 e 90/61;

Resolução n° 15/95 da Câmara Municipal de São Paulo; Lei n° 12.493/97), e pela

suas ações.

Instalado pelo então Prefeito de São Paulo em Agosto de 2005, o Comitê

Municipal sobre Mudanças Climáticas e Écoeconomia Sustentável dá

continuidade ao Programa Municipal de Qualidade Ambiental (Decreto n°

42.318/02) e pretende, entre outros objetivos:

• "Fomentar a reciclagem de resíduos e implantar o uso do papel

reciclado na Administração Pública Municipal";

• Implantar o programa A3P — Agenda Ambiental na Administração

Pública do Ministério do Meio Ambiente na Prefeitura do Município de

São Paulo (Decreto n° 45.959/05, Art. 3°, II e III).

A Secretaria Municipal de Gestão já passou, inclusive, à implementação

dessa Agenda, instituindo o código para Papel Sulfite Reciclado A4 - 210 X 297

mm - 75G /m2 no Sistema Municipal de Suprimentos - SUPRI, de forma a

possibilitar sua aquisição pelos diversos órgãos da PMSP. E esta possibilidade

está sendo divulgada pela inclusão do texto a seguir no rodapé de documentos

impressos em papel reciclado:

"Este papel reciclado foi adquirido pela Prefeitura através do código n°
512900040040009-6 de SUPRI.

Papel reciclado é consumo sustentável.
Comitê Municipal de Mudanças Climáticas e Eco-economia"

A lógica que subjaz ao uso do poder de compra como política ambiental é

de que o aumento de consumo e produção promove uma tendência de baixa no

preço do produto, que passa a ser competitivo face aos demais. Além da ótica

preservacionista, esta política contém um componente social, pela inclusão de

catadores de papelão e outros.
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A iniciativa é, entretanto, inovadora porque, ao tratar da redução,

reutilização e reciclagem de papel, determina ao Poder Executivo, não apenas o

uso do papel reciclado, mas também do papel não clorado, considerando os

impactos decorrentes do clareamento do papel com cloro.

Segundo informações do sítio da ONG Greenpeace

(www.oreenpeace.orq.br), tratando da adoção de medida semelhante pelo

Tribunal Regional Federal da 4a Região (Portaria No. 145, de 12 de setembro de

2003), "o processo de fabricação de papel clareado com cloro produz dioxinas

que integram o grupo dos poluentes orgânicos persistentes (POPs). Essas

substâncias altamente tóxicas podem se disseminar pela ádua'e pela atmosfera

Se atingem o homem, podem provocar câncer e outras doenças."

A Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se pela

constitucionalidade e legalidade do projeto, vez que ele não encontra óbices de

qualquer espécie ou de natureza jurídica à sua tramitação, encontrando

amparo na Constituição Federal e na Lei Orgânica do Município.

Analisando o mérito da proposta, a_..Comissào..Aq.EoJítica. Urbana,.....
le	 •	 !I ()A

Metropolitana e Meio Ambiente conclui ¡que ela contribui corri • a melhoria , da

qualidade de vida na cidade de São Paulo -6- ém tod6- 6 -tslailitarr-aZão 
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- pel

manifesta-se favoravelmente ao Projeto de Lei n° 021/05. - , 	 ,	 I :
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PARECER Ng 	 DA COMISSÃO Dg:ADMINISTRAÇÃO:P.1)131:1CA
SOBRE O PROJETO DE LEI N 2 21/05.

O presente projeto de lei, de autoria da nobre ,Vereadora SorApha,
estabelece que os órgãos da Administração Pública Municipal, 'direta, indireta e
autárquica, deverão promover para seus funcionários, programas de
conscientização sobre a importância da redução de consumo, reutilização e
reciclagem dos materiais utilizados em seus órgãos, sobretudo de papel. 	 .

O projeto também estabelece que deve ser disponibilizada nós
prédios públicos, coleta seletiva dos materiais ali gerados. Caberá ao Executivo
Municipal adotar, na progressão de 25 "Yo (vinte e cinco por cento) ao ano, o uso
de papel não clorado em seus materiais de expediente, tais como folhas de ofício,
envelopes, fichários, formulários, de forma a, no prazo de 4 (quatro) anos, abolir
a utilização de papel clareado a cloro.

O Executivo adotará gradativamente, nas proporções e prazos
mencionados, papel reciclado no material escolar entregue às escolas municipais.

De acordo com a justificativa, objetiva-se contribuir para o
desenvolvimento sustentado, com preservação do meio ambiente e aumento da
qualidade de vida.

A Comissão de Constituição e Justiça apresentou parecer pela
legalidade da iniciativa.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
apresentou parecer favorável à propositura.

O projeto em análise reveste-se de elevado interesse público,
motivo pelo qual esta Comissão posiciona-se favoravelmente a sua aprovação.

Favorável, pelo exposto, o parecer.

Sala da Comissãá$ Agfçninistração Pública, em 014103107.

17- RELCOM
17- 4010/2007
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•

PARECER N9	DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N221/2005 	
'

O presente projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora Soninha, visa determinar

que os órgãos da Administração Pública Municipal, Direta, Indireta e Autárquica,

promoverão, para seus funcionários, programas de conscientização sobre a importância da

redução de consumo, reutilização e reciclagem dos materiais utilizados em seus órgãos,

sobretudo de papel.	 . ,
r -

,

O art. 2° da propositura estatui que, nos prédios públicos, deverá ser disponibilizada

coleta seletiva dos materiais neles gerados.

Por seu turno, o art. 3° estabelece que o Poder Executivo adotará, na progressão de

25% ao ano, o uso de papel não clorado em seus materiais de expediente, de forma a, no

prazo de 4 anos, abolir a utilização de papel cloreado a cloro.

Já o art. 4" determina que o Executivo adotará, gradativamente, nas proporções e

prazos estabelecidos no art. 3', papel reciclado no material escolar entregue às escolas

municipais.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto as despesas para sua

execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

Favorável, portanto, é o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 1%1041o9

17- RELCOM
17- 017212007
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uPL 21 /2005, da Vereadora SONINHA (PT). DispõeNere
4'f'n

reciclagem e utilização de material reciclado, no âmbito da

diek- /
Administração Municipal, e dá outras providências. FASE,DA 4atIYSCUSSÃO:

Ç °%1. Aprovação mediante voto favorável da maioria ab o\taI dos membros

da Câmara."	 rik

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amaden_- PTB) - Em discussão. Não

há oradores inscritos; está encerradã aUdiscussão. A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam comoeestão; os contrários, ou aqueles
t"04b,2N,

que desejarem verificação nomina de votação, manifestem-se agora.
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A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

LIDO HOJE

• 06. 02i.,

PRESIDENTF

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 21/2005

Vereadora Soninha

APROVADO EM 2a DISCUSSÃO

À SANÇÃO

007

Dispõe sobre a reciclagem e a utilização de

material reciclado no âmbito da Administração

Pública Municipal.
06

PR SI
r. ....

Art. 1°. Os órgãos da Administração Pública Municipal Direta e Indireta promoverão

programas de conscientização destinados a seus servidores sobre a importância dia

reciclagem e da reutilização de materiais em suas atividades.

Art. 2°. Todos os órgãos públicos municipais deverão disponibilizar espaço e meio

adequados à coleta seletiva de materiais empregados em suas atividades.

Art. 3°. O Executivo fará uso de papel reciclado em seus materiais de expediente, de

Nmodo a garantir uma utilização mínima de 10% (dez por cento) do total de pa I

consumido.

§70 disposto no "caput" deste artigo observará o princípio da economia, que rege

as compras e aquisições na Administração Pública.

§ 2°. A aquisição de papel reciclado sempre terá prioridade sobre a de papel clareap

a cloro, considerados os preços e condições vigentes no mercado, além da

_	 v,,c)(-1\
Art. 4°. El 1- . será regulamentada pelo Executivo no praz 4u-poVeritá) dias de

et.3"-°,5 c ''

?2'ç\e'	 ., ,-.,,:, n 	 \
sua publi, :. o.	 secl or,-P"'

I itArt. 5°. è s lr spes a s decorrentes da execução des lei ce6re:ra\-o - por cont . das

dotaçõ-s orça entárias próprias, suplementadas se nec sário. 	 r
Art.f, Esta lei Nntrarárp vjggr na data," suapublicação

conveniêncifi e oportunidade da Administração.-	 -

••••
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QESIDENTE

SÃO PAULO

PARECER CONJUNTO N° /07 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA; POLITICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE SUBSTITUTIVO APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO
DE LEI N° 021/05.

Trata-se de Substitutivo apresentado pelo autor, em plenário, ao Projeto de lei n°

0021/05, que dispõe sobre reciclagem e utilização de material reciclado no âmbito da

Administração Municipal.

O Substitutivo apresentado em Plenário, pelo autor, com base no art. 269, § 1°, do

Regimento Interno, teve por finalidade aperfeiçoar o projeto, sem, no entanto, alterar a

fundamentação apontada no parecer já exarado por esta Comissão, razão pela qual, no

que concerne ao aspecto jurídico do Substitutivo ora em exame, somos

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

e Administração Pública opinam pela aprovação do Substitutivo, tendo em vista o

inegável interesse público de que se reveste a matéria, sendo, portanto,

FAVORÁVEL o parecer.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada

tes com a execuçãoobsta a sua aprovação, eis que as despes
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ADMINISTRAÇÃO PUBLICA,r

COMISSÃO DE FIN AS E ORÇAMENTO.

correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

FA RÁVE , portanto, o parecer.

ala das Co issões Reunidas,

ONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA,

(d,P fo-

POUTICA URBANg<NrETROPOWANA E MEIO AnIENTE,
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em

4	 ' 1 -4!

, P 4 4 /
discussão. Não há toraaores inscritos; está encerrada a discussão. A,t

	

. 1 11"t i	 4,111
votos o substitutivo da nobre Vereadora Soninha. Os Srs. Vereadores

(it,	 4
Yt,favoráveiÈ,,,permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	 IC1	 - 

do processo n.°Of - (25 105	 Jql Oç/ 20_01_ (a)

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo da Autonde fl. 140 ao presente Projeto de Lei foi aprovado

em 2 a discussão e votação na 133 8 Sessão Extraordinária, em 06 de junho do corrente,

estando em condições de ser encaminhado à sanção.

14/06/2007

Ângela çs r	 Andr--"àni
Secretáriáce Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDOEMSGP-23

EM /5 / 0(0/(A

1



ROSMARI DOS SANTOS
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia

autêntica. Preparar registro e carta de lei.

11/06/2007

JOSÉ CRI~ANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

11/06/2007

KATHYA GINA 1LES DE SOUZA
Assistente Pirlamentar

nsta data
documento .À  :;rinr. rn
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SAO PAULO
São Paulo, 14 de junho de 2007.

23- OF-SGP23
23-2813/2007

•	 Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 06 de junho do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
21/05, de autoria da Vereadora Soninha, que dispõe sobre a reciclagem e a
utilização de material reciclado no âmbito da Administração Pública Municipal.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTro CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rt_
3CSS/za
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 06 DE JUNHO DE 

2007. Cópia extraída de fls. n o 140 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 21/05).

(Vera . Soninha - PT). Dispõe sobre a reciclagem e a utilização de material

reciclado no âmbito da Administração Pública Municipal. A CÂMARA MUNICIPAL

DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Os órgãos da Administração Pública Municipal

Direta e Indireta promoverão programas de conscientização destinados a seus

servidores sobre a importância da reciclagem e da reutilização de materiais em

suas atividades. Art. 20 Todos os órgãos públicos municipais deverão

disponibilizar espaço e meios adequados à coleta seletiva de materiais

empregados em suas atividades. Art. 3 0 O Executivo fará uso de papel reciclado

em seus materiais de expediente, de modo a garantir uma utilização mínima de

10 0/o (dez por cento) do total de papel consumido. § 10 O disposto no "caput"

deste artigo observará o princípio da economia, que rege as compras e

aquisições na Administração Pública. § 20 A aquisição de papel reciclado sempre

terá prioridade sobre a de papel clareado a cloro, considerados os preços e

condições vigentes no mercado, além da conveniência e oportunidade da

Administração. Art. 40 Esta lei será regulamentada pelo Executivo no prazo de

90 (noventa) dias de sua publicação. Art. 50 As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,
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CAIARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
suplementadas se necessfirio. Art. 6 0 Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação. Eu, TaninVisTt2tivo , extraí a p te cópia fielmente de fls. do livro

competente n o 59 e digitei. Eu,
CREUSACEfINVAA ZACARIAS ALVES

Tédpico Administrativo	 , a conferi. São

•
Paulo, 11 de junho de 2007. Supervisor de Finalização do Processo Legislativo,

JOSÉ C STINO SOUZA SANTOS	 ANGELA RDIN ANDREONI
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo 	 Visto,	 Secretári e Apoio Legislativo	 Secretaria de Apoio

Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-
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SAO PAULO

Dispõe sobre a reciclagem e a utilização
de material reciclado no âmbito da
Administração Pública Municipal.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 06 de junho de 2007,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° Os órgãos da Administração Pública Municipal Direta e
Indireta promoverão programas de conscientização destinados a seus servidores
sobre a importância da reciclagem e da reutilização de materiais em suas atividades.

Art. 20 Todos os órgãos públicos municipais deverão disponibilizar
espaço e meios adequados à coleta seletiva de materiais empregados em suas
atividades.

Art. 30 O Executivo fará uso de papel reciclado em seus materiais de
expediente, de modo a garantir uma utilização mínima de 10% (dez por cento) do
total de papel consumido.

§ 1° O disposto no "caput" deste artigo observará o princípio da
economia, que rege as compras e aquisições na Administração Pública.

§ 2 0 A aquisição de papel reciclado sempre terá prioridade sobre a
de papel clareado a cloro, considerados os preços e condições vigentes no mercado,
além da conveniência e oportunidade da Administração.

•

	

	
Art. 4° Esta lei será regulamentada pelo Executivo no prazo de 90

(noventa) dias de sua publicação.

Art. 50 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 60 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 11 de junho de 2007.

JCSS/za

•
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São Paulo, 14 de junho de 2007.

e

Recebi ofício SGP-23 no 2813, de 14/06/07,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 21/05, de autoria da Vereadora Soninha.
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LEI N°14.439, DE 19 DE JUNHO DE 2007
•

(Projeto de Lei n°21/05,
da Vereadora Soninha - PT)

Dispõe sobre a reciclagem e a utilização
de material reciclado no âmbito da Ad-
ministra ção Pública Municipal.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso
das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 6 de junho de 2007, decretou
e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1° Os órgãos da Administração Pública Municipal Direta e

Indireta promoverão programas de conscientização destinados
a seus servidores sobre a importância da reciclagem e da reuti-
lização de materiais em suas atividades.

Art. 2° Todos os órgãos públicos municipais deverão disponibi-
lizar espaço e meios adequados à coleta seletiva de materiais
empregados em suas atividades.
Art. 3° O Executivo fará uso de papel reciclado em seus mate-
riais de expediente, de modo a garantir urna utilização mínima
de 10% (dez por cento) do total de papel consumido.
§ 1 0 0 disposto no "capur deste artigo observará o princípio
da economia, que rege as compras e aquisições na Adminis-
tração Pública.

§ 2° A aquisição de papel reciclado sempre terá prioridade
sobre a de papel clareado a cloro, considerados os preços e
condições vigentes no mercado, além da conveniência e opor-
tunidade da Administração.
Art. 4° Esta lei será regulamentada pelo Executivo no prazo de
90 (noventa) dias de sua publicação.
Art. 5° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.

Art. 6° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 19 de junho
de 2007, 454° da fundação de São Paulo.

, GILBERTO KASSAB, PREFEITO

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 19 de junho
I de 2007.

CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal

Publicado no DiARIO OFICIAL

de c>20 / 06 • /2‘).
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